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5339 . . 
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1621 . . 400 
1719 . . 400 
!72t) . . 400 
Í745 . . 1000 
m .. 4oo 
3768 . . 400 
3795 . . 400 
3828 . . 1000¡ 
3832 . . 400| 
3834 . . 400 
m.. -loo 
3861 . . 400 
3868 . . IOOÜ 
3876 . . 400 
3889 . . 400 
3917 . . 400 
35154 . . 400 
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8621 . . 
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Aproximacionos A los nuevo números rea-
tantes do las decenas que han obtenido los 
dos premios mayores. 
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Dende el 12 del corriente, de 0 & 0 de la mañana, so sa-
tiHt'arán por las Administraciones Pagadurías de esta 
Renta, los premios de cuatrocientos pesos, exceptuando 
los premios mayores, sus aproximaciones y los premios 
de mil pe>OB, cuyos pagos se hantn por la C)0a de esta 
Dopondoncia, como asi mismo de los premios que hayan 
sido expendidos por las foráneas; en la inteligencia que 
durante dos días liAbiles anteriores & la celebración de 
los sorteos quudariin suspensos los pagos en dichas su-
balternas, & fin de que puedan practicar en esto Centro 
las operaciones quo le conciernen. 
Admon. 1» del 1 al 1.685 Mercaderes n? 12. 
2í . . 1.067 al 3.332 Amistadn? 102. 
3» . . 3.333 al 4.99B Teniento-Rey n? 10. 
r>» . . 4.fl''9 al O.mí Plaza Vieja. 
9» . . 0.605 al «.330 San Miguel n? 79, eg-
quina & Campanario. 
10» . . R.331 al 9.906 Muralla n?7U. 
12? . . 9.097 al 11.662 Teniente Roy esquina 
á San Ignacio. 
13? . . 11.003 al 13.328 Dragones esquina & 
Oaliano, accesoria C. 
10» . . 13.329 al 15.000 Amistad, n"? 141, es-
quina í. Reina, 
TBLB&RáMAg POR E L OAÜUí 
aiRVIOIG PARTICULAR 
D E L 
D I A R I O D E J J A M A R I N A , 
Kt, D l A K X O O B ZA M A B I M A . 
E a b A n » 
T E L E G R A M A D B A N O C H E . 
Madrid, 9 de junio, á l a s ) 
10 de la noche, s 
L a G t u a r d i a C i v i l do e s t a c a p i t a l 
h a e v a c u a d o l o s c u a r t o l e s q u e o c u -
p a b a n e n e s t a c o r t e , d c o n s e c u e n c i a 
d e c u a t r o c a s o s de c ó l e r a , t r e s de 
e l l o s f a t a l e s , o c u r r i d o s e n d i c h o s 
e d i f i c i o s 
L a s p e r s o n a s p r o c e d e n t e s d e e s t a 
c o r t e y d e l a p r o v i n c i a de V a l e n c i a ^ 
s o n f u m i g a d a s e n l o s p u n t o s e n q u e 
l l e g a n ó d o n d e f i j a n s u r e s i d e n c i a . 
Nueva York, 10 de junio, á las } 
S de la m a ñ a n a , s 
L o s ú l t i m o a t e l e g r a m a s de M a -
d r i d n o c o n f i r m a n l a d i m i s i ó n q u e 
s e d i j o h a b í a p r e s e n t a d o e l m i n i s -
t ro de l a G í - o b e r n a c i o n , S r . R o m e r o 
R o b l e d o . 
Madrid, 10 de junio, á l a s ) 
10 d é l a m a ñ a n a . S 
H a s i d o a d m i t i d a l a e n m i e n d a 
p r e s e n t a d a p o r l e s d i p u t a d o s de 
U n i o n C o n s t i t u c i o n a l de l a I s l a de 
C u b a á. l a L e y d e r e e m p l a z o s d e l 
E j é r c i t o , p o r c u y a e n m i e n d a l o s pe -
n i n s u l a r e s q u e l l e v e n u n a ñ o de 
s e r v i c i o e n l o a c u e r p o s d e v o l u n t a -
r i o s d e d i c h a A n t i l l a , q u e d a r á n l i -
b r e s d e l s e r v i c i o o b l i g a t o r i o e n e l 
E j é r c i t o , c o n l a c o n d i c i ó n d e p e r -
m a n o c o r s e i s a í i o s c o n s e c u t i v o s 
a l i s t a d o s ftn l o s m e n c i o n a d o s c u e r -
p o s d e v o l u n t a r i o s . 
Par i s , 10 de junio, á las 
10 y 30 ms. de la mañana-
s e h a f i r m a d © ol t r a t a d o d e f i n i t i v o 
d e p a z e n t r e F r a n e l a y C h i n a . 
U L T I M O S T E L E O - R A M A S . 
í las 0 ) 
farde S 
Madrid 10 de junio, á
de la 
E l D r . O - a b b i » , d e l e j é r c i t o i n g l é s , 
h a l l e g a d o a q o í c o n e l obje to de 
e x a m i n a r e l s i s t e m a d e i n o c u l a c i ó n 
d e l d o c t o r F o r r á n . 
L o s p o s t e r i o r e s caaos; d e c ó l e r a 
q u e h e m o s t e n i d o a q u i , s e g ú n d i c e n 
l o s m é d i c o s , t i e n e n c a r á c t e r e s p o -
r á d i c o . 
N O T I C I A S C O M B K C 1 A L 3 3 1 H . 
N u e v a Y o r k , J i m i o .9, d i o s 5% 
de l a t a r d e 
nr.as egpnnolaR. ú $16-0^. 
tlem meji^Hiií! , /S $ 15-55. 
'V>9Pnento papel cowei'éía): 60 d i T . , 4 a 
5 por 100. 
anibios sobre LáudreH, 60 dir. (banqneros 
á $ 4 . S 7 ctH. S. 
lom sobre París , •JO (Jfv., (banqueros) i 6 
francos 1 7 ^ cts. 
'4«m sobre Hambargo, 60 «ir . (fcauqaeros) 
á »6. 
tonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
(>or 100, ft 128 ex - in teré s . 
i entríf i igas número 10, pol. 06» 6, 
Regular & baen refino, bH & b l i . 
i K t i r a r de miel, 4 ^ £ 1%. 
« l e l e s , de 10% <í 20 cts. 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, A í1 10. 
fooluet» long a l ear , & 10%. 
N i i e i f t t . í i r l e a n s , j i m i o í> 
B u r l n a s clafies ¿ u p e r l o r e s , 6 # 4 . 1 5 0^. 
barril. 
I j ó n d r e s , j i m i o í> 
Urtcar centr í fuga , pol. 98, J8 A I S i ^ . 
(dem regular refino, 16 & 16[6. 
'Vnsolldndos, & 99 3 l l 6 ex - ln teré s . 
Honos de los Estados Unidos, i por 100, 6 
' 2 0 ^ ex -cupón . 
ílHinfueiito, Banco de Inglaterra, íi por 
100. 
Plata en barras, (la onza) 49;é pen. 
lAverpool , J u n i o ÍP. 
¿í ' i jodon m l d d l i n g u p l a n d s , A 6 L ' l i l O 
l ibra. 
JParis , J i m i o ,*>. 
Renta, 8 por 100, 82 fr. ex - in terés . 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r o i w x i a c c i o n d ' 
los t e l egramas que anteceden, con o w e -
j lo a l a r t i c u l o 3 1 de l a L e y de P r o p i e 
'.Oii frlM.P.CtU.iil. i 
OOTIZ ACIONES DE LA BOLSA 
el á i a 10 de junio de 1885. 
íAbrítf á 234 por 100 i 
\ c ierra de 2 8 ¡ ^ á 234 
1 por 100 á las dos. 
ORO D E L 
vTÑO BSFAÍJOL, 
V O N S O a P U B L I C O S . 
Renta 3 pg interés y uno de ocíiflt'tiEíwlon anual 74i 6 
741 p § D. oro. 
Idem Idem y dos ídem: Sin operaclone». 
Idem da anuaUdades: flOi á C0i pg D. oro 
BllletM liicotecarios: Sin operaoiones. 
Iones del Tesoro de Puerto Kioo: Sin operaciones, 
ítctioa del Aynfi««ni»nto: 80 A 79 pg D. oro. 
AOOIOSÍEH. 
Banco Español de la Isln do GUXIA: 2 /t 1 pg I>. oro. 
Banco Industrial: 60 á 59 pg D. or*. 
Banco y Compañía de Almacenes de Kegli y dol Oo-
mercio: 52 4 51 pg D. oro. . ' . '.. „ . , 
Banco y Almacenes do Santa Oatallna; bin operaolo-
Bauoo Agrícola: Sin operaciones. 
Oala do ¿horros, Descuentos y Depósitos de la Haba-
na: Sin operaeúwiofl ' i : 
Oródito Torrltoíla.' ílipoteoario de la Isla de CnDa: 
kmpresi de Fomento y II»v«¿5a.oion del Sur: 85 á 84 
pg D. oro. _, 
Primera CompaBía de Vapore» de i» li«mi«i: gia ojuir»-
ilonca. ••, •'_! , . „. OompafU» ac Almacenes de Hacendados: Bm opera-
^Oompañía de AJmaoenes de Depósito de la Habana: 
Sin operaoiono«. , , „ 
Oompafila EspaKola da Aljimbrado de Gas: Sin opera-
^OompaBía Onbana de Alumbrado ¿e (¡las: Sin opera-
"oompañía Española de Alumbrado de Cías d« Matan-
.»«! 65 i, Cl pg D. oro. 
Nueva Oompafiía de (las de la Habana: Sin operado-
^Oompjrflía de Oamlnos de Hierro de la Habana: 68 6 
57 pg D. oro. 
OompaBía de Caminos de Hierro de Matanzas 6 Saba-
jjlla: 49 á 48 pg D. oro. , ^ , 
Compañía de Caminos de Hierro de Cárdenas y Jún»-
.•O: 3 4 2 pg D. oro. 
Compañía de Carainoa do Hierro de Clenfuegos á V I -
laclarw 45 4 44 pg D. oro. 
Compañía de Oaminoa de Hierro de Sagua la drande: 
(0 4 39' pg Ó. ero. 
Compañía de Caminos de Hierro de Calbarlen 4 Sanc-
.-Spíritns: 37 4 3fl pg D. oro. 
Oompafila Asi Ferrocarril da) Oeste; 82 4 91 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Bahía de la Ha-
.«t» « Matanzas: Sin operaciones, 
•n •. r̂ » d«' Vnirocarri! Urbano: 51 & nOpg D. oro. 
"... ,, „ ri <$•• íM>ri * t cno». } 
•i • • • ' vrih; íu> nv.f.^.dones. 
Del Crédito Territorial Hipotecario de la Isla de Cuba. 
Cédulas hipoteouriaa al 6 pg interés annal: . . . 
Idem d i los Almacenes do Santa Catalina con el 6 pg 
Interés annali Sin operaciones. 
TBWTAS D B V A I i O R E S H O T . 
1). 10 acciouos dol ferrocarril dol Ooato, al 02 p. 
oroC. 
1 acción de la Compañía dol Ferrocarril de C4r-
denaa y Júcaro, al 4 pg D. oro C. 
40 acciones del Banco Español, ai 21 pg D. oro C. 
10 acciones del mismo Banco, al 2 pg D. oro C. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Reinlein. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Aíne. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Darío Oonzalez del Valle. 
. . Castor Llama y Agnlrro, 
. . Bernardino Ramos. 
. . Andrés López Muñoz. 
.. Kmillo López Mazon. 
. . Pedro Malilla. 
.. Miguel'Rooa. 
. . AntonioFlores Estrada. 
. . Federico Crespo y Remia. 
DEFENDIENTES AUXILIARES. 
D. Delmiro Vieytis, D. Pedro Artidiello y D. Eduardo 
Autran y Pioabia. 
NOTA.—Los dem4a señorea Corredores notarios que 
trabajan en frutos y cambios, eatin también autoriza-
dos para operar en la aupradloha Bolsa. 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
C O L E G I O D B C O R R E D O R E S . 
C A M B I O S . 
ESPAÑA 
I N G L A T E R R A |20i 4 201 p: 
F R A N C I A [SjíJj 
<8|4»i 
}0*4 8f 
/ y i a p 
345pgP. a.p.f.yc. 
P. 60 div. 
A L E M A N I A . 
ESTADOS-UNIDOS . 
pg P. 60div. 
pg P. 3 div. 
3i 44J p S P 60 div. 
rasoerrarro KKBQANTIL 
pg P. 60 djr. 
pgP. 3 dir. 
g btk. 8 meMH, 9 pg 
pg hta 4 ora y p 
^Nominal, 
M E R C A D O N A C I O N A L 
AZCCAREB. 
Blancoa, trenea de Doroane y 
Rillieux, bajo 4 regular 
Idem, ídem, Idem, Idem bueno 4 
auperlor 
Idem, ídem, idem, ídem florete. 
Cogucho, inferior 4 regular, nú-
mero 8 4 9 (T. H.) . 
Idem bueno 4 auperior, número 
10 4 11, idem 
Quebrado inferior 4 regular, 
número 12 4 14, idem 
Idem bueno, número 15 4 10 id. 
Idem auperlor, núm? 17 4 18 Id. 
(dem florete, número 19 4 20 id. 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CKNTRlKUOAe DE GUARAPO. 
Polarización 94 4 07. Do 0 4 7 ra. croar., según en-
•asn v número 
AZUCAR DK MIEL. 
Polarizaolou 86 4 90 Do *\ 6 4f rs. oro arroba, se^nti 
envase y número 
AZITCAK MA8CAHADO. 
Oomun 4 regular retino. Polarización 86 4 00. De 4J 
4 4} ra. oro arroba 
CONCENTRADO. 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S DK SEMANA. 
D E CAMBIOS.—D. Victoriano Bancos Cuervo. 
D E F R U T O S — D . Miguel Alzo'.a y Goitia, auxiüar 
de corredor, y D. Teodoro Agostinl y Marzolas. 
E s copia.—Habana 10 de junio do 1885.—El Síndico. 
W. Nuñez. 
NOTA.—Se recuerda, por última vez, |4 los Sres. Co-
legiales, entreguen durante la semana actual, el testi-
monio de su titulo por ante notario, cnmpliendo lo dis-
pioaro por la Supenori lad, eviulndo^e de eae modo loa 
perjuicios consignjentss.—M.. Ifúfyez. 
Voluntarios de )a Habana. Artillería. 
39 B A T O L L O N — 5 * COMPAÑIA. 
Habiéndose ausentado de esta compañía sin la corres-
pondiente licencia los artilleros de la misma que 4 con-
tinuación se expreaan, llevándoae en su poder las cre-
denoiales. armamento y municiones, ae les aviaa por 
medio del DIARIO DE LA MARINA y Boletín Oficial del 
Instituto 4 fin do quo se me presenten en el término de 
ocho dias 4 hacer entrega deles referidas prendas en mi 
morada calzada del Principo Alfonso 103, ó de lo contra-
rio daré cuenta 4 quien corresponda 4 fin de que se for-
me el oportuno expediente. 
R E L A C I O N Q U E S E C I T A t 
Artillero D. Francisco Alfonso Vasallo. 
Idem " Francisco Hernández Chavez. 
Idem " José María López Durán. 
Idem " Juan Rodríguez Alfonao. 
Idem " Rafael Fernandez Méndez. 
Idem " Manuel Menendez Snarez. 
Idem " Ramón Beitran Oaroia. 
II. -! " Manuel Sam4 Márquez. 
Idem " Manuel Porto. 
Idem " Esteban Paz Lnacea. 
Idem " Miguel Araoz Vicente. 
Idem " Eugenio Gómez Viafia. 
Idem " Augusto Inocencio Díaz, 
Idem " Manuel Gutiérrez Rojo. 
Idem " José Pérez Rodríguez. 
Idem " José Jnsto Reyes. 
Habana y junio 1? de 1885.—El capitán, .Fmnín Za-
pata. 8-3 
Capitanía General de la siempre fiel 
Isla de Cuba. 
E S T A D O M A Y O R , — D I R E C C I O N G E N E R A L DB 
L A G U A R D I A C I V I L . 
ANUNCIO. 
Debiendo procederso 4 subasta para la construcción 
do las prendas de veatuurio v equipo que puedan v. -
sitar los individuos de las Comanuanciaa de esta Isla 
en el periodo de dos años, ae anuncia por eate medio pa -
ra ĉ ue los señores que deseen hacer proposiciones pue-
dan efectuarlo eji 1¡J forma y modo nue previene el pliego 
de condioiones y tipos que ee hallan de manifiesto t-ji 
oiaa del Sr Coronel Subinspector, cuartel de Belascoain, 
todos los dias no festivos de once 4 cuatro de la tarde; 
en la inteligencia qne el acto de la subasta tendr4 lugar 
ante la junta económica del Cuerpo, que preaidir4 dicho 
aeñor. el día 17 de loa corrientea, 4 laa doce de au maña-
na, 4 la que, los qne hagan proposiciones, entregar4n el 
pliego y documentos. 
Habana 19 de junio de 18S5.—De O. de S. E . — E l Co-
roaU Teniente Coronel Jefe de la sección.—P. I . , Fer-
nando Navarro. 
O n . 011 lft-31 
Ketirados de Guerra y Marina, 
inutilizados en campaña y pensionistas 
de cruces. 
Participo 4 mis representados de dichas clases que el 
pago de sus haberes del mea de diciembre último, dar4 
principio mañana 4 la hora de costumbre, veriflc4ndoae 
en oro con el S por 100 en plata mejicana. 
Habana, 8 de junio de 1885.—El Apoderado, Apolo 
Lagarae. l-8a 3-9 
T R I B T O A I i E S . 
Ayudantía de marina de Matanzas.—DON ADOLFO SO-
LER Y AVERIIB, capitán de fragata de la Armada, 
coronel graduado de ejército, capitán del Puerto de 
Matan zaa y en oomiaion ayudante militar de marina 
del Distrito. 
D E O F I C I O . 
Alcaldía Municipal de la Habana. 
E n vista do lo resuelto por el Gobierno 
Civil de la Provincia, fecha 0 del corriente, 
con motivo de la alzada establecida por los 
Sres. Toulet y Margado y D. Vicente de la 
Uz en nombre y repreaentacion de los in 
div ídaos que ee dedican á la iniu&tria de 
trasportes y locomoción, contra la cobranza 
del arbitiio sobre carruajes, denegando di 
c h a a U id:); esta Alcaldía ha dispuesto que 
hasta el aáhado lo dclcorriente continúe a 
bierta la cobranza de! arbitrio eoore C3.rrua 
jes do alquiler, carros da trasportes, de eer 
vicios funerarios, y carretillas do mano en 
la Secretaría Municipal Sección 1? de la 
miema, de I I á 4 de la tarde, con eólo el re-
cargo de tres pasos oro por c a d i vehículo 
con arreglo á lo qne establece la base de 
las publicadas en el B letin Oficinl de 2 de 
julio de 1884; en ia inteligencia de quo todo 
aquel que no lo verificase dentro del espre 
aado té mino, quedará sujeto á l o que esta-
blecen las bases 8a y 10" insertas también 
en el nferido Bohtin Oficial. 
LÍO que se ha^e público para conocimien-
to de loa interesados. 
Ifabana, junio 8 de 1885. -1 ' . I Pablo 
de To^ia 
Administración prinoipal de Hacienda de 
la provincia de la Habana. 
S U B S I D I O I N D T S T R I A L . 
D hiendo tener efecto en esta Adminis 
tracion el juicio de agravios del gremio de 
Almacenes de Sedería y Quincallería de es 
ta capital, se convoca con ese objeto á los 
Sras inda--tiiale8 del |expre?ado gremio, á 
fin de que ee sirvan concurrir & esta Admi-
nistración el 15 del corriente A las 7 de la 
E n las diligencias sumarias qne instruyo contra An 
t omo Ksoudero Carmena por haber desapareoido del 
vapor tueroant^ nacional español 4 su salida del pnerto 
de lá Habana, he dispuesto convocarlo por el término de 
diez dias, para que se presente en esta riscal.a de can-
sas, sita en la Capitanía del Puerto, 4 descargarse de la 
culpa que contra él aparece. 
Matanzas, 8 de Junio de 1885.—Adoí/o (Soícr.—Por 
mandato de sn Sría, Oamuo O.Audux. 3-11 
Comandancia de marina y üapitania del Puerto de la 
Habana.—Cgmision Fiscal.—D. MANUEL GONZÁLEZ 
Y GirniíHitiJZ, teniente de infantería de la'Armada, 
ayudante y fiscal en comisión do esta Comandancia. 
Por oata mi primera y iuiic'u eavt¡) (Je edicto y pregojj; 
y término de ocho dias, cito, llamo y emplaso a las per-
sonas que puedan informar, acerca de la apaiioiondel 
cad4ver de una niña recien nacila en aguas del Cost lio 
de la Punta, como 4 laa doce del día de ayer domingo, 
para que se presenten en esta Comandancia de Marina, 
en día y hora hibil, con lo que obsequiar4n la buena 
administración do justicia. 
Habana, 8 de Junio de 1885.—El Teniente Fiscal, Ma-
nuel Oonzedez. 3-10 
Comandancia miltíor de ?/iarÍ7ia v Capitanía del Puerto 
de la Haiana.-Comisión fiscal.—D. MANUEL GON-
ZÁLEZ y GUTISKRE^, teniente de infenteiia de la 
Armaia, ayudanta y Fiaual eu oamis^oü do esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera carta de edicto y propon, cito, 
llamo y emplazo por término do qr.inco diaa a D. Ma-
nuel Soane, natural do San Juan de Lubra, provincia 
de CoruDa, de velntn y nueve añoa, soltero, de profesión 
palero, vecino quo fue de la calle do los Oficios n. W en 
esta capital, en 30 do en aro del presente año, ó inscrito 
en el puerto da Sadaal fólio 10 del Distrito do Saáa, pa-
ra qne &e i>raa^cíBeo esta Comisión Fisoal 4 evacuar un 
acto de justicia ' 
Habana. 5 do Junio do 1885.—El teniente Fiscal, M'Ú-
nucl Oomajez. 8-9 
Ayudantía Militar de Marina del Distrito de Qibara.— 
DON MIGUEL SASTRE Y QUETQLAB, Ayudante de Ma-
rina y Capitán de Puerto. 
HalUndoi&e iusuuy^ndo auijiaria ocntra el marinero 
Ensebio Cecilio Lorenzo, hijo de Pátrieio y Agueda, na-
tural de Broño Bajo (Canarias) por hurto de prendas, 4 
D» Juana Enrique (a) ia Chica, vecina de cata villa; por 
eate mi 3'.' y último edioto, cito y llamo al oitado Ensebio 
Cecilio Lorenzo, para que en ei término de diez dias, 4 
urrntai doHlle SU pUOUi coAoll, 86 .prOŜ UIÍJ o.ul» n '̂jy. 
ridades de Marina para responder 4 loa cargos que con-
tra él resultan, y de no verificarlo, se juigar4 en rebel-
día, con arreglo 4 las Leyes dol Reino 
Gibara, 31 de Mayo de 1885.—El Fisoal. Miguel Sastre 
3-7 
q; i nana. 
Habana 9 l e junio de 1885. 
Perinat. 
•Ouillermo 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A Y G O B I E R N O 
M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l licenciado del ejército Joté Fraga y Fernandez, se 
sot vir4 presentarse en la secretaria de eate Gobierno 
Militar, con el fin de hacerle entrega de un documento 
de su propiedad. 
Habana 9 de junio de 1385—D. O. deS. E : E l Coman-
dandaute Capitán Secretario, í'Mpe dePiña. 3-H 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DK L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Vacante una plaza de cabo de mar de asgunda olaae 
dei puerto de Santiago dé Cuba, dotada con oi haber 
menaual de 24 peaoa oro, el Excmo. ó Illmo Sr. Coman-
dante General del Apostadero se ha servido disponer ae 
anuncie ppr el término de 30 dias, 4 fin de que los indl-
vjdups qnp desden ocupar dicho destino y reúnan las 
condiciones <jué se consignan en los ar ti «julos 4'.' y 0? del 
Reglamento de 19 de enerp últiijiO, presenten sua solicl-
tudea acompañadas de copias de sns clpcninentós (Je ser-
vicios por conducto de la Autoridad de Marina del pun-
ta do su residoncia, dentro del plazo marcado. 
Habana 30 de mayo de 1885.—El Jefe del Negociado, 
Jwan Ti. Hollotso. 
Artículos que se citsn: 
C U A R T O , 
Sólo tendrán derecho 4 ser nombrados cabos de mar de 
puerto, los cabos de mar de primera ó aeguoda clase 
que hayan aervldo abordo de los buques de guerra dos 
campañas ó seis años consecutivos, y de ellos dos como 
cabos de mar, y no hayan sido penados ni en el servicio 
ni fuera de él, aunque después hayan alcanzado indulto. 
Q U I N T O . 
E n igualdad de circuafctanciae, strén preferidos por 
este órdeo: 
Los qu- sepan leer y escribir. 
Los que hayan obtenido categoría superior 
Los que hayan recibido heridas en combato, naufra-
gios temporal ú otro accidente del aervicio. 
Los qne tengan alguna condecoraoion ó nota reoomen-
dable por mérito ó aervicio personal. 
Los quo cuenten m48 tiempo de servicio. 
3-11 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Vacante una plaza de Pr4otico de número del puerto 
de Manzanillo, el Excmo. 6 Iltmo. Sr Comandante Ge-
neral del Apoatadero, se ha servido disponer se anuncie 
por el término de 15 dias, con objeto de que loa indivi-
duos que deseen tomar parte cp I:M oposiciones para 
cubrir dicha plaza y reúnan las "oonolciones que se 
exigen por laa diaposicionea vigentea, preaenten sus Ins-
tancias con copia de sus documentos dirigidas 4 S. E . 1. 
deliro del plazo marcado, y en la inteligencia de que 
oportünüuüf.!^ sa designará el dia que debe tener lugar 
el concurso. 
Habana, 6 de Mayo de ISfiij.—El Jefe de Inacripcion 
marítima, Juan B. Sollosso. 3~Q 
Administración Principal de Hacienda 
publica de la provincia de la Habana. 
Encontrándose ai cobro loa recibos de réditos de cen-
sas de Regulares vencidos en el lúes de mayo p^xlmo 
Í>asado, se avisa 4 los censatarios para qne procedan 4 ngresar su importe en la Recaudación de bienes del 
Estado, entresuelos de esta Administración; en el con-
cepto de que desde el veinte y dos del corriente incurri-
rán en el 2 p g de recargo por morosidad, y ae procederá 
al cobro por la vía de apremio, con arreglo 4 inatrucolon. 
Los censatarios por fincas urbanas de esta ciudad, 
deboráp presentar los recibos de l a contribución del 
16 p § dei lo-teimeatre de 1883-84 y 19, 29 y 39 de 1884-85, 
para hscerleB la baja cerrospondiente. 
Habana, 19 de junio de L6S5.—El Administrador, Gui-
llermo Perinat. Z-i 
Tesorería General de Hacienda. 
ESTADO que demuestra el movimiento de fondos en mo-
nedas do plaía, «birgjite el mes de mayo de 1885. 
Pesos. Oís. Psos. Ote. 
Existencia anterior 13-704-01 
Reintegros 235-.. 
Reme«as de la Administración L o -
cal de Hacienda 9.500 - . . 
Idem del Banco Español 13.724-70 23.459-70 
DON EVAIÍJOIO OAHAKIKOO, alférez de fragata graduado 
y ayudante de marina y capitán de Puerto del Dis-
trito de Batabanó. 
Habiéndose ausentado del Pailahot Marqués de Itu-
Raícauael marinero de 2? clase Manuel Fernandez Ca-
rrejal, hijo de Ignacio y de Juana y n»tural de Bargon-
de, provincia de la Coruña, 4 oniea est iy sumariando 
por el delito de primera deseroibn poí este mi primer 
edicto, cito, llamo y emplazo á dicho marinero, seña-
lándole el Pailebot Marques de Bubalcava ó autoridad 
de Marina dfl punto donde se encuentre, debiendo pre-
sentarse personalmente par término de 30 dias, qne se 
cuentan desde el de la fecha 4 dar sus deacargos y 
de no verificarlo, ae juzgará oa rebeldía, con arreglo á 
las Leyes del Reino. 
Bátabán¿, June 2 de 1885,—•Bwwífifo Oasariego. 
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Dos EVAIÍWTO CASAKIKSO, alfórazde fragata graduado, 
ayudante de marina y capitán de Puerto del Dis-
trito de Batabanó. 
Habiéndose ausentado del Pailebot Marqués di Jíu-
ba'eava el marinero do 21? clase José Guzman de Incóg-
nito y de Juana y natural de Bayamon, provincia de 
Puorto-Rioo, 4 quien estoy procesando por el delito do 
segunda desorción, por esta mi primer edicto, cito, lla-
mo y emplazo 4 dicho luannorq. «eñalándolo el Pailebot 
Marqués de Kuhalcava ó autoridad dé Majin4 del pun'o 
donde se encuentra, debiendo presentaras personal-
mente por término de 30 dias, que so cuentan desde el 
de la fecha, 4 dar sus deacargos y de no verificarlo, 
ee tuzgar4 en rebeldía, cen arreglo á ordenanza. 
Batabanó, Junio 2 de fSUu—MvafíM Oataricgo. 
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Ordinario.—D. JUAN VAI.DÍB PAOÉS, Juez de primera 
instancia del distrito dol Cerro de la Habana. 
Por el presente se aaca 4 remate el ingenio Nuestra 
Señora del Caneen aituado en el término municipal de 
Maonrigea, partido judicial de Colon, provincia do Ma-
tantas, taaado con sus f4bricas, terrenos y anexidades 
en la cantidadj de ciento noventa y tres mil aeiaoien-
toa cincuenta y seis pesos noventa y ocho centavos en 
oro, habiéndose señalado para el acto del remate el diez 
y aiete de julio prójimo, 4 la?) doce, en loa Fstrados de 
eate juzgado sito en la oalie de Acosta mymero treinta y 
dos, advutióndose queso excluye del reinate la maqui-
naria y aparatos del ingenio, limitándoae sólo 4 laa f i -
brioaa, terrenos y dem48 anexidades que figura on el 
avaluó, el cual, así como los demís antocedentos se pon-
drán de manifiesto en lo Escribanía de D. Antonio A l -
varez Insua, á c rgo del que refrenda á los que quieran 
tomar parte en la subasta; y que no se admitir4n postu-
ras que no cubran las dos terceras partes de dicho ava-
lúo, pues así lo he dispiiesto 4 consecuencia del juicio 
ejecnt'uo seguido por Di Elena Rosa Hernández y So-
to'ongo en represantacion de en m&dro D i Rosa Soto-
lon¡;o y Sardina, contra D. Antonio Eatalella y Vinage-
ras.—Habana y jr.nio cinco do mil ochocientos ochenta y 
cinco.-Jfanuc'í Valiiá Patjfn.—VoT mandadato de an 
sonoría. Lmfi/{¿anco. 7485 8-11 
VTERTO O B I A H A B A ^ t 
s í r n t A P A s 
Día 10 
De Barcelona en 63 dias corb. eap. Eugenia cap. Carlés, 
trip. 12, tona. 411: con carga general, á la órden. 
Da Nijeva York eu Pj dias vap. ing. Principia, cap. 
"Webester, trip. í̂i, tons. 1,790: con carga general, á 
Todd, Hidalgo y Cp. 
Cayo Hneso en 1 dia viv amor. Wallace Blacidbrd, 
cap. Diaz, trip 8, tons. 30: en lastre, á M. Snarez. 
Dia 9: 
Para Panzacola bco. snoca Alest, cap. Sumstron. 
Día 10: 
Para Cárdenas gol. amer. Joseph W. Foster, cap. Ro-
binson. 
E N T R A D A S D E C A B O T A X E . 
De Teja gol. Gallego, pat. Roca: con 800 sacos carbón. 
DeCubay escalasvap. MannelitayMiría, cap. Vaca: 
con 07 sacos cacao y efectos. 
De Cuba vap. Argonauta, cap. Santa Marina: con 2,000 
sacos 03 booayes, una caja y 1 barril azúsar. 
De Rio Blanco gol. Oarmita, pat. Riera: con 49 tercios 
tabaco, 
I r B S P A C H A O O S D B C A E O W A J E -
Para Cárdenas gol. M ! del" Cármen, pat, Valent: con 
efectos. 
Para Guanos, gol. Especulación, pat. Felicó: id. 
Para Teja gol. Engracia pat. Jofre: id. 
Para Bañes gol. Nueva Esperanza, patron'.Gil: id. 
Para Mariei gol. J . Magdalena, pat. Molí: id. 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Pnerto Rico y escalas vap eap. Manuelita y Ma-
ría, cap. Vaca: por Ramón de Herrera. 
Dolaware (I>. "Vf). berg. amer. Ac|t:tar. cap. Holmes: 
por L . Mojarrieta. • • 
.Filadelfla berg. amer. Edward Cushing, capitán 
Beckmore: por Rafael P. Santa María. 
Delaware (B. "W.) berg. amer. Odorilla, capitán 
Halland, por R. P. Santa María. 
Boston vapor ing. Garth, cap. Ho-svkina, por Franck 
hijo y C? 
Veracruz vap. francéa yille de Sjaint Kazaare, ca-
pitán Viell: por Bridat, Montróa y Cp. 
Nueva York vap. amer. Niágara, cap. Backer: 
por Todd, Hidalgo y Cp. 
Greenock boa. amer. Mary Hasbrourk; cap. L n d -
wigs: por Todd, Hidalgo y Cp. 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Vw'-a', efectuadas cl 10 de junio de 1885. 
125 sacos café Puerto-Rico...— $13i qtl. 
$13J qtl. 
$19 qtl. 
81 d. id- id 
300 quesos Patagrás _ 
15 o îaa quesos Flandes. — . $24 qtl 
200 -<acos arroz canillas.. 9} rs. arr. 
50 ñipas vino tinto ) 
10(2 id. id. id >$5C pipa. 
60|4 id. id. id ) 
10 a. tocino — $13i qtl. 
M O V I M I E N T O 
a s 
T A F O S E S T H A V B S I A . 
S E E S P E R A N . 
Jan. 10 VilledeSt. Nazaire:St. Nazaire y escalas. 
. . 11 City of Puebla: Veracruz y escalan. 
. . 12 Méndez Nuñez: Progreso y Veracruz. 
.. 13 Asturiano: Liverpool y Santander. 
. . 15 Morcara: Santbomas v esnalaa. 
. . 16 C. de Santander: Cádiz y Barcelona. 
. . -16 City of Alexandría: Nueva-York. 
.. 17 Guillermo: Livrrpool. 
. . 17 México: Coruña, Santander y Liverpool. 
18 Saratoga: Nueva-York. 
. . 18 City of "Washington: Veracme y escalas. 
2í> Vapor IneléR- Santhornaa. Pto.-Rioo v escalas. 
22 B. Iglesias: Puerto-Rico, Colon y escalas. 
; ¿8 Capulet: Nueva-York. 
. . 24 Pedro: Liverpool. 
25 Ni4gaTa: Nueva-York. 
. . 26 José Baró: Barcelona y escalas. 
Jiilio i Castilla: Barcelona, Canarias y C&dlz. 
. . . 6 Manuela: Santbomas y escalas. 
S A L D R A N . 
Jun. 9 Principia: Veracruz y escalas. 
. . 10 Manuela: Thomas y oséalas. 
. . 10 Ville de St. Nazairó: Veracruz. 
—v 11 NIAgara: Nueva-Ym-k. 
. . 15 Méndez Ni'iñoz: Cídiz y escalpa. 
. . 13 City of Pnobía: Nueva-Yórk.1 
. . 10 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
. . 17 México: Progreso y Veracrní. 
18 Newport: Nueva-York. 
. . 20 Moriera: St. Thomas y escalas. 
. . 20 City of "Waahlngton: Nueva-York. 
-. 22 Vapor inglés: VeraoruB. 
. . 23 Capulet: Veracruz y escalas. 
. . 25 Saratoga: Nueva-York. 
29 B. Iglesias: Puerto-Blco. Colon y escalas. 
Total. 87.163-71 
Pagos por remesas á Administra-
ciones provinciales 78-82 
Idem por obligaciones del presu-
puesto 32.548-05 
Existencia para el Io de junio . . . 
Habana 3 de i '.nio de 1885. 
Joeí Rodrigutx Corre». 
32.624-37 
4.539-34 
- E l Tesorero General, 
B U Q U E S Q U E e E H A N lOESPACHASíO. 
Para Santhómas, Puerto-Rico y escalas vaj . esp. Ma-
nuela, cap. Siohes: por R de Herrera: con 100 botas 
aguardiente; 100,097 cajetillas cigarros; $5,078 en me-
tálico y efectos. 
Veracruz y escalas vap. ing. Principia, cap. Webs-
ter: por Todd, Hidalgo y Cp.: con 8 pipas aguardien-
te y efectos. 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Ijara Clyde vap. esp. Emilia, o, cap. Bengua: por Clau-
dio G. baetíü y C ŷ. , ^ ^ , 
Liverpool vap. esp. Enrique, cap. Aberas^uri! ¿.or 
Deulofeu, hijo y Cp. 
Delaware (B W.) gol. amer. F . L Richard, capitán 
Balano: por Todd, Hidalgo y Cp. 
g X ^ R A C W O ífK L A C A R G A JO 
toWWPACHASíOS. 








P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 9 » K 
J U N I O . 
Azúcar bocoyes — 
Azúcar sacos 
Tabacos torcidos mi 
Cigarros oajetil!»» 
Miel de purga bocoy es 
Aguardiente pipas —.. 








G I R O S D E L E T R A S . 
TO»D,HIDALOOYC/ 
Obrapía 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras 4 corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre Nuew-York, Phlla-
dalphía, Novr-Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades imppr-
tantea do los Estados-Unirlos y Europs, así como sobra 
todos los pnebloi d* SspaHa y sua perMDAneiaa. 
ALGELLS T C* 
CíüBA 43, 
E S T R E O B I S P O Y O B R A P I A . 
Giran letras 4 corta y l^rga vista sobre foxlaa las ca-
pit-Jos y pueblos más importantes de la Península, Islas 
BaliBTafl v fJati'vrtui ' On. 29K 1RS-1W» 
m m i m m m n OABUH, 
m 
f i r á n Setras & corta y larga vista 
l O E U í ! NTÉW-YORK, B C S * © » , C H I C A G O , 8AH 
«•RAWCISCO, K U K V A O R L K A K S , V E R A C R U Z , 
UUlJICO, SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , F O K . 
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U B -
D E O S , I^YON, B A Y O N N B , H A D I B U K O O , B B B -
lOTSK, i&KKLIW, TIBIÍA, ADISV^RDAOI, B R U -
*i¿LAS, ROMA, MÁPOLHS, M I L A N , G t N O V A , 
h MÍ ASI COBIO í iOEHS V O S A S L A S CAPS-
% m M é l ú m 
?AftOi.AR, POAlfOSSAd 1* ÍWGLHSAS, BCKfiR 
•98 Lí»8 SSM-S'&aoS-UKIiíOa T CUALQUSBBÍ 
8, 0-RBILLT 8 , 
esquina á Mercaderes. 
Hacen pagos por el cable 
Facilitan cartas de crédito. 
Giran isti'ftí sobre Lóndres, New-York, Notv-Orleans 
Hilan, Turin, Roma. Venocia, Florencia, Ñápeles, Lis-
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, Paris, Ha-
vre, NAutea, Bnrdoos, Marsella, Lille, Lyon, Méjico 
tfíracruz. Jusn de Pijerto-Éioo, ít, 
áobro tódas laa capitales y pueblos: sobre Palma da 
¡ttailoroa, Ibisa, Mahon y Santa Crua de Tenerife. 
Y EN ESTA ISLA. 
ck>bre Matanzas, Cárdenas, Remedios. Santa Clara, 
Oalbarien, Sagna la Grande, Cienfnegos. Trinidad, 8anc-
tí-Spíritns, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Mania-
nlllo. Pinar del Rio Gibara, Puerto-Prinoip;s Nuovi-
~. «a. I* I . 
B U Q U E S A hA C A R O A . 
P A R A VIGO Y S E V I L L A 
saldrá el 25 del corriente la barca ospafisla 
^ Ü A N J . MURGA", 
capitán D I E Z . Admite carga y paattjeros. 
CONSIGNATARIOS. 
C L A U D I O G . S A E N Z Y COMP — L A M P A R I L L A 
N U M E R O 4. Cn. 646 16 9a 16-10d 
\ P O U E 8 í ) B T R A V E S I A . 
Jompanía Goneral Trasatlántica de va-
pores correos franceses. 
P a r a V e r a c r u z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobro el 10 de junio el vapor 
correo francés 
VÍLLE DE ST. NAZAIRE, 
capitán V I E L , 
Admite carga á flete y también pasajeros á los siguien-
tes precios, pagaderos en oro: 
CAMARA. E N T R E P U E N T E . C U B I E R T A 
>40 oro. $20 oro. $12 oro. 
Oe mr.3 pormenores impondrán San Ignacio n. 23. an» 
nn.lsnatartna B R Í D A T . OTONT'ROS Y C? 
7133 12d-31 12b-l 
L I N E A D E V A P O R E S - C O R R E O S , D E A C E R O . 
D E 4,130 T O N E L A D A S . 
V E R A C R U Z y 
O V E R P O O I i , 
CON ESCALAS KN 
P R O G E E S O , H A B A N A , C O R U Ñ A 
Y S A N T A N D E R . 
T A M A U L I P A S Luciano Oginaga. 
O A X A C A — Tiburcio de Larrañas;». 
M E X I C O . . Manuel G. do la Mata. 
V K a A o n u z . ™ - . , 








E l i V A P O R 
J O S E B A R O , 
capitán D . Q U I R I C O R I B E R A S . 
Saldrá para 
el dia 1 • de j alio á las 4 de la tarde. 
Admite carga general y pasajeros en sus 
cóomodas cámaras y les ofrece el buen trato 
que tiene acreditado esta Compañía. 
Para más informes O'Reilly número 4, 
J . G i n e r é s y Comp* 
C n. G47 18—10 J n 
E l i V A P O R ~ 
C A S T I L L A , 
o a p i i m D . F R A N C I S C O S U B I R A C H . 
Saldrá para 
V I G O , CORUÑA 
Y BARCELONA 
y i l PUEBTO-RICO. 
el dia 13 de julio á las 2 de la tarde. 
Admitirá carga general y tabacos y pa-
sajeros en sus espaciosas cámaras y les ofre-
ce el buen trato que tiene acreditado esta 
Compañía. 
Para Puerto-Rioo solamente admite pa-
sajeros. 
Para más Informes sos consignatarios 
O'Reilly n. 4, 
J . G i n e r é s y Cp. 
C ÍH8 29 -10 J n 
RTow-Tork asad Onba, 
Malí 8 team Shlp €ompany, 
HABANA Y N^W-TOftK. 
LUiOSA D I R E C T A , 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S DK H I E R R O 
I f B W P O R T , 
aapltaa T . 8. C U R T I S . 
B ñ l S L A T O & A 
MpiUB J . M INTOSH. 
capitán J . B. BAWJp1, 
Con magniilcaa cámaras para pMaj>roe, ealdria d 
di oh oa puertos como Blguet 
S A L E N 
DB SEW-YORK. 
á laa 3 de la tarde. 






— . . 2." 
T A P O R B S . 
N I A G A R A 
NE-WPORT 
C I E N G U E G O S . . . 
N I A G A R A 
N E W P O R T , 
SARATOGA 
N E W P O R T , 
N I A G A R A 
SAP^-TOGA 
S A L E N 
DE LA HABANA, 
JUÉVB8. 
á laa 4 de la tardo. 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S 
LIVERPOOL & M M & GLOBE. 
Capi ta l (efectivo é inversiones) y reserva , O R O . $ 43 .789 .265 
Premios é intereses 1883 $ 8 . 8 9 2 . 0 9 5 
Siniestros pagados desde su ftmdaoion $ 9 S . 0 8 0 . S 9 0 
Agente general en l a I s l a de Cuba, 
R I C A R D O F . K O H L 7 . 
OBRAPIA 30, entro San Ignacio y Cuba. 
Seguros sobre bateyes de ingenios, frutos en los mismos , 
en t r á n s i t o y en almacenes , propiedades urbanas, toda c lase 
de eatablecimieatos, mobil iarios , buques y m e r c a n c í a s en 
pnerto. p n.47l J 78-1 My 
P A R A C A Y O . H U E S O . 
E l vapor correo 
F . J . C O C H R A í í , 
saldri el Jaénes 11 y lúnea 1 5 de junio & las 5 de la 
tarde. 
Este vapor hará dos viajes semanales saliendo los lú-
nes y juóvos de ésta, y de Cayo Hueso los sábados y 
miórcoles, llevando la correspondencia de los Estados-
Unidos. Se admiten pasajeros y carga. 
L a carga se recibirá en el musUo de Caballería hasta 
las tres ae la tarde. 
De más poruiénoi-es impondrán Obispo 21, altos, 
C 638 4-7 SOMRII.LAN É HIJO. 
D35L 
MARQUESDE CAMPO 
V A P O R 
A S I A , 
capitán R A S T E R . 
Saldrá el 7 de Jnnio próximo, á las diez 
de la mañana para 
VIGO, 
S A N T A N D E R y 
A M B E R E S 
con escala en Puerto Rico. 
Admite carga y pasajero». 
Para informes sus consignatarios Cuba 
número 43. 
J . Baloe l l s y 0a 











L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del día do la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hambnrgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en lá Ad-
ministración General de Correos. 
Se dan boletas de vl^te por loa vaporas d« esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Sonthampton, Ha-
vro y Parla, en conexión con las líneas Cnnard, White 
Star y la Gompagne Genérale Trasatlantlque. 
Para más pormenores, dirigirse A la casa oonslgnata-
rla, Obrapía n? 25. 
Línea entre Ney-yoyi: y (Heafaegoí, 
OOM E S C A L A S E N NASSAU T S A N T I A G O D B 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
O X E H T F t T I S O O a 
i»pitan JTAÍKOLOTH. 
HABA» m 
SEXIOAM un. STBAMSHIP UMB 
Loa vapores de esta acreditada línea 
Oitir of Puebla. 
Capitán J . Beaken, 
O i t y of Alezandria, 
Capitán J . W. Bsyuolda. 
Oity of WasMagtoia. 
Capitán W. Eettig. 
V A P O R E S P A Ñ O L 
A L A V A , 
capitán DON ANTONIO R O R I B I . 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua y Calbarlen 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles a las seis de ta tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagna los juéves, y á Calba-
rlen los vlórneH por la maAana. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Calbarlen directo para la Habana, todos loa 
domingos á las once do la mafiana. 
P R E C I O S L O S D E C O S T U O T I I R E . 
E n combinaolon con el ferrocarril de Zuza, se despa-
chan conocimientos especiales para entregar en loa pa-
radnron de Vinas, Colorados y Placetas. 
NOTA.—La carga para Cárdenas, sólo se recibirá el 
dia de la salida. 
Be despachan á bordo 6 informarán O'Relllv 60 
f-Jn. 
V A P O R 
BAHIA HONDA. 
A V I S O . 
TonJendo one hador este vapor algnnaa reparaelonM 
saldrá en sn lugar el sábado 13 del corriente, á las 7 da 
lá noche, la 
goleta O A R M I T A , 
I ' A T R O N R I E R A , 
para Bahía Honda, Rio Blanco, Borracos, San Cayetaa» 
y Malas Aguas, admitiendo carga y pasajeros para lo» 
mencionados pnntos á precios reducidos. 
Dicha goleta estará atracada al mnollo do Paula y 4 an 
bordo se pagarán los íietes y noanJes. De otros ponno-
noros impondrán Merced n. 12. 
18 IBB 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
Círculo Militar. 
SECCION DE RECREO Y ADORNO 




Salen de la H a b a m todos los sábados á las 
i de la tarde y de Neio-Tork iodos lot 
juéves á l a s 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
Juéves Junio 










Stg9 de Cnba. 
Sábailos. 
Junio 18 Junio 
Jallo 14 Julio 








Pasajes por ámbas lineas á opción dol viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V. P L A C É , O B R A P I A 3 5 . 
Do más pormenores impondrán sus oonsignatarloa, 
O B R A P I A N? 35 , 
T O D D , H I D A L G O SÍ Cf 
I n . 11 6 Jn 
V A P O R E S - C O R R E O S 
DB LA 
Compañía Trasatlántica 
E L V A P O R 
MENDEZ NUSEZ, 
c a p i t á n D . Gerardo Cebada. 
Saldrá para S A N T A N D E R el 15 de Junio llevando la 
correspondenoia pAbiioa y de oficio. 
Admite pasteros para dicho puerto y carga para 
Santander, Cádij y varceloua. r 
Tabaco para Santander solamente. 
Se recibe carga á ilete corrido para Bilbao, San Se-
bastian y Oijon. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los bluetes de 
pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo el dia 12. 
De más pormunorea impondrán eus consignatarios, 
M. C A L V O V COMP». Oficios n? 38. 
I. n 10 7 J n 
LINEA DE COLON Y ANTILLAS. 
Combinada con la Trasat lántica de lu mis-
ma Compañía y también con los del Ferro-
carril de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacifico. 
V A P O R E S . 
C I T Y OP A L E X A N D R I A . 
C A P U L E T 
C I T Y O F P U E B L A — . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
P I R N C I P I A 
C I T V OP A L E X A N D R I A . 
C A P U L E T 
(BokXezx tSLc l a » X 
C I T Y O F P U E B L A 
I ' I W O F W A S H I N G T O N . - . 
P R J N C I P I A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A — . 
OAFUTJBV u 
awmr AI» T'1,r''"113t1.A, — - . - 18 
8« dan boJ&tas de viajo por estos vapores dlreotamen-
So á CádLz, Oibraltar, Barcelona y Marsella, eu conexión 
oon los vaporeo franooses quo salen <Je Now-York á me-
diado de cada mos, y al Havre pc,r los vapores que salen 
todos los midrotUeéi. 
Se dan pasaos por ia linea de vapores franoese*. vía 
Burdecn, hasta Madrid, cu áiiOO Currenoy¡ y hasta Bar-
oalona en $95 Ourronoy desde New-York, y por los va-
poros de la línea W H I T E R S T A R , rlu Liverpool, hae-
" fowooarrll, on •140 Curren. Madrid, incluso precio dol i 
oy desde New-Yorlí. 
Ceñidas á la carta, servidas en mesas pequeBau en los 
vapores C I T Y O F P U E B L A . C I T Y O F A L K X A N -
DRÍ A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , 
Todos estos vapores, tan bien oonoeldos, por la rapl-
KU-
i i 
do» y seguridad de sus viejas, tienen oxceléntes oomod 
dados para pasajeros, asi como también las nuevas llt 
ras colgantes, en las cuales no ee experimenta movimien-
to alguno, permaneciendo Kiempro horlEontaloa. 
Laa cargas se reciben en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia do la salida y so udmito carga p a n 
lagiatí'rr», Hambnrgo, Brémen, Amsterdam, itotter-
Aam, Havre y Ambéres, con conocimientos otrootoa. 
Suj ooualKU&tarlos. CrleloA n? 23, 
^fli»n. mn*VYK> Y ••)> 
I . «1 B T n 
Apropuesta de esta sección acordó la Junta Directiva 
el siguiente programa de funciones en el mes: 




Lúnes 29.—Gran Baile. 
Siendo indispensable la presentación del billete á la 
entrada para las dos Tiltimas fancionos, los sonoros so-
cios de ni'imoro pneden mandar por ollas de 7 á 10 de la 
mafiana, y á los señores socios paisanos se les entrega-
rá al exhibir el recibo de la cuota dol mes. 
Habana 8 do iunlo do 1885.—El secretario, Amutinlt. 
Almeida, C. 010 15-9 
C O M P A Ñ I A D E A L M A C E N E S 
de D e p ó s i t o de Matanzas. 
E n cumpllmlonto do lo acordado por la Junta Directi-
va cn sesión celebrada oí 25 del (mes próximo pasado, so 
cita á los señores accionistas de esta Compañía á n n a 
Junta general extraordinaria que tendrá lugar ol dia 15 
del corriente á la una do la tardo en las oficinas de la 
Empresa, callo de) Tenionto-Rey número 71, oon objeto 
de someter á su aprobación la medlllcaolon do alguno» 
de ios artículos do los estatutos. 
Habana, 2 de Junio do 1885.—El Secretario, Julio P. 
Durlge. 7449 7.9 
MINAS DE COBRE 
SAN FERNANDO Y SANTA ROSA. 
Con objeto de nue esta Sociedad sea verdoderamonta 
popular, y con el deseo do que pnodan tonar parte ea 
olla todas las clases BOQIHICH de la Isla, no admite sus-
crlcion de acciones de á dlai posos una, pagaderas en 
esta forma: suscribiéndose de diez acciones para arriba, 
á pagar on diex meses, ó sea el 10 p g mensual, y d» 
diez para abato 6. diez pesos mensuales; dirigirse á la 
oficina de la Empresa en esta ciudad, Belascoain 68, ea 
Matanzas, á los Sres. Botet y OJeda, en Clenfuegos, & 
D. Diogo González y ol Sr. Norlega, en Ranohuelo, á lo» 
Sres. Vlllamil, Margenat y Oakley, en Santa Clara, & 
D. José Mcrollo, Hotel "Ferrolano." 
Habana, 28 de Mayo de 1880. 
Compañía andnima de ferooearriles de 
Calbarlen & Sanotl-Spírltus. 
So han extraviado los iiiguientes documontos expo-
didos por esta Empresa á favor do D'í Ana Dominga 
Montengudo. 
CortUlcado n'.' 100 por dos necionoa do á 500 pesos sus 
números 1,278 y 1,279. 
Cupón n9 387, sórlea'.1, por l|il04-12. 
Idem n? 077, 1(1. id. por $75-70. 
Lo quo pgr dlspoDicion del Sr. Prosldonto se publica 
á fin de íjue los quo 80 consideren con derecho á esos va-
lores acudan á las oficinas do la Componía en esta capi-
tal situadas on la calle do la Amargura número 1S, 6 & 
la Administración dol camino de hierro on Calbarlen 
dentro dol término preciso de diez dias contados desde 
esta fecha y en la Intoligonoia do quo transcurrido di-
cho plazo sin haberse presentado reoloraacion en con», 
trarlo, se prooedenl á extender lo» correspondientes du-
plicados, quedando nulos los anteriormente expedidos. 
Habana, junio 5 de 18S5.—El secretario, Joaquín /Sou-
sa ArmóleIHX. C. 035 8-7 
A V I S O S . 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
Bmpresa de Vapores de Menendez y Cp. 
Vapor 
ARGONAUTA 
1,000 T O N E L A D A S Capitán SANTA M A R I N A . 
£1 próximo sábalo, 13 do .junio, á las 3 de la tarde, 
saldrá este buque paró 
Nuevitas, 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y 
Cuba . 
Keolbe carga por el muelle do LUJI ol juóos I I , viór-
nes 12 y sábado 13 del corriente. 
Los billetes de pasaje y los oonoclmlontos de carga, 
se despachan en la casa consignatarla 
SAN I G N A C I O 8^. 
7fC5 4 10» 8-11(1 
Los sonores que lo componen se servirán ooncnrri-el 
dia 13 del corriente, .' los ocho de la noche, para ente-
rarle dol reparto do la contribución para el ejercicio de 
1885 á 80, á la moraila del sindico, Gallano 91.—J. Riqol. 
Vm 3-H 
Gremio de bodegas 
Se convoca á Junta gonoral á loa individuos que per 
tenecen á cato gremio para el mártes 10 dol corriente. & 
las 12 dol dia, en ol salan de la Lonja de Vivero*, sita 
llaratlllon. 5, con ol ñu de dar lectura á la olasiilcao!on 
(> cuota que corresponde á cada Individno 
Habana, Jnnio 10 do 1885.—El Síndico, Florencio Ví-
etnte 7552 C Ida &-lld 
•apUañ D. C L A U D I O P E R A L E S . 
capitán D . Laureano Ugarte. 
Los cuales harán un viaje mensual conduciéndola 
torrespondencia pública y de oficio, así como el pasaba 
oficial para los siguientes puertos de sn Itinerario. 
Viajes de la Habana á Colon. 
S A L I D A . 
Oe ia Habana el penúltimo 
dia de cada mes. 
—Nuevitas e l . . . . — . . 1? 
—Gibara— 2 
—Santiago de Cuba 6 
—Mayagüez — .- 8 
—Puorto-Rioo 13 
—Penco— 14 
—Guaira.— - — . 17 
-Puerto-Cabello — . . 18 
-Sabanilla 21 
—Cartagena — . — — . 20 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el dia l í •!-
guíente. 
—Gibara— 2 
—Santiagode Cuba. . . 
—Mayagüez — . 
—Puorto-Kloo 
—Ponoo 
— Q u A l r a — 
—Puerto-Cabello 
—Sabanilla . 
—Cartagena. — . . . . . 
—Colon-». 
TAP0B A D E L A 
capitán B . Hilario Gorordo. 
Viajes semanales á, Sagua y Calbarlen. 
S A L I D A . 
SaldrA de l a Habana todoB loe sábados 
a las doce del día, y l legará á Sagua al 
amanecer del domingo. Saldrá de Sagua el 
mismo dia después de la llegada del tren 
de Santo Domingo y l legará á Calbarlen al 
amanecer del iónes . 
R E T O R N O . 
Saldrá de Calbarlen todos loa mártes , á 
las ocho de la mañana , y l legará á Sagua á 
laa dos, y después de la llegada de l tren 
de Santo Domingo, saldrá el mismo d í a 
para l a H a b a n a y l legará A laa ocHo 1» 
maBati» del miércoles C C12 1 J 
E l S a l a m a n q u i n o 
vendió los $25,000, billete entero número 13,399. 
7584 l-10a 3-lld 
CE N T R O T E L E F Ó N I C O . — L o s suscrito-rea que deseen quo se les avise por t e ló • 
fono la llegada do los vapores de travesía^ 
ee servirán manifestarlo por escrito al A d -
ministrador. De igual modo lo manifesta-
rán los quo deseen recibir aviso diarlo deí 
Upo á que cierra el oro á las 3 de la tardo 
en la BoUa oficial 7472 4 % 
Gremio de profesores y peritos 
mercantiles. 
E n cumpllmlonto á lo dispuesto en ol art S6 del Re-
glamento general para la contribución industrial y pro-
eslonal, se cita á los individuos da oste gremio para IDM 
ocho do la malUna del (lia 13 d«l corriente, on la calle do 
San Josó n. 48 principal, para el exámen del reparto y 
juicio de agravios.—El Sindico, Joíé, Manuel Alvaro. 
7470 4-9 
AVISO. 
R E T O R N O . 
A Cartagena el dia últimi i m 
Sabanilla— l í 
—Puerto-Cabello 4 
IMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
RAMON DE HERRERA. 
V A P O R 
— G u a i r a — 
—Ponce— 
—Puerto-Kloo . . . 
—May ag 'dee. 
--Santiago de Cuba.. 
—Gibara—. 
—Nuevitas— 
—Habana. — . . — . 
— „ . . Agustín GutheU y Of 
. — . . Bar ing Broter a y Opf 
— . . . Martin de Carríoarte. 
Angel del Titile. 
OfloioB n° 30, 
J . M . AVENDAÑO Y C» 
n n. 38* 1. ü-ir 
Procedente de Santa Cruz de Tenerife se 
espera en este puerto hác la el 20 del actual 
y saldrá seguidamente para P R O G R E S O Y 
V E R A C R U Z . 
Admit irá carga á flete y pasajeros. 
J . M . AYElTDAfJn r c » 
734f 10-7 
De Colon, antepenúltimo 
día de oada mea. 
—Cartagena.—. .el último. 
—Sabanilla. . . . — . - - 1? 





-Port au Piiuce (Haití) 18 
—Santiago de Cuba 18 
—Gibara— H 
-TSÍuovit»» — 20 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá el vapor en Puerto-Bloo loa 
días 13 de o sida mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacíñco, 
oonduaoa el correo que sale de Barcelona el dia 26 y de 
Cádiz ol 30. , . 
E n su viajo do regreso, entregará al correo que sale do 
Puerto-Kico ol 10, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente de los puertos dol Mar Caribe y el Pacifico, 
para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de caaKentenas, ó sea desde 19 de mayo 
al SO de setiembre, sé admito carga para Cádiz, Barce-
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
puerto. 
Los dos dias anteriores al de la salida, recibirá la 
carga para esta Isla y la de Puerto-Rico on el muelle de 
LÚE y la destinada á Colon y escalas en el de Caballería. 
No admite carga el día de la salida. 
LINEA DE PROGRESO Y V E M C R U Z . 
S A L I D A . 
Do la Habana, el último de cada mos, para Progreso y 
yeraorus. 
R E T O R N O . 
De Veráoras, el día 8 de oada mes, para Progreso y 
Habana. 
D« la Habana, el día 1S de oada mes, para Santandar. 
N O T A S . 
Los pasajes y carga de la Península trasbordarán en 
la Habana al trasatlántico de la misma Compafiía qus 
saldrá ios dias últimos para Progreso y •Veraorna. 
Los pasajeros y carga de Veracrua y Progreso, segui-
rán sin trasbordo para Santander. 
Laa lelas Cananas y de Puerto-Bloo, ea que hará es 
aals ei vapor que sala de la Península el di» lq de owS* 
UM, serán también sorvldaa oa «us somTUjloaojOEs* «SE 
Progreso v Veraorus. 
Do m*» ootmeaoioii lapoBdítoi «ttí oan»lgr»t»rio» 
•U f'4í « <1 r OOHP*. (Mídifw BF "ÍS. 
Y 
E l quo suscribo hace sabor á sus amigos cn porticnlaT 
y al público en general quo, habiendo cesado de ser sn 
dependiente D. Manuel Gómez Jiménez, desde esta te-
cha en adelanto deberán entenderse directamente con 
ol que snacribo todas las personas que tuvieren cualev-
qniera asmitos reverentes al ramo on que se ha ocupado 
y sigue ocupándose on sueasa callo no la Obrapía n ú -
iooro 1 i bajos. Habana :i do Juniode ISS'i—G. Valledor. 
7:!00 4 9 
G I I E l i l l ) DE BARBEROS COM T I E N D A . 
E l Sindico que suscribe tiene el gusto de convocar & 
todos los Sres. Barberos establecidos en esta capital á 
Junta general, para celebrar el exámen y juicio de agra-
vio el lúnes 15 del corriente mes, á las onoo de la mafia-
na, en los salones del Centro Gallego, Dragones esquina 
á Prado.—¿V-nvin Hoyo. 7180 5-9 
5 
Capitán D . JOSÉ M* VACA. 
Este hermoso y eaplúndido vapor saldrá do oste puer-
to el dia 15 de junio á las cinco de la tardo para los d* 
Nuevitas , 
P u e r t o F a d r o , 
G i b a r a , 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
C ^ u a n t á n a m e y 
C u b a . 
C O N 6 1 & N A V A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torro y Cí 
Sagua de Tánamo—Sres. C. Panadero y Cf 
Baracoa.—Sres. Monés y Cí-
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cí 
Cuba.—Sres. L . Ros y C» 
Se despacha por R A M O N D E H K K R E K A . — S A N 
PBDKO N. 36.—PLAZA DKLUZ. 
I n. 14 28 M 
GREMIO 
de T r e n e s de L a v a d o . 
Se cita á los qne componen dicho gremio para . i uo con-
curran á la Junta general, nue ha do celebrarse el dia 
15, á las 3 do la tardo, callo Empedrado 13, para el e x á -
men dol reparto y juicio de agravio.—El Sindico. 
7483 5 9 
Gremio de talleres de platerías. 
So cita á los señores que lo componen para que ocu-
rran el (lia 14 do junio del corriente, á las doce del día, 
on la calle de la Salud n. ?1, platería L a Escuadra der 
Oro, para enterarles del repartodela contribución, bien 
entendido que oon cualquiera que sea el número de los 
agremiados se procederá á sn aceptación. 
E l Síndico, Angel Est'ugo. 
7<54 l-8a 5-9d 
EMPRESA DE FOMENTO 
y N A V E G A C I O N D E I i S U R . 
Teniendo que hacer algunas reparaciones en el vapor 
L E R S U N D I , se avisa á los señores cargadores y pasa-
jeros, que el vapor C O L O N hará oon el carácter de 
provisionalé ínterin dure la reparación del L E R S U N -
D I , un viajo e?manal para Coloma, Colon, Punta de 
Cartas, Bailen y Cortés, saliendo de Batabanó los juéves 
por la tarde después de la llegada del tren de pasaleros. 
E l retomo lo hará los domingos, saliendo de Cortés á 
las ocho, de Bailen á las diez, de Punta de Cartas á la 
una y de Coloma á laa oinco del mismo dia; amaneciendo 
los lunés on Batabanó, donde los señores pasajeros en-
contrarán un tren que los conduzca á San Eeíipe para 
tomar el de Matanzas y llegar á esta capital á las nueve 
y media de su mañana. 
L a carga para todos los destinos se recibe en Villa-
nueva los lunes, mártes y miércoles, y la que se embar-
que para Coloma y Colon, los juéves y viérnes, será 
conducida por el pailebot V O L U N T A R I O , que saldrá 
para dichos puntos los sábados por la tarde después de 
que llegue el tren de pasajeros áBatabanó. 
Para más pormenores dirigirse al escritorio de dioha 
Kciprosa O F I C I O S 38 . 
HabAna. mayo 11 d« 1886.-16) Pireotor 
ESTABLECIDO EN 1856. 
E X P R E S O 
FABA LOB 
E S T A D O S U N I D O S , 
Europa, Santomas, Méjico, eto. 
TODA U ISLA DE CUBA, 
calle del Baratillo n. 9, Habana. 
Encamina toda clase de C A R G A S , E N C A R G O S , 
M U E S T R A S . E Q U I P A J E S , E T C . , por las v ías m á s 
rápidas y seguras. „ _ _ . 
D E S P A C H O S D E M E R C A N C I A S E N L A A D U A -
NA Y M U E L L E S . 
P R O P I E T A R I O : 
J o a q u i n G u t i é r r e z de Iieon* 
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Gremio de Médicos y Cirujanos. 
Los Sres. Profesores agremiados concurrirán el v iér -
neb 12 de junio, á l a s í) de la mañana, á la calle de Cuba 
exconvonto de San Agust ín . Salón de la Academia de 
nienclas médicas, para enterarles del reparto do 1» con-
tribución.—Habana, 5 de junio de 1885.—El Síndico 19, 
Ricardo Gutiérrez Lee. 
7317 6-6 
V e n t a de u n c a r e n e r o . 
Se vende ol conocido por d© Marty en OasoBlafie*. 
I cón su casa anesa, oyéndose proposiolonos hasta el 30 de jun i" »u la calle do Tenient«-Bey a. i , pp^orjolao. 
H A B A N A . 
MIÉRCOLES 10 D E J U N I O D E 1885. 
E l tratado con Inglaterra. 
E l te légrafo primero, y después las co 
rrespondenoias y per iódicos últ imamente 
llegados de la Penínsu la , nos han noticiado 
que el tratado ó convenio concertado entre 
el Gobierno español y el de la Gran Breta 
ñ a , en virtud de la autorización votada me 
sea atrás por las Córtes, había fracasado, ó 
mejor dicho, que se habían roto las nego-
ciaciones seguidas por los dos gobiernos 
para llevarlo á cabo. Este es el mismo con-
venio que tomó el nombre de modus viven-
üi y dió origen á tan vivas discusiones en 
la tribuna y en la imprenta, cuando se exa-
minaba el proyecto de autorización en 
nuestro Parlamento. Este proyecto fué a-
probado por gran mayoría , según puede re 
oordarse. E n su virtud, el Ministerio espa 
ñol entabló con el ing lés las negociaciones 
consiguientes, que con sorpresa general han 
sido rotas por el gobierno británico sin que 
le haya asistido el menor fundamento. 
Como era de esperarse, la noticia de la 
ruptura dió lugar á que el Sr. Barroeta en 
la sesión del Senado del día 19 del mes an 
terior y los Sres. Ferratges y Moret en la 
del 20 en el Congreso, pidieran esplicacio 
ues acerca del suceso, explicaciones que dió 
muy cumplidas el Sr. Ministro de Estado 
en ámbas Cámaras y de las cuales se dedu 
oía indudablemente que no por culpa de 
España, sino del gobierno inglés, había ocu-
rrido la ruptura. E n un principio se ag i tó 
algo la opinión, suponiéndose por la prensa 
oposicionista que el Ministerio había pro-
vocado y experimentado el fracaso. Pero 
no tardó en rectificarse tan errado concep-
to, y la imprenta de todos los matices, co-
mo también todas las clases de la sociedad, 
y muy especialmente las productoras (véan-
se en otro lugar los telegramas enviados de 
Barcelona) han hecho justicia al proceder 
de ámbos gobiernos. 
L a Epoca de Madrid del dia 23, expresa 
esto mismo en un artículo, que si bien un 
tanto vivo por haberse escrito al calor de 
las circunstancias y bajo el influjo del sen 
tlmíento nacional excitado en parte por el 
suceso de que se trata, explica con notable 
acierto y patriotismo las causas del fraca-
so. E l "abandono del moAus vivendi" es el 
epígrafe del artículo mencionado, que dice 
así: 
Vamos á cumplir nuestra promesa de de-
mostrar que el Gobierno británico ha roto 
sin fundamento alguno, las negociaciones 
relativas á la ratificación del modus vivendi 
y que, al descargar la responsabilidad de 
esta ruptura sobre el Gobierno español, só 
lo procura ocultar las razones de conve 
niencia propia que le han movido á eludir 
los compromisos contraidos respecto á E s 
paña en la declaración de 21 de diciembre 
de 1884, 
Empecemos por registrar, con sincera : 
patriótica satisfacción, la desdeñosa conci 
sion con que la prensa española de todos 
matices ha dado cuenta de este exabrupto 
del Gabinete inglés , evitando el servirse 
como arma de oposición contra el Gobier-
no, de nn incidente que, pasada la primera 
sorpresa cansada por sn anuncio teJegráfl 
co, ha aparecido á los ojos de todos los es-
pañoles tal y como es en realidad, es dooir, 
como una manifestación m á s del espíritu 
positivista y utilitario que informa la políti-
ca británica con exclusión de todo otro im 
pulso más levantado. Escribimos en pri-
mer término para nuestros compatriotas, y 
pocos esfuarzos nos bastarán, por lo mismo, 
para llevar el convencimiento de lo funda-
do de nuestras afirmaciones al ánimo del 
lector, ya por sus propias reflexiones y por 
lo evidencia de los hechos, penetrado de 
semejantes verdades. 
Tres son los cargos que lord E . Fl tz-Mau-
rlce ha hecho al Gobierno español para jus 
tlficar la ruptura de las negociaciones. E s 
la primera que se negaba á incluir las co 
lonlas de ambas potencias bajo el dominio 
del modus vivendi. Con recordar que no 
sólo en la declaración inicial, sino ¡en 
el proyecto de protocolo definitivo, pre 
sentado por el ministro de Inglaterra ha 
ce diez días al de Estado se habla exclu 
siva y literalmente, con relación á España 
de los puertos de la Península, exceptuando 
además, á las Antillas, y que respecto 
Inglaterra sólo se designan en dicho docu 
mentó los puertos del Reino Unido, sin ha 
cer mención nominativa, como es costum 
bre y de rigor, de las posesiones inglesas, 
claro es que nunca se pensó por ninguna 
de las dos partes contratantes en extender 
los compromisos del convenio á las coló 
nías. SI á esto se añade que nuestro Go 
blerno sólo se ha negado, cuando á última 
hora se le ha exigido, que comprendiese á 
Filipinas en las cláusulas del modus vivendi, 
& hacerlo por medio de este Instrumento 
diplomático, cuyo alcance estaba imperati-
vamente limitado por un voto de las Cór 
tes, pero no á tratar de semejante exten 
sion del compromiso por los medios que la 
legislación española señala para nuestros 
dominios de Asia, se verá lo absolutamente 
infundado y casuístico de este cargo pós 
tumo. 
E l segundo reparo del Gobierno británico 
consiste en decir que el español exige que 
los compromisos del modus vivendi duren 
sólo dos años. Eato es Igualmente inexac 
to; lo que el Gabinete de Madrid ha e x i g í 
do es que, según se pactó desde el princi 
pío, queden las dos partes contratantes au 
torlzadas para denunciar el convenio con 
un año do nnttclpación, á partir del 30 d* 
jiioio de 1887 Eato no es pedir que cese 
el compromiso á los dos años; es introducir 
una cláusula potestativa muy usual y que 
en nada se opondría, habiendo acuerdo m ú 
tuo, á que las prescripciones del modus v i -
vendi estuviesen en vigor indefinidamente. 
Carece, pues, de valor esta objeccion de úl-
tima hora. 
Por fin, lord Fitz-Maurlce aduce, como 
último cargo, el de que el Gobierno español 
haya rehusado las subsiguientes negocia-
ciones para un tratado de comercio defini-
tivo. También esta aseveración es abso 
latamente gratuita. Nuestro ministro de 
Estado á lo que so ha negado, es á incluir 
en el texto del modus vivendi el compro-
miso relativo á estas negociaciones subsi-
diarias, porque las Córtes retuvieron para 
un exámen posterior, que aún no ha tenido 
lugar, lo relativo á dicho compromiso, y no 
le es dable por lo tanto al Gobierno incluir 
en el convenio n ingún artículo que prejuz-
gue esta cuest ión sin invadir las facultades 
del poder legislativo. 
Empero es verdad que el Gobierno espa-
ñol, como todos los Gobiernos, es tá siempre 
facultado por su esencia para abrir nego-
ciaciones relativas á tratados de comercio, 
que así se lo recordó al Gobierno bri tánico, 
ofreciéndose á escuchar tan pronto como 
éste lo desease sus proposiciones respecto á 
un pacto comercial definitivo, y que por lo 
mismo, el hacer hincapié para justificar la 
ruptura del modus vivendi en una dec ía 
ración que es mera cuest ión de fórmula, 
sin alcance alguno prohibitivo, no puede 
considerarse sino como una simple argucia. 
Y tanto mónos hay que dar importancia á 
este detalle cuanto que el compromiso de 
negociar no implica, ni remotamente, el de 
ponerse de acuerdo y aceptar las proposi-
ciones de la otra parte contratante. 
Como se desprende de todo lo dicho, los 
cargos del secretario de Estado ing lés , que 
tanto contrastan, por otra parte, con los 
inusitados p lácemes y elogios dirigidos ha 
ce muy pocos d iás en la misma Cámara de 
los comunes por el canciller del Echiquier 
al Gobierno español, á causa de su leal y 
correcto proceder en el curso de estas ne-
gociaciones, son pura y simplemente uno 
de esos recursos ministeriales que los Par 
lamentos acogen con las exclamaciones : 
las risas de que nos da cuenta el extracto 
de la sesión del lúnes úl t imo, en que se sir 
vió de él lord Fitz-Maurice. 
Nos resta demostrar que sólo convenien-
cias esencialmente británicas han movido 
al Gabinete de Saint James á obrar res 
pecto al modus vivendi, con el mismo des-
parpajo con que se ha conducido al decidir 
la evacuación del Sondan, y el abandono 
de Souakln, á pesar de tantas y tan apara 
tosas y recientes protestas de no cejar un 
ápice hasta dejar vengada la muerte del 
heróico Gordon. 
Para llenar este objeto, nos bastará re 
cordar los importantes créditos extraordi-
narios que el Gobierno Inglés ha pedido 
ültimamente á las Cámaras y la necesidad 
en que se encuentra al hacerlos efectivos, 
de aumentar los impuestos sobre las cer-
vezas y licores espirituosos. Los cervece-
ros, clase importantíeima é influyente en 
la Gran Bretaña, no se resignan sin resis-
tencia al nuevo gravámen y han reclamado 
contra la coincidencia onerosa de este re-
cargo con el desarrollo de la competencia 
que se les suscitaba al aumentar la impor-
tación de los vinos españoles elevando la 
escala alcohólica. De resultas de esta ao 
titud, el ministro ing lés ha pensado en 
hacer concesiones á los reclamantes, reba 
jando el aumento propuesto de los derechos 
sobre las cervezas y licores espirituosos, 
en subir quizás la tarifa del impuesto 
sobre los vinos, renunciando por lo tanto 
al modus vivendi. Bien claro se desprende 
todo esto de las reflexiones con que la 
prensa inglesa ha comentado la ruptura 
de las negociaciones, y en especial el Times 
y el Daily News. 
Después de todo, esto es relativamente 
más digno que el recurrir al expediente, 
ie que también se ha hecho mérito en los 
ilebates, de subir los derechos sobre los 
vinos después de firmado el mndus vivendi 
aprovechándole de una omisión en la re 
laoclon de este convenio. 
Probado así cuanto hemos afirmado 
sftlo nos resta añadir que el partido con 
servador. dadas las ideas económicas pre 
dominantes en su seno, es el que ménos ha 
de deplorar el fracaso de un convenio que 
él no inició, si bien lo mantuvo con leal 
sinceridad 
E n cuanto á la nación española, recibe 
con lo sucedido una lección más relativa 
mente á la reserva con que debe condu 
clrse toda negociación con la Gran Breta 
ña, respecto á la cual será siempre teme 
rario considerar como terminado ningún 
pacto, miéntras no esté revestido de los 
últ imos requisitos y formalidades inheren 
ees a su sanción. Ténganlo así entendido 
nuestros comerciantes é Industriales, allá 
para aquella remota época en que 
puedan buenamente entablar nuevos tratos 
para un convenio de comercio con el Reino 
Unido. 
tan generalizadas por desgracia, hay que 
apelar, si bien con la debida prudencia, á 
los medios que suministra el sistema pro-
teccionista. 
La inoculación por el Dr. Ferrán. 
E l D r . Moreno, uno de los que han sufri-
do personalmente la inoculación ant ico lér i -
ca practicada por el D r . Perrán , escribe á 
uno de nuestros colegas la siguiente carta, 
cuyos datos merecen ser conocidos del p ú -
blico: 
Continuando los estudios práct icos de 
la inoculación preventiva del cólera del D r . 
Ferrán, merece gran interés , en mi concep-
to, el estudio del cuadro s lntomatológico 
desarrollado después de la inyecc ión del l í-
quido profiláctico. Muy variables, s e g ú n la 
receptibilidad y condiciones de cada indivi-
duo, los s íntomas observados en la inmensa 
mayoría recuerdan los producidos por el te-
rrible azote del Ganges, y en algunos he 
visto todo el cuadro de un verdadero cólera 
experimental. Mi compañero de expedic ión, 
el D r . Tolosa, á quien pude observar bien 
de cerca por hallarse su cama á dos metros 
de la mía , se v ló acometido á las cuatro ho-
ras de la inoculación de calambres, ciano-
sis, concentración del pulso, vómitos , sed 
ardiente y delirios, fenómenos que desapa-
recieron después de una alta fiebre de reac-
ción. 
E n los dos hijos del D r . Jlmeno y otros 
más , he podido observar también s ín tomas 
análogos, que constituyen un verdadero 
cuadro sindrómico del cólera morbo. Por lo 
que á mí se refiere, los s íntomas se reduje-
ron á una fuerte reacción, que e l evó la tem-
peratura á 39° ,3 y el pulso á 134, habiendo 
experimentado ántes ligeros escalofríos y 
calambres poco pronunciados, náuseas , sed 
y malestar general. A las catorce horas, 
tanto el D r . Tolosa como yo nos encontrá 
hamos sin otra molestia que el dolor en los 
brazos, característ ico de la inoculación del 
"bacillus virgula." 
Estas observaciones tienen grandís ima 
importancia, porque demuestran: que el 
baclllus coma es la verdadera causa del có-
lera (aunque esté ya probada por otras ex 
periencias), y que la inoculación Ferrán es 
un hecho que puede resistir á todas las ob 
jeciones especulativas y de experimenta 
clon. 
E l resultado de las inoculaciones en A l 
cira, punto en que por ahora deben limitar 
se las experiencias, por ser donde se han 
hecho las inoculaciones metód icamente 
en gran número, arroja el siguiente resulta-
do: inoculados, 5,500; invadidos leves, 5; 
graves, 2, muertos. 0. 
A mi llegada á Madrid me propongo dar 
á conocer con más extens ión, en una confe 
renda pública, todas las observaciones que 
he tenido ocas ión de hacer en mi excurs ión 
científica." 
Vapor-correo. 
E l vapor-correo Ciudad de Cádiz, l l egó 
sin novedad á Santander al amanecer de 
hoy miércoles, desembarcando el pasaje in-
mediatamente. 
F O L L E T I N . 17 
E L FINAL DE NORMA 
NOVBLA POR 
DON PEDRO A . DB ALAKG0N. 
(CONTINÚA.) 
V . 
"Pasaron cinco meses sin que nada nota-
ble ocurriera en el castillo. 
Desapareció el sol completamente; el frió 
fué más intenso que ningún año; mi padre 
ee agravó de sus achaques, empezando á 
inclinarse hácia el sepulcro; mi tio Gustavo 
se fué á vivir con nosotros, y Cárlos Yo vol-
vió á Copenhague. 
Yo no torné á ver al montañés de la 
flauta. 
E l bardo del arpa negra dejó de apare-
cer también por los alrededores de Silly. 
R ico oe Cállx no vino tampoco á recla-
oaesa. 
• 6 otro mes, durante el cual mi 
m cama cada vez más débil y 
abatido. 
Entóneos se presentó un correo con una 
«arta quo úocía asi: 
•'Jari: 
"No he olvidado vuestro juramento. 
"Deseo que os suceda lo mismo. 
"Acabo de llegar de Spitzberg, y no só 
"cuándo podré presentarme á reclamar mis 
"derechos; pero será ántos del plazo fi-
"jaio . 
"Como la vida es la probabilidad de la 
"muerte, desearía que exlgiéseis á vuestra 
"hiji* y á su tío (que supongo será an tutor 
"cuando biijeis al sepulcro) ol cumplimlen 
*'to de lo que me jurásteis . 
Lamodifloacion del tratado de comercio 
liispano-aleman. 
Son verdaderamente interesantes las no-
ticias que siguen, que ha publicado en uno 
de sus úl t imos números un acreditado dia-
rlo madri leño: 
L a aprobación por el parlamento alemán 
del tratado con España, por el cual esta úl-
tima potencia, en cambio de ciertas conce-
siones, consiente en un aumento de dere-
cho sobre los centenos Importados en Aló-
menla, ha causado cierta emoción en los 
países colindantes con Alemania que ex 
portan cereales. E l nuevo derecho será, en 
efecto, aplicable á los productos de las co-
marcas que están ligadas por convenios con 
aquel país. Para la Hungría y para la R u -
mania equivale casi á una prohibición. 
L a Gaceta Alemana y el TagUatt consi-
deran esa medida como ocasionada á pro 
duclr entre los dos imperios un alejamiento 
progresivo en el terreno comercial ó indus-
trial. Para dichos periódicos es la conde 
nación del liberalismo económico, combati-
do desde Berlín como el liberalismo políti 
co: es el principio de una guerra aduanera. 
E l Lloyd de Pesth, va todavía más lejos, 
y amenaza con represalias. "Si Alemania, 
dice, contluú* caneando perjuicios a unes 
tros Intereses materiales; si no conulta mái> 
que su venta jü en las cuestiones políticas y 
económicas, podría suceder muy bien que 
se adoptase entre nosstros ese punto de 
vista egoísta y que se produjera en las ideas 
una corriente que nuestros hombres de Es-
tado se verían obligHilos á seguir, si no que-
rían dejarse arrastrar por ella-
L a Prensa, con más templanza, hace no-
tar qus la medida lastima, en verdad, gra-
vemente al Austria Hungría, pero que ha 
lugar á esperar hasta ver si el aumento de 
loa derechos será soportado por la agricul-
tura y el comercio de Icspaíaes exportado 
reís, ó si lo será por el país importador, 
Alemania. 
L a Independencia Rumana, haciendo oir 
también sus temores, hace observar que 
caaodo se votó la tarifa aduanera en Fran-
cia, se retiró á efe país el beneficio de que 
gozaba en virtud de la ley de 1878, y que, 
procediendo lógicamente, se debería usar 
de represalias con Alemania. 
Poro Alemania ha sabido ponerse á cu-
bierto por el convenio, en extremo venta 
joso, que ha concluido con la Rumania, y que 
no espira hasta 1891, convenio que no sólo 
coloca á este último país en la imposibilidad 
de obtener compensaciones, sino que con-
cede á Alemania favores excepcionales, ta-
les como la reducción de las tarifas direc-
tas. 
Como se ve, el recargo sobre los cereales 
en Alemania y el tratado de comercio que 
esta potencia ha conclnido con España, han 
sido muy mal acogidos por Austria-Hun 
gría y por Rumania; pero la práctica, que 
en la vida real es muy superior á todas las 
teorías , va haciendo conocer en todas par-
tes que para conjurar las crisis agrícolas, 
Entierro. 
E l del cadáver de nuestro querido amigo 
y correligionario el Sr. D . Guillermo Martí 
nez, efectuado en la mañana de hoy, ha sido 
una manifestación de sentimiento á la que se 
han asociado todas las clases de la sociedad, 
demostrándose así las s impatías y aprecio 
de que disfrutaba el difunto. E l cadáver 
se hallaba tendido en capilla ardiente en la 
calle de San Pedro, número 26, morada del 
Sr. Martínez, y á su féretro llevaron nume 
rosas y delicadas coronas y cruces de flores 
naturales y artificiales, la familia de nuestro 
amigo, l a Sociedad de Beneficencia Anda 
luza, el Banco Español de esta Is la , los 
Bomberos del Comercio, el Casino Español 
de la Habana, el Union Club, los socios y 
dependientes del Sr. Martínez, la señora 
viuda de la Torriente, el Sr. Todd y otras 
muchas personas que quisieron rendir ese 
último tributo al hombre de corazón gene 
roso y elevados sentimientos que tanto hizo 
por los pobres y cuya muerte tan legí t imo 
pesar ha producido. 
E l cadáver fué llevado en hombros desde 
la casa mortuoria hasta la plazuela do las 
Ursulinas, alternando en ese piadoso deber 
muchos de los amigos particulares del Sr 
Martínez, bomberos del Comercio, de cuyo 
cneroo fué miembro de honor, indi^frinoa 
de la Sociedad de Beneficencia A n d a l u z a 
de la que también fué dignísimo vocal, 
dependientes de la casa de comercio de B a 
rraqué y Ca, de la cual era sodo comandi 
tario.—Al llegar el cortejo frente á la ex 
presada casa, calle de los Oficios, desde los 
balcones, cubiertos de cortinas negras, arro 
jaron sobre el féretro una lluvia de flores 
A la salida de la casa, llevaron les cor 
dones los Sres. Cassá, Secretarlo del Go 
blerno General, Marqués de Altagracla 
Gobernador civil de la Provincia, Marqués 
de Sandoval, Presidente de la Sociedad de 
Beneficencia Andaluza, y D . José María 
Valverde, Regente de la Audiencia, en 
carácter de Vocal de la misma Sociedad de 
Beneficencia Andaluza. 
Una numerosa sección de bomberos del 
Comercio, con S'ÍS jefes á la cabeza, y 
primer bata l lón de Voluntarios de Artille 
ría, al mando de muestro querido amigo el 
Sr. D . Mariano de la Torre, tributaron al 
cadáver los honores de ordenanza. 
E l cortejo, como ya decimos, era en ex 
tremo numeroso, teniendo representación 
en él todas las clases de la suciedad. A 
once y media t erminó l a triste y solemne 
ceremonia de dejar en el seno de la madre 
tierra los restos del que fué D . Guillermo 
Martínez. 
el 
"Así lograrémos más tranquilidad, vos en 
"la muerte y yo en la vida. 
"RUBIGO DE Cixix." 
L a rudeza de esta carta afectó mucho á 
mi padre. 
A mí no pudo ménos de inspirarme un 
sentimiento de odio y rebeldía contra el que 
la había escrito. 
Pero mi padre y yo teníamos prestado un 
juramento que era forzoso cumplir. E s más; 
recelando ya el anciano del disgusto que nos 
había causado á todos aquella lectura, nos 
llamó á mi tio y á mí al lado de su lecho, y 
nos hizo volver á jurar el cumplimiento de 
su promesa, después de lo cual encargó mi 
tutela á Gustavo, y nos bendi jo . . . . 
Y a dábamos por segura la muerte del 
anciano, cuando empezó á reponerse. 
L a vuelta de la Primavera lo acabó de 
restablecer, y á mediados de abril salió de 
Silly, después de once meses de clausura. 
Despidióse de todos por cuatro días, di-
ciendo que iba á Malenger y . . . . . . 
¡pobre padre mío! su cadáver fué el que vol-
vió 
¡Sí, Serafín, su cadáver, bañado en san-
gre, cosido á puñaladasl 
T a l lo encontraron en los desfiladeros del 
Monte Bermejo. 
Oscar el Encubierto había sido vengado! 
V I . 
"Quince días después de la muerte de mi 
padre, se detuvo un caballero en la puerta 
de Silly. 
Pidió hospitalidad y fué admitido. 
Mi tio y yo pasamos al gran salón de los 
Condes, y dimos órden de que introdujeran 
al huésped. 
AbrlÓÉie la puerta, y uno de nuestros ser-
vidores anunció: 
— E l j a r l RUTÍCO d© Cálix. 
A lo que dijimos en nuestro número del 
mártes , competentemente autorizados, a-
cerca de la noticia del estado del número 
de patrocinados que han sido declarados 
libres y que nos fué proporcionada en las 
oficinas del Gobierno General, contesta E l 
P a í s de la siguiente manera: 
" E l auxiliar de nuestro repórter encar 
gado de tomar las noticias oficiales nos 
participa que en lo del estado referente al 
número de patrocinados declarados librea 
y de cuya falta hicimos responsables á 
otros, tiene él sólo la culpa, pues le fué 
proporcionado con oportunidad en la ofici 
na correspondiente. Se le traspapeló luego, 
olv idándose de traernos tan importantes 
datos. Como otras veces se nos ha quejado 
de encontrar parcialidad en las oficinas, su-
pusimos que en este caso también hubiera 
pasado lo mismo." 
E s de aplaudirse la franqueza con que 
E l P a í s aclara el motivo de no haber 
publicado él dicha noticia. 
—Con motivo de la alarma que reinó esta 
mañana entre los vecinos del barrio de Co-
lon por carecer de agna, se ha dirigido una 
comunicación por el Gobierno Civi l de la 
provincia al Alcalde Municipal de esta ciu-
dad, á fin de que disponga lo necesario pa-
ra evitar dicha falta. 
—Se ha expedido pasaporte para Gibara, 
por haber sido nombrado segundo coman-
dante del vapor Basan , al teniente de navio 
D . Joaquín Vega, y también al alférez de 
navio D . L u i s Orús y Presmo, para embar-
car en dicho vapor. 
— A propósito del dique para la máquina 
de guerra que se va á construir en el puer-
to de Cartagena, cuyos estudios se han en-
comendado al ingeniero Sr . Baldasarco, 
dice el Eco , de aquella ciudad, que una vez 
construido, es tará aquel arsenal á la altu-
r a de los primeros del mundo para varar 
buques. 
Contará con los elementos m á s poderosos 
de que hoy se disponen para el cargo, como 
son el dique proyectado y el varadero de 
Santa Rosal ía , que con el complemento del 
dique flotante, podrán satisfacer las nece-
sidades de la marina actual y de toda la 
que se pudiese crear. 
E l gobierno se asocia al proyecto, ya 
á punto de realizarse en Galicia, de erigir 
una e s tá tua al sabio padre maestro F r . B e -
nito Jerónimo Fei jóo . 
E n el Instituto de Voluntarios se han 
dispuesto los siguientes ascensos: para el 
cuarto batallen de esta Capital, de capitán 
don Vicente Ruiz García, de teniente don 
Manuel Rodríguez P é r e z Orosa y de alfére 
ees don Antonio Gutiérrez Sopeña, don Pe-
dro Alonso Larrequi y don Ventura E l i a s 
Rivas; de capi tán don Primitivo Pérez Ro 
dríguez, y de teniente para el batal lón de 
Ingenieros don Nico lás Pérez Campoamor. 
Se ha concedido el retiro con uso de u 
niforme á los capitanes de Voluntarios don 
Anselmo Cossio Fernández y don Feliciano 
Rodríguez Maribona. 
—Noticias de Marina: 
Se ha dispuesto que el alférez de navio 
D . Francisco Pons, pase al apostadero de 
la Habana, y el de igual graduación don 
José Barrera, continúe en la Vitoria. 
Se ha nombrado jefe de Sanidad en el a 
postadero de la Habana, al inspector de 
primera D . Antonio Ruiz Valdivia, en re-
levo del de Igual clase D . Rafael Llamas 
Cañas . 
Se ha concedido la cruz sencilla de San 
Hermenegildo al teniente coronel coman-
dante de artil lería de la armada D . Víctor 
F a u r a y al del mismo empleo y cuerpo don 
Cristóbal Fuentes. 
Se ha dispuesto que se proceda á hacer 
esperiencias con el cañón esperimental de 
acero de 16 cent ímetros . 
Una ceremonia curiosa se ha verificado 
recientemente en Travancora (Indostan). 
E l Maharajah ee ha hecho pesar con oro 
puro, el cual hizo donación en seguida pa 
ra obras de caridad. 
E s t a es una costumbre antigua, conocida 
con el nombre de T u l a l h a r a , que se prac-
tica en Travancora desde el siglo I V . T a m 
bien se practica en otros puntos de la India, 
aunque el oro no sirva de contrapeso m á s 
que para las personas ricas. L a s ménos 
acomodadas se contentan con hacerse pesar 
contra especias ó granos. 
E n Maharajah pesaba un poco m á s de 
nueve stones—el stone equivale á 6 kilos 
490 granos.—Los bramines querían aplazar 
la ceremonia esperando que el Maharajah 
l l egar ía m á s adelante á pesar tanto como 
su padre. Este no cumplió la ceremonia 
hasta que l l egó á la edad de 40 años, cuan 
do pesaba 14 stones y tres cnartos. 
Se ha admitido la renuncia presentada 
por el alférez de Voluntarios don Eduardo 
Barrena González; concediéndose la baja en 
el Instituto al de igual clase don José Novo 
López y al teniente don Paulino Martínez 
Gutiérrez. 
—Se ha concedido el pase á s i tuación de 
excedente al comandante de Voluntarios 
don José Fernandez Blanco. 
—Se ha concedido la separación del Cuer 
po deBomberos al alférez D . Serafin Pelaez 
— L a juventud católica de las Universida 
des alemanas acaba de enviar al Padre San 
to un magnífico mensaje de adhes ión filial 
firmado por todas las corporaciones acadó 
micas de las universidades del imperio. E s 
tas sociedades ascienden á 54 y cuentan 
2,500 individuos. L a de Wuzburgo ha to 
mado ahora la iniciativa, mostrando así es 
ta juventud su fidelidad á Dios y al Poutl 
ficado. 
E l mensaje expresa los sentimientos de 
obediencia inalterable al Papa y de unión 
inquebrantable á la Santa Sede, Contiene; 
sobre todo, un pasaje importantís imo sobre 
la encíclica de Leen X I I I contra la fracma 
sonería. 
Este documento salló de "Wuzburgo el 1 
de mayo y debió llegar el mismo dia en que 
la peregrinación, que representaba á todas 
las provincias del imperio alemán, íteposi 
taba sus homenajes afactuosos, ^. Iffls piés 
doi romano pontífice. 
—Se ha resuelto la consulta del coman 
danto general del apostadero de la Haba 
na referente á los casos en que pueden ser 
sustituidos los maquinistas navales en los 
vapores por individuos particulares de la 
clase de fogoneros. 
—Se ha ordenado á los capitanes genera 
les de los departamentos y al comandante 
general de la escuadra de instrucción, ave 
rigüen el número de tenientes de navio á 
sus órdenes que deeéen pasar voluntaria 
mente á la Habana. 
—Telegraf ían de Gónova con fecha 4 de 
mayo: 
" E l F í g a r o anunció á su tiempo que se 
embarcó para la América del Sur la com 
panía de Ferrari , de la cual formaban par 
te los Sres. Dafriche y Tamagno, las Sras 
Borghi Mamo, Adini, etc. Uno de los artis 
tas que iban á bordo de la Begina Marghe 
rita escribió con fecha 18 de abril, durante 
un alto de algunas horas en San Vicente 
(Cabo Verde), una carta que contiene una 
noticia bastante grave. 
'ApÓQas llegados á San Vicente, dice el 
citado artista, vimos al vapor de las Men 
sajerías francesas L a Ville de Marseille vi 
gilado por un crucero de guerra francés que 
tenía apuntados sus cañones á sus costados 
Se nos ha dicho, y así nos lo ha confirmado 
el capitán de nuestro buque, que el referido 
vapor había partido de Marsella para Bue-
nos Aires, llevando á bordo una partida de 
emigrantes y que ha tenido que echar an 
cías en San Vicente, á consecuencia de una 
insurrección de los pasajeros de tercera cía 
se, so pretexto de que se les daba mal ali 
mentó . Parece que el capitán de L a Ville 
de Marseille es tá gravemente herido, que 
han perecido dos pasajeros, español el uno 
y francés el otro, y que hay siete italianos 
gravemente heridos. Hemos observado que 
algunos pasajeros de tercera clase estaban 
en el puente maniatados. 
L a noticia es realmente cierta; falta sa-
ber los pormenores." 
—Noticias del ministerio de la Guerra 
Se ha concedido el retiro al coronel don 
Miguel Ibañez Lago; al comandante don 
Francisco Sánchez Maeso, y al teniente don 
Manuel Qaincoces, todos del cuerpo de la 
Guardia Civil; y al capitán de infantería 
D. Cárlos González. 
H a sido destinado al segundo regimien 
to de artillería el comandante del cuerpo, 
D . Isidoro Cabanyes. 
Se ha confirmado en el cargo de ayu-
dante de campo del brigadier don Lui s 
Cappa, al capitán de infantería D . Niceto 
Martínez. 
Se ha concedido licencia por un año 
para la Península , F r a n c i a é Ital ia, al ma 
riscal de campo D . Mariano L a c y . 
H a sido aprobada una propuesta regla-
mentaria del cuerpo de Sanidad militar, en 
la que figuran los siguientes ascensos y des-
tinos. 
A subinspector módico de primera clase, 
con destino de director subinspector de sa-
nidad militar de Aragón, D . Juan B á s t e l o 
y Sánchez . 
A subinspectores, médicos de segunda 
clase, D , Francisco Ferrar i y Saenz, con 
destino de jefe de servicios del hospital 
Militar de Madrid, D . Joaquín P l á y Pujo-
lá, de director del hospital de Tarragona, 
y don Enrique Fernández de Ibarra , de d i -
rector del hospital Militar de Burgos. 
A méd icos mayores: D . Juan Berenguer, 
con destino a l hospital Milital de Valencia; 
D . F é l i x Vi l la lva y Escacho, al do Vitoria, 
y don Juan Guasch y Boada, al de Z a r a -
goza. 
A médicos primeros: D . Alfredo Ulloa y 
D . Pantaleon López . 
Han sido destinados los siguientes co-
mandantes de infantería: Don Marcelino 
Calvo, á la reserva de Tarracon; D . Valen-
t ín Fernández , al depósi to de Bilbao; don 
Inocencio Bravo, a l segundo bata l lón del 
regimiento de Navarra; D . Federico Clos, 
al primero de Baleares; D . Francisco T o -
rres, a l segundo de San Quintín; D . Ma-
nuel Pérez , á la reserva de Tortosa; don 
Francisco Rubín de Celis, á la de Alicante; 
D . Enrique F a u r a Gaviot, á la de Cuenca; 
D . Antonio Casas, a l depósito de L e j a ; don 
José Luque Mendizabal, a l de Motril; don 
José González , al primer batal lón del regi-
miento de Castilla; D . Juan Martin Pini -
nos, al bata l lón cazadores de Estella; don 
José Bernabeu, á la reserva de Alcoy; don 
Antonio Gasten, al segundo batallen del 
regimiento de Murcia; D . Manuel Cossio, á 
la reserva de Málaga; D . Cayetano Gonzá-
lez, al depós i to de Vitoria; D . J o s é Monte-
ro, al depósito de Cieza; D . Mariano Sa l -
cedo, al batal lón disciplinario de Melilla; 
D . Manuel Pérez , al primer bata l lón del 
regimiento de Tetuan; D . Baltasar Marzo, 
á la reserva de Fraga; D . Bernardo Ferrer , 
á la de Estrada; D . Enrique Gisper, al se-
gundo batallen del regimiento de Asia; D . 
Miguel López , á la s i tuación de reemplazo; 
D . Juan Gracia Rada, al segundo bata l lón 
del regimiento de San Marcial; D . Joaquín 
Blasco, á la reserva de Santander; D E n -
rique de la Torre, á la de Madrid; D . Julio 
Ortega, al primer bata l lón del regimiento 
del Rey; D . Ricardo Calzado, a l primero 
de Galicia; D . Lázaro Argomaniz, al se-
gundo de E s p a ñ a , y D . Francisco Bene-
dicto Meseguer, á la reserva de Lugo. 
—En la Administración Loca l de A d u a -
nas de este puerto, se han recaudado el dia 
9 de junio, por derechos arancelarios: 
E n oro | 23,981-09 
E n plata - $ 487-57 
E n billetes 9 5,231-27 
Idem por impuesto: 
E n oro 8 454-78 
Mi tio se adelantó á recibir al recien lle-
gado. 
A l verlo, me estemecí . 
E r a el cazador montañés que tanto abo-
rrecía. 
E r a el capitán del Lébiathan, á quien ya 
conocéis. 
—Señora, dijo el jóven, incl inándose an-
te mí. Si no tuviéramos el sentimiento de 
llorar la muerte del j a r l de Silly, él me pre-
sentaría á vos entre sus brazos y os di-
ría la alta consideración con que soy vues-
tro admirador más humilde y apasionado. 
—Recibid, señor, le contesté , la ofrenda 
de mi gratitud. Yo bendigo en vos al que 
en otro tiempo me conservó un padre 
que después Dios me ha arrebatado. 
—Admito esas palabras con tanto m á s 
placer, cuanto que me recuerdan otras no 
ménos gratas del difunto jar l , contestó el 
jóven sa ludándome de nuevo. 
— Y esas palabras murmuré con 
terror. 
—¿Las ignoráis? replicó vivamente. ¡Son 
un juramento! 
— L o só. 
—Espero, s e ñ o r a . . . . 
—Bien, j a r l . . . . repuse sin saber lo que 
decía. Pero v e d . - . . 
—¿Qué deseáis? preguntó Rurico, palide-
ciendo. 
—¿Y vos? 
—Yo, con el mayor respeto, pido al señor 
Gustavo de Silly la mano de su pupila la 
jarlesa Brunilda. 
— Y yo, caballero, respondió mi tio, os la 
concedo con el mayor placer, y cumplo así 
lo que he jurado. 
—También me atrevería á suplicar, aña-
dió el de Cálix, que nuestro enlace se veri-
ficase la rnás pronto posible. 
—Nns pbrmitiióls un año, replicó mi tío» 
mi hermano acaba de morir} 
—No es eso sólo, observó yo entóneos 
Por mi parte desearía también un plazo... 
además del luto. 
Rnríco me lanzó una mirada ardiente. 
—Yo no os amo, j a r l , le dije con entere-
za; y desearía trataros ántes de ser vuestra 
Los ojos del jóven se inyectaron de 
sangre. 
Yo sí os amo, señora, murmuró con voz 
alterada; os amo hace mucho tiempo y 
vuelvo á suplicaros que no retardéis el día 
de mi ventura. 
Jar l , repuse con altivez; ni mi padre ni 
yo hemos jurado otra cosa que nuestro en-
lace, sin fijar la época de él 
—Señora, replicó Rurico, con los labios 
trémulos; fuera un horrible escarnio que, 
valida de ese pretexto, escusárais vuestro 
deber Según lo que decís , pudlérais 
esperar á que blanqueasen vuestros cabe-
llos ántes de ir al altar conmigo. 
—Caballero, me ofendéis, respondí con 
dignidad. Solo os pido cuatro años. 
¡Cuatro años! murmuró el jóven con 
despecho. 
Y , en tanto, dije yo á mi tio, recorreré-
mos la Europa, según tenemos proyectado-
Una viva transición se obró de pronto en 
la fisonomía de Rurico. 
¡Sea! se apresuró á decir. Dentro de 
cuatro años ! E l dia 7 de mayo d e . . . . 
—Permitid, jar l , que fije el plazo yo mis-
ma, le Interrumpí. 
Somos 7 de mayo de 18 Pues bien, 
el dia 7 de agosto de 18 os acompaña-
ré al altar. 
—Bien, señora, respondió el de Cálix: me 
arrebatáis otros tres meses . . . . pero acepto, 
Tomad mi sortija. 
Y me entregó este anillo, cuyo blasón no 
he comprendido uuncív 
Xo soy testigo, añadió el hermado 4? 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Dos días más recientes en sus fechas á 
los que ten íamos por el vapor-correo P . de 
Satrústegui , son los periódicos de Madrid 
que recibimos hoy por el vapor ing lés P r i n -
cipia. He aquí sus principales noticias: 
Del 20. 
De un día á otro l legará á Valladolid 
el ministro de Holanda, Mr. Stuers, quien 
se propone hacer algunos estudios en el ar-
chivo general de Simancas, establecimiento 
que se halla en la actualidad perfectamente 
dirigido y organizado. 
—Los días 24, 25 y 26 del presente mes 
son loa designados para celebrar la inaugu-
ración de las obras del santuario de Leyóla . 
— L a s noticias oficiales ya conocidas so-
bre el resultado total de las elecciones mu 
nicipales en España, es el que á continua-
ción reproducimos, indicando los datos que 
faltan, y que son muy pocos relativamente, 
como se verá: 
Alava.—266 concejales adictos, 9 de opo-
sición, 53 independientes. 
Albacete.—423 A . , 47 O., 151. 
Alicante —614 A . , 42 O., 12 I .—Fal tan 
datos de 19 pueblos. 
Almería .—597 A . , 46 O. 
^línía.—791 A . , 52 O., 39 I . 
Badajos 655 A . , 162 O., 311. 
Barcelona.—356 A . , 83 O., 211. 
Burgos.—1385 A . , 139 O., 202 I . 
Gáceres—%14 A . , 128 O. 
Cádiz—284 A . , 73 O., 6 I . 
C a s t e l l ó n - 4 4 9 A . , 109 0 , 1 3 I . — F a l t a n 
datos de 13 pueblos. 
Ciudad-Ileal-4Q1 A . , 66 O., 39 I . 
Córdoba—388 A . , 78 O. 
C o r u ñ a - 6 3 1 A . , 100 O., 22 I . 
Gerona—829 A . , 59 O., 38 I .—Fal tan da-
tos de dos pueblos. 
Guadalajara—1193 A. , 35 0., 101 F a l 
tan datos de 18 pueblos. 
Clnijjáscoa—SZT A . , 48 O . , 26 I . 
Huelva—344 A . , 33 O. 
Huesca—924 A . , 131 O., 135 I .—Fal tan 
datos de 21 pueblos. 
J a e « - 3 6 9 A . , 97 O., 47 I . — F a l t a n datos 
de nueve pueblos. 
. E e o » - 1 0 1 2 A , , 55 O., 4 I . 
L é r i d a - m A . , 49 O., 255 L — F a l t a n da 
tos de 56 pueblos. 
L o g r o ñ o - 5 5 Q A . , 790 .—Fal tan datos de 
20 pueblos. 
Madrid—tt3 A . , 55 O., 7 I .—Fal tan da 
tos de 35 pueblos. 
M á l a g a - 5 5 9 A . , 39 O. 
Murcia—298 A . , 47 O. 
N a v a r r a - 8 3 6 A . , 12 O., 198 I . 
Orense-593 A . , 36 O., 16 I . 
Oviedo-308 A . , 29 O-, 40 I . 
Pontevedra—452 A . , 64 O. 
Salamanca—1311 A . , 81 O. 
Santander—481 A . , 83 O. 
Segovia-502 A . , 31 O , 24 I . 
/tfmZta—490 A . , 63 O. 
Tarragona—168 A . , 125 O. 
T e r u e l - i m A . , 21 O., 5 1 . 
Toledo-431 A . , 103 O., 55 I . 
Valencia—681 A . , 55 O.—Faltan datos 
de 131 pueblos. 
Valladolid-m. A. , 77 O-, 83 I . 
Vizcaya—366 A , 30 O , 200 I . 
^a?Mom—615 A . , 47 O., 99 I . — F a l t a n 
datos de 82 pueblos. 
Zaragoza—169 A . , 100 0 ,142 I . 
Baleares—266 A . , 58 O. 
Total: 26,132 adictos, 2,806 de oposición 
y 1,837 independientes. 
— L a visita del Sr. Sagasta á palacio, que 
tanto ha alborozado á los liberales de se-
gunda fila, ha sido simplemente un acto de 
cortesía. De antiguo acostumbra el ilustre 
jefe del partido fusioniBtapresentar sus res 
petos á la reina doña Isabel días después 
de su llegada á la corte, y al cumplimentar-
la hoy, ha pasado, como era muy natural, 
á rendir el homenaje de su adhesión incon 
dlcional á los reyes D . Alfonso y doña Cris 
tina. 
— S e g ú n telegrama particular fechado 
hoy á las siete de la mañana, en la elección 
de un diputado á Córtes por el distrito de 
Seo de Urgel, el candidato liberal Sr. Boixa 
der, llevaba 202 votos de ventaja sobre su 
competidor en 13 secciones, no siendo aún 
conocido el resultado de cuatro secciones. 
—Mañana interpelará el Sr. Ferratjes en 
el Congreso al ministro de Estado sobre los 
motivos de haber fracasado el modus vi-
vendi concertado con Inglaterra. 
— E n breve presentará á las Córtes el 
ministro de Gracia y Justicia un proyecto 
reformando la ley de enjuiciamiento crimi 
nal. 
—Parece que las Córtes suspenderán sus 
tareas tan luego como apruebe el Senado 
los presupuestos generales del Estado. 
—Tampoco hoy han conferenciado los se-
ñores Sagasta y López Domínguez sobre los 
preliminares de la unión de los elementos 
liberales. 
Parece que el general López Domínguez , 
teniendo en cuenta que el Sr. Montero Ríos 
faó quien definió el dogma de la izquierda, 
ha declinado en el insigne canonista la res 
ponsabilidad de la fórmula de transacción 
entre fosionistas é izquierdistas. 
mi padre. Entre tanto, jar l , t e n d r é i s que 
viajar con nosotros; puesto que Brunilda 
quiere trataros. 
—Con sumo placer, dijo el jóven; y si me 
creéis digno de tanta honra, pondré á vues-
tra disposición un bergant ín que acabo de 
comprar en Liverpool. Se llama el L e U a -
fhan. 
—Aceptamos, respondió mi tio. 
- M a ñ a n a partirómos, añadí yo. 
-Convenido, concluyó el de Cál ix , sa-
ludando. 
Sabéis lo d e m á s , Serafin prosiguió Bru-
nilda. 
He estado en Cristianía, Stokolmo, Co-
penhague, Lóndres , París , Viena, Venecia, 
Lisboa y Sevilla. 
E n algunas de estas poblaciones he can-
tado, cediendo á mi afición, y por esta cir-
cunstancia me habéis conocido. 
Ahora quería ir á América; pero el plazo 
de los cuatro años se cumple dentro de dos 
meses, y Rurico de Cálix me reclama mi j u 
ramento. 
He inclinado la cabeza, y lo he seguido á 
esta ciudad 
Desde aquí partirémoa á Silly dentro de 
tres días, y, ¡adiós, mundol ¡adiós, esperan-
za! ¡adiós, todo! ¡Quedaré enterrada en vida! 
—Hoy ha sido bastaute'geueral la calma 
polít ica. 
E l Sr. Sagasta estuvo esta mañana á ofre-
cer sus respetos á los reyes, y en el salen de 
conferencias le preguntaron algunos pocos 
curiosos por el objeto de su visita, y así lo 
dijo, dir igiéndose enseguida al salón de se 
sienes para oir la discusión de los proyectos 
de ley que se ponían al debate. 
—Anoche se recibió en Madrid el siguien-
te telegrama: 
Valencia, 19 (5.501.)—El gobernador de 
esta provincia ha nombrado á los doctores 
Ferrá y Faule (no e s tá claro este apellido) 
delegados sanitarios en el pueblo de B e l l -
neguart (ribera del Júcar) , con el encargo 
oficial de adoptar medidas profilácticas de 
inoculación anti colérica. L e s acompaña el 
inteligente y estudioso catedrát ico da esta 
facultad de medicina, D r . Candela, comi-
siones delegadas de Sevilla y Ayuntamiento 
de Linares . 
Mañana saldrán de esta para agregarse á 
la expedic ión científica el catedrát ico de 
medicina D r . Jlmeno, comisiones de la 
Academia é Instituto Médico valenciano y 
otras personas. Todas van á presenciar 
unas experiencias que han despertado cre-
ciente interés . Se tienen avisos de la llega-
da á Valencia de muchas eminencias : eu-
ropeas. 
Comunicaré nuevas noticias..—S. 
—De hoy á mañana quedará probable-
mente ultimada una combinación de gober-
nadores civiles, que a lcanzará á cuatro ó 
seis provincias. 
—Anoche tomó posesión l a nueva junta 
directiva de la sociedad Geográfica que 
preside el Sr. Moret. 
Constituida la junta, se habló de la carta 
que el domingo publ icó el Imparc ta í , suscri-
ta por D . Amado Oaorlo, acerca de la corre-
ría verificada por el buque francés B a s i l i a 
en nuestras posesiones del golfo de Guinea, 
y se acordó nombrar una comisión com-
puesta de cinco individuos, siendo designa-
dos los Sres. Arroqula, Bonelll, Torres 
Campos, Ferrelro y Aniz , para que estudie 
el asunto bajo el punto de vista internacio-
nal, teniendo en cuenta los acuerdos de la 
conferencia de Berlín, y emita después su 
informe á la junta. 
—Hoy se celebrará la tan anunciada con-
ferencia polít ica entre los Sres. Sagasta y 
general López Domínguez . 
Acerca del asunto sobre que versará la 
conferencia, cambiaron ayer tarde impre-
siones con el jefe del partido liberal los se-
ñores Alonso Martínez y Montero Ríos. 
—Ayer tarde se reunió la comisión gene-
ral de presupuestos para seguir estudiando 
el d ic támen de la comis ión de reformas en 
la armada, en su parte económica . 
—Con referencia á un elevado personaje 
de la situación, se decía anoche que las Cor-
tes suspenderán sus tareas en cuanto es tén 
aprobados los presupuestos y los proyectos 
do reemplazo del ejército y fuerzas nava-
les. 
Desde luego puede afirmarse que el pro-
yecto de bases del Código civil no será ley 
hasta la próxima reunión de Córtes, á pe 
sar de los generales deseos que existen de 
uno y de otro lado de la Cámara. 
Del 21. 
L a prensa de Alicante pide que se esta-
blezcan lazaretos en vista de las noticias 
a lgún tanto graves que allí es reciben de la 
salud pública en algunos pueblos de Valen 
cía. 
—Sin oposición ha sido elegido diputado 
á Córtes por el distrito de Guernloa el se 
ñor don Lui s Laudecho y Urries. 
—Hoy ha llegado á Madrid el cardenal 
arzobispo de Toledo, fray Zeferino Gonzá-
lez, habiéndose hospedado en su convento 
ó apeadero de dominicos de la calle de la 
Pasión. 
H a sido visitado por algunos ministros y 
gran número de personas notables. 
—Acerca de la explosión ocurrida ayer 
en el cuartel de artillería de Zaragoza, po-
demos dar hoy los siguientes detalles: 
Estal ló la granada en el momento en que 
hal lándose reunidos en la academia los sar 
gentes, cabos y soldados del regimiento 
montado que en él se aloja, iba á penetrar 
en el local el teniente encargado de la aca-
demia, D . José Gallan. 
L a confusión fué extraordinaria. 
Los jefes y oficiales del cuerpo se perso-
naron en el acto en el cuartel, así como el 
capitán general Sr. González Goyeneche, 
el gobernador civil Sr. López de Ayala, el 
general subinspector del cuerpo Sr. Casca-
j a r e a , el g e n e r a l jefe de división Sr. Bo 
nanza, el jefe de Estado mayor, otros carao 
terizados militares y varios médicos . 
E l percance ha sido ocasionado por la ex-
plosión de una granada, que sin duda con 
siderábase descargada, cuya explosión ha 
originado la muerte instantánea del cabo 
primero Juan Dieguez Martínez y causado 
heridas graves en la cara al de igual gra 
duacion Ventura Casanoves y otras lesiones 
leves á otro cabo, José Beltran. 
Uno de los trozos de la granada penetró 
por una de las ventanas, llegando hasta la 
calle. 
E l vecindario de la calle de la Soberanía 
Nacional sufrió gran susto. 
H a causado mucho destrozo en el mobi 
liarlo. 
L a granada era de 16 centímetros y se 
creía inservible. Estaba colocada debajo 
de la silla donde se hallaba sentado el cabo 
Juan Dieguez. 
No se sabe por quién ni cuándo fué car 
gado de pólvora la granada. 
E l edificio ha quedado sin la menor ave 
ría, por no hallarse cargada completamen 
te de pólvora ni atacada la granada en 
cuestión. 
— L a consagración del señor obispo de 
Lugo no se verificará el dia 24 del actual, 
como se habla dicho, sino á mediados del 
próximo junio. 
— E s t a mañana ha sancionado S. M. el 
Rey varias leyes aprobadas por las Córtes, 
entre ellas la que se refiere al plazo en que 
han de jurar los senadores por derecho pro-
pio y los nombrados por la corona, y la in-
clusión en el plan general de algunas carre-
teras. 
—Hoy se ha reunido la comisión que ha 
de formular dictámen sobre el proyecto de 
Código mercantil. E n breve empezará el 
debate en las Cámaras. 
—Hoy ha vuelto á reunirse la comisión 
de Código civil. 
Parece que no podrá evitarse la presen-
tación de dos votos particulares, entre ellos 
uno del eminente jurisconsulto Sr. Alonso 
Martínez. 
—Hoy se ha dicho que el Sr. Castelar 
aconseja á los izquierdistas no transijan en 
ningún punto de doctrina de los que les 
separan de los constitucionales. 
— E s t a tarde se han reunido, bajo la pre-
sidencia del Sr. Moyano, los diputados que 
representan distritos en donde se producen 
cereales, para ocuparse de la forma en que 
se ha de llevar á la realización el proyecto 
de rebajar las tarifas de ferrocarriles para 
el trasporte de aquellas. 
—Tenemos la satisfacción de anunciar á 
nuestros lectores que en breve podrá salir 
á la calle, casi restablecido, el brigadier y 
diputado Sr. Cánovas, hermano del ilustre 
presidente del Consejo de ministros. 
Parece que efecto del ataque de que fué 
víct ima, sufre aún la parálisis en el brazo 
izquierdo. 
— E n la semana próxima quedarán apro-
bados en la alta cámara los presupuestos 
de la Península . 
—Mañana se aprobará en el Senado la 
ley de consumos. 
— E n el salen de conferencias se asegu-
raba á últ ima hora de la tarde, que en la 
P A R T E C U A R T A . 
S P I T Z B E R G . 
I . 
BRUNILDA T SERAFIN VUELAN JUNTOS. 
Según avanzaba Brunilda en la relación 
de su historia, Serafin se había ido ponien-
do p üido, sombrío. 
Cuatido la jóven concluyó, tenía él la ca-
beza inolmada con un profundo desaliento. 
Bjrpdlda lo miró intensamente; apoderóse 
de sus manos, y dijo con un acento de inex-
plicable grandeza: 
— A vuestro corazón apelo, Serafin. ¿Qué 
puedo hacer yo por vuestro amor? 
—Casaros con Rurico; cumplir vuestro j u -
ramento, murmuró el jóven con una tranqui 
lidad horrible. 
L a H i j a del Cielo arrojó un suspiro. 
—¿Y en estos cuatro años? ba lbuceó 
Serafín. 
—He aprendido á aborrecerlo, Interrum 
pió ella. 
—¡Sois muy desdichada! 
—¡Sí! 
—¡Ese hombre es un infame! 
—¡Lo sé! 
—¡Un vil, un desalmado, un réprobo! 
—¡Ah callad! ¡ese hombre será mi 
esposo! 
- ¡ P u e d o evitarlo! exc lamó Serafin levan 
tándose . 
—No. . . .no amigo mío, replicó B r u -
nilda. ¿Y mi padre? ¿Y mi juramento? Vos 
no podéis matar á Rurico ¡Sería un sa-
crilegio! ¡Ni yo me uniría al matador del 
que salvó la vida al jarl de Silly! 
—Pero el salvador de vuestro padre ha 
querido después asesinarme alevosamente. 
—Me dirá que tenía celos, y que yo foi la 
causa de todo. 
—¡Conque no hay remedio! 
—¡Ninguno! respondió Brunilda con la 
calma de la muerte. 
—¡Conque he de abandonaros! 
—¡Sí, Serafin: dentro de una horamoriró-
mos el uno para el otro! 
—¡Conque dentro de una hora, prorrum-
pió el jóven con voz enronquecida; he de 
salir por esa puerta diciendo á mi corazón: 
"¡ya no hay ventura! diciendo á mi pensa-
miento: "¡ya no hay esperanza! ¡Hay un 
nunca, un implacable nunca entre la felicl» 
dad y yoeotroe!̂  
reunión del directorio se hab ían advertido 
tendencias desfavorables á la transacción 
que persiguen los elementos liberales por 
parte de algunos de sus prohombres. 
—Esta tarde se reunió en el Congreso el 
directorio izquierdista, y después de una 
sesión de hora y media, se dijo á los perio-
distas que no habiendo conferenciado aún 
el general López D o m í n g u e z con los Sres. 
Sagasta y Mártos, no se habían ocupado de 
los preliminares de la proyectada unión de 
los elementos liberales, habiéndose concre-
tado á un cambio de impresiones. 
— E s t a tarde á ú l t ima hora se ha le ído en 
el Congreso el proyecto de ley de reforma 
y mejoramiento de la armada. 
Parece que en él se propone la fusión de 
los cuerpos facultativos; la casi autonomía 
de los arsenales, dejando sólo á los capita-
nes generales de los departamentos la alta 
Inspección de los mismos. 
Se reducen las demarcaciones marít imas. 
Se suprimen los derechos de capi tanías 
de puertos en beneficio del comercio. 
Se piden 264 millones de pesetas para 
construcción y reparación de buques en 10 
años. 
— E s t a noche ó mañana quedarán firma-
dos los decretos nombrando gobernador 
civil de Gerona al que lo es actualmente de 
Salamanca, y de Salamanca al diputado á 
Córtes Sr. Mataré; nombrando también go-
bernador civil de Segovia al de Cuenca Sr. 
Orilla, de Cuenca al de Teruel y de Teruel 
al ex-diputado provincial Sr. San Martin 
de la Vara . 
—Hoy ha reinado mucha calma en la po-
lít ica. 
— L a infanta Isabel sigue muy obsequia-
da en Viena. 
L a hospitalidad de los archiduques R a 
ulero es muy espléndida, y al palacio de 
éstos fué el emperador con objeto de visi-
tar á la infanta Isabel, á la que mostró to-
do el interés que profesa á la famila real de 
España . 
E l banquete con que los emperadores 
obsequiaron á la princesa española fué 
magnífico y propio de la esplendidez de la 
casa de Austria. 
— E l diputado Sr. Sedó ha recibido va-
rios telegramas de Barcelona y otras po-
blaciones Industriales de Cataluña, dándole 
cuenta del entusiasmo que en aquel país 
ha producido la noticia de la ruptura de las 
negociaciones con Inglaterra. Los principa-
les centros fabriles y productores preparan 
importantes reuniones para felicitar al go-
bierno con tal motivo. Entre los telegra-
mas á que hacemos referencia, insertamos 
á continuación los que revisten verdadera 
importancia: 
{lBarcelona,26 (4 tarde.) 
Recibido telegrama, ha causado gran sa 
tisfaccion. Suspendo partir mañana para 
asistir á una importante reunión convocada 
por Caralt y yo de todas las corporaciones 
y diputados y senadores para felicitar al 
gobierne y apoyar su patriót ica ges t ión . 
Interin van telegramas hoy.—Nicolau." 
• "Barcelona, 20 (6 tarde.) 
Su telegrama y los publicados hoy por la 
prensa de esta capital nos produjeron viva 
satisfacción, así como á todos los centros 
productores, preparando los principales 
reuniones para demostrarlo al gobierno.— 
E l alcalde, Goll y Pujol." 
"Barcelona, 20 (6 tarde). 
E l Instituto del Fomento agradece viva-
mente á V d . remisión telegrama dando no 
ticia ruptura negociaciones comerciales con 
Inglaterra, habiendo causado inmensa sa 
tisfaccion. Convocadas á reunión las juntas 
consultiva y directiva para tomar acuerdos. 
H a telegrafiado al gobierno fel icitándole 
por su firmeza y energía en el expresado 
asunto.—Caralt." 
— L a Gaceta de m a ñ a n a publ icará pro 
bablemente la convocatoria de oposic ión 
para el Ingreso en el cuerpo jurídico de la 
armada que se celebrará en breve. 
—Anoche se reunió en el c írculo Domo 
crát ico-Progres is ta una de las secciones del 
comité del distrito de la Audiencia, ocu 
pándese de los trabajos para la coalición de 
los elementos republicanos. 
—No son exactos los rumores que oircu 
lan sobre fechas para la suspensión de Cór 
tes y proyectos de ley que han de ser obje 
to de discusión. E l gobierno no se ha ocu 
pado todav ía para nada de este asunto. 
Por el vapor Saratoga recibimos per iódi 
eos de Madrid con fechas hasta el 24 de 
mayo, esto es, tres dias m á s recientes que 
los que nos trajo el Pr inc ip ia . He aquí sus 
principales noticias: 
Del 22. 
D e s p u é s de otras preguntas ménos Im-
portantes, ha continuado discut iéndose en 
el Senado la ley de consumos, y en el Con-
greso ha habido, con motivo de un proyec-
to de ley sobre ferrocarriles, una discusión 
reglamentaria entre el señor Montilla y el 
señor ministro de la Gobernación, conti-
nuándose luego el debate pendiente sobre 
el camino de hierro de V a l de Zafan. Todos 
estos asuntos no han ocupado mucho á los 
polít icos que hoy se dedican & comentar l a 
entrevista ayer celebrada entre los señores 
Sagasta, Mártos y López Domínguez , en 
la que no se l legó á ninguna resolución 
concreta, por m á s que el primero de ellos 
no se contentó con decir, como otras veces 
que realizaría el programa de la democra 
cía, sino que dijo que aceptaba el sufragio 
universal, el matrimonio civil y el jurado; 
pero el general López Domínguez insiste 
en dar carácter constitucional á los dogmas 
democráticos, y la dificultad e s t á en la ma-
nera de hacerlo, pues el señor Sagasta re-
pugna la reforma constitucional y el acta 
adicional, y aquel no conceptúa suficientes 
ni las leyes orgánicas inspiradas en aque 
líos dogmas, ni una especial que los com 
prenda. 
—Han comenzado las conferencias entre 
los prohombres fusionistas y los de la iz 
quierda, separadamente, para la redacción 
de la respectiva fórmula. L a ha celebrado 
el Sr. Sagasta con los Sres. Alonso Martínez 
y Martínez Campos, y otra con el señor 
D . Venancio González. Á últ ima hora en 
el Congreso la celebraban los Sres. Montero 
Ríos, Balaguer y Becerra, con el Sr. López 
Domínguez . Nada han resuelto aún, ni era 
de esperar. 
— Y a es tá satisfactoriamente arreglada 
la cuest ión pendiente entre el ministro de 
Estado y el conde de Rascón. Los padri-
nos de uno y otro personaje han suscrito 
una acta cuyos términos nó pueden ser más 
satlefactorios para el primero. Se declara 
en dicho documento que se tenga por no 
dicho cuanto en el remitido del conde de 
Rascón se consigna que pueda mortificar al 
Sr. Elduayen. Por lo visto, los nuevos pa-
drinos del conde no han logrado m á s de lo 
que habrían conseguido sus antecesores los 
Sres. Mazo y Tassara. 
—Una comisión del Círculo Mercantil ha 
visitado esta tarde al ministro de Estado 
con el fin de interesarle en el restablecí 
miento de las relaciones comerciales entre 
España é Inglaterra. E l Sr. Elduayen les 
manifestó que no era suya la culpa de lo 
que sucedía, sino de la situación especial 
de la Gran Bretaña, la cual abandonó á 
Gordon, retira sus tropas del Sudan y se 
veía obligada á no desprenderse de ingre 
sos que por lo visto le hacen suma falta. 
Añadió el Sr. Elduayen que él es tá dls 
puesto á cumplir sus compromisos con I n 
glaterra, pero sin menoscabo de la dignidad 
española, y á restablecer las negociaciones 
si no hay causas ocultas por parte de I n 
glaterra que lo impidan. 
Serafin calló un momento. 
Brunilda lloraba. 
—¡Y luego vivir! prosiguió el jóven; ¡des 
llzarse por el tiempo con un dolor inextin 
guible, con un deseo irrealizable! ¡Recordar 
esta hora, aquella noche, aquellas armo 
nías; recordar que os he visto á mi lado, 
que nos unía el corazón; que se tocaban 
nuestras manos; que se miraban nuestros 
ojos; que se hablaban nuestras almas; que 
temblábamos de amor, como dos flores de 
un mismo tallo; que todo nos enlazaba, la 
pasión, el arte, el pensamiento; y que fué 
nreciso separar esos corazones; desviar esas 
miradas, dividir el tallo de esas flores, de 
senlazar esas manos, torcer esos dos rios 
paralelos, romper esa simpatía, destruir esa 
ventura! ¡Recordar que sonó una hora en el 
mundo que cayó entre nosotros, poniendo 
la barrera de lo imposible entre la Ilusión 
y la realidad, entre vuestro porvenir y el 
mío, entre mi felicidad y la vuestra! 
¡Y luego vivir! ¡vivir!—¡Ah! ¡esto no 
puede ser. 
E l jóven golpeó su frente con desespera 
cien. 
Pasó un instante de silencio. 
—Serafin, oídme, murmuró Brunilda, en 
cuyos ojos brillaron una luz celestial, una 
vida eterna, una esperanza divina. Quiero 
que vívale: quiero que seáis dichoso: quiero 
serlo yo también. Escuchadme. No os diré 
yo que me o l v i d é i s . . . . ¡no! ¡Esto es impo-
sible! No os diré tampoco que os acordéis 
de mí con la desesperación que me habéis 
pintado ¡Quiero otra c o s a . . . . y vais á 
comprenderme! Quiero que nos separemos 
sin desunirnos; que vivamos el uno para el 
otro; que á través de la distancia se bus-
quen nuestros pensamientos; que á cual-
quier hora sepa vuestro corazón que hay 
otro corazón en el mundo que late á compás 
con él; (jw 9̂ 41a, de nocUe; hoy, raafipa^ 
— E l Sr. Mdrtos hace grandes Mba 
en favor de la conciliación ontreUbnli 
monárquicos. 
— L a comisión del Código (M hii 
nido un empeñado debate, en quenhl 
fendido una variante en que se bdi 
interesada la dignidad de laa ptnH 
forales. L a cuestión se presentabaIti 
cuando el Sr. Alonso Martínez hawa 
do al Sr. Darán y Bas y ee ha titei 
reconocióndoae que el espíritu déla 
Código no ha anulado el Código de M 
sino que se ha inspirado en lo mejoiif 
legislación de Cataluña, Aragón, NUBI 
Vizcaya. 
-Se ha cometido un nnevo ateattil 
Rio de Oro. 
Bel 23. 
Las noticias sanitarias reclbldu ¡i' 
lencia son muy satisfactorias 
E n la capital hace cuatro días \w 
ha dado parte alguno de enfemÉlil 
pudiera calificarse de sospectm 
L a s Provincias de ValcncfavánM 
ñámente la aseveración, por nadie m 
dicha, de que no exlate en aqaelk m 
y en su puerto del Grao epidemiadiM 
género. 
Los telegramas recibidos anteajt: el 
gobierno de aquella provincia reltóml 
salud pública, son buenos. Es t é « 
vincla, incluso el distrito de Gandií i f 
tado sanitario es normal 
Anteayer regresaron á Valencl» lili 
tores Candela y Jlmeno, dejando í t 
Forran en Cellreguast, 
culaclones anticoléricas 
dia más aceptación. 
Según se dice, el doctor FerÉi 
en breve á esta córte, donde dará 
cías sobre sus experimentos. 
—Dice L a Época: 
"SI nos es posible en estemiam 
y si no en el próximo, consagraríníi 
cidente diplomático que ha lnteiijL 
bruscamente las nogociaclonee relinl 
modus vivendi, toda la atención p J 
ce, para esclarecerlo y poner dc»ili|i| 
no de los que han Intervenido en iqk I 
en el lugar que les corresponde. 
E n el ínterin, y por el no noa ni 
dilucidar hoy á fondo esta litni I 
cuestión, sentarémos algnnas atali [ 
prévias deducidas de nuestraepnî il i 
presiones, de lo que de público ten 
y de las correspondencias recibldaeili 
dres. 
Del exámen concienzndo de Iota 
dentes y curso de las negoclacionee,!! 
prende: 
Io Que el Gobierno británico hatiíi 
negociaciones sin fundamento aulil 
ménos que no se haya basado patai 
gun de Lóndres se noa escribe, 
de conveniencia propia, cosa i 
también, hasta cierto punto, df 
los consagrados por el Tims y el 
News á esta cuestión; 
2? Que al descargar la 
de la ruptura de las negociaclonemiij 
Gobierno español, no ba hecho el™ 
sino servirse de un ardid dlpiomítlcdii 
lamentario que dista bastante, i lid 
ojos, de ser perfectamente lógico; ] 
3" Que la ruptura de las negociau 
no constituye un fracaso, nimucinÉ] 
para el Gobierno conservador, el 
bien las ha seguido con sincerlíain 
rreccion ¿completas, y no tiene, petl 
to, nada que reprocharse, no eataii 
tlficado con los principios eoonéÉ 
sirvieron de punto de partida panli 
decidieron á otros Gobiernos á inleíai 
—Llegamos al Congreso 
porque hoy no había programa comal 
primera hora se hablaba tan ai 
muerte de Víctor Hugo; lnego,del)í 
me se pasó á lo ridículo, y tratóse d!i|l 
l í t ica menuda, de lo que piensanm 
mos de Sagasta y los deudos del ¡H B 
López Domínguez, y tales cosas eeií 
y tales perfidias se indicaban, que, li 
mente, sin querer, recordamos cienl 
famosa, y volvimos los ojos con lito 
aquel cuadro de miserias. 
Realmente, hay en la izquierda! 
espíritu malo que la inspira: ó sualii 
es tán ciegos y crúen que se bastaiji 
bran para ser poder solos, y ánteB|ii 
unen. 
No van á la zaga los faeionistatli 
claraclones radicales quo se sopi 
chas por el Sr. Sagasta, aceptai 
principios democráticos de la carta di 
rritz, han caído muy mal en el 
tralista, cuyos individuos 
bozo, que hasta ahí llegan, pi 
ahí no pasan. 
—Parece que esta mañana i 
en casa del Sr. Becerra los Sres 
minguez, Rojo Arlas y general Aidj 
Parece también qu^ se habló con coi 
ínt ima do los preliminares de la 
cion, y que se mostraron 
bles á todo lo que sea reconooiniieiili 
preso del programa sostenido por el di 
de la Torre en el Senado. 
L a noticia llegó al Congroso, ym 
mentó vivamente: los fasIonietaícoÉi 
ron á esta intransigente actitud c:: I 
aún más violenta. Ex-ralnistro hai 
á quien se ha preguntado si penaabiei 
el Sr. Sagasta y contestó seoameitsi 
no. De aquí nacieron nuevas y m m 
sas frases de la gente de segunda fllajl 
cual el Sr. Gullon parecía esta tardeli 
jear. SI lo observa D. Venancio, deil 
ro que pone el paño al púlpito y preÉl 
paz. E l Sr. Sagasta había hechoimi 
renunciando á los períodos constitoj» 
E n ese camino debemos sostenerle, J 
L o que nadie ve claro es lo qneel m 
Mártos se propone. Se dice que eaesSl 
fuerte su empeño de que la conclllaed 
realice, que no cejará en sus baenatil 
cerca de sus antigaos amigos losiiqild 
tas y de sus nuevos aliados de la (ni 
Algo se ha dicho de conferencias coi i 
Montero Rios, y algo de otras conel̂  
López Dominguez. 
Pero el Sr. Mártos debe desengsüíi» 
primero que debe hacer parajantarnül 
tades, es poner la soya al íervlclo dn I 
cansa, sin reservas de ninguna eapeciql r 
primero que debe hacer para dellnlritU 
dos, es definirla suya de nn modo ta 
nante. 
— A las siete ha terminado lareniM 
directorio: acuerdos firmes, los qne ei 
párrafo indicamos: aprobar la condietii 
Sr. López Domínguez; darle nn nttj 
confianza, trazar los perfiles 
y asistir el limes á la conferencia 
Sr. Sagatta. E l directorio 
del mejor espíritu do conciliación. M 
hemos oído al propio general Lópei 
minguez. 
— H a fallecido en Pasages el brlj 
carlista Sr. Ibero. 
—.Boísm.—Cuatro perpétno, 
Contado, 00'30. 
F i n de mes, G0'20. 
Próximo, C0'35. 
D e m . 
E l gobernador de Valencia haordei 
que el doctor Ferrán y sos ayudantes 
sometidos á observación en los 
que han de establecerse cuando 
puntos sospechosos. 
— E n el Incendio ocurrido ayer niaili 
en el antiguo teatro de la Risa ee preelíi 
importantísimo servicio por la red teleíli 
ca de Madrid, últimamente establecida 
E n breves minntos quedaron avitai 
todas las bombas y los carros auxilian 
incluso la situada en la pradera deSanli 
dro, las casas de Socorro y las antoridal 
civil y municipal; de manera qne,íCott 
do rápidamente al lugar del elDieatrotdi 
dentro de veinte años, digáis desi 
patria, desde ol fía del univeree: 
Brunilda!", y estéis convencido de qm 
viento que acaricie enseguida vuestra' 
te, os respondo: ¡te amo, Serañn! (ji 
que creáis que eso viento es nii voi... 
lo será sin duda! ¡Porque elenpl» 
estaró repitiendo! Quiero que mndol» 
seis una flor, dígale: "¡A dial", y qoil 
dudéis que m ol mismo instante eatoyík 
ciondo yo viendo volar un pájaro "/i q 
Quiero que cuando vr ais á ese pájarollepi 
al Norte, exclaméis: "¡Brunildal'\(¡omn 
cuando vea Hogar una nave por ol Ú 
día, diré: "¡SeroJM" Quiero qne oiaide 
oigáis el F ina l de Norma, me veáis á w 
tro lado, bien teguro de que mi alma, á 
pensamiento, mi memoria no estaría» 
otra parte. Quiero, en fin, qne cuandopa-
sen muchos años, y podáis Imaginar qu le 
muerto, sigáis haciendo lo miamo, bitÉ-j 
dome, viéndome, adorándome, en tanto 
yo, muerta ó viva, entro el último ssepliii 
desde la tumba ó el cielo, estaré bendlclís-
doos, repitiéndoos un Inmortal |/ca»wl-Tl 
veis, Serafín, que os propongo nna rala 
indisoluble, que va más allá de la vida, ql 
triunfa de la ausencia, do la distancia, di 
los ultrajes de la edad, de la muerte! ;M 
así es la beatitud del cielo, la joventnd eter-
na, la existencia perdurable, m glorli 
anticlpadal—Ahora.... sentaos á eae pla-
no ¡Voy á cantar! 
Serafin había seguido á la IHja del Oiá 
en aquella atrevida inspiración, palpItttiU, 
arrebatado, suspendido, cnal si osencban 
la voz de un ángel. 
Pero cuando la jóven dejó de hablar, a- j 
yó de rodillas ante ella, innndado en le-
rnas, desfallecido de amor. 
Brunilda estaba de pié: el genio radial» 
en su frente, la Inspiración brotft|ni(M( 
yo*, 
Joi auxilios, el faego pudo dominarse con 
íspldez, á peaar del terrible aspecto que en 
los prlmerofl momentos presentaba. 
- L a Real Academia de .Tarisprndencia y 
Legislación, reunida hoy on Junta general, 
ha proclamado para presidente de la misma 
en el próximo cnrso, al Sr. D. Germán G a -
¡nazo, por unanimidad. 
Mañana, de once de la misma & tres de 
1» tarde, será la Junta para la elección de 
loidemáB cargos de la junta de gobierno. 
- E l Sr. ministro do Fomento no lia asis-
tido hoy á su despacho, con motivo del fa-
lleolmiento de su hermano político el señor 
conde de Torrejon, 
-Las noticias sanitarias de hoy son más 
iítlsfactorias que las de los últ imos dias, 
por lo que se reñere íl la provincia de V a -
lencia. 
-Hoy ha habido mucha escasez de todo 
género de noticias. 
-Ayer tarde hubo muchas conferencias 
jntre loa hombres más caracterizados de los 
pjrtidos liberales. Todas ellas tuvieron por 
objeto cambiar Impresiones y buscar tem 
warneatos de concordia encaminados á que 
de la reunión del lúnes salga la conciliación 
de los partidos liberales. Una de las m á s 
aotadas fué la que celebraron los Sres. Sa 
prta, Mártos y Monteros Ríos. 
Hoy ae reúno ol directorio para discutir 
íl proyecto do ley de garantías que ha re 
dsctado 6 va á redactar el Sr. Becerra por 
Moargo de sus compañeros de directorio. 
Los Monistas y los amigos del Sr. Már 
toe oréen que se vencerán todas las dificul 
ladee, pero que si no se vencieran el partí 
lo liberal con los nuevos elementos quo le 
utren, tiene la suficiente robustez para go 
Iwrnar el país, y el suficiente nervio demo -
trítlco para satisfacer las exigencias de la 
opinión liberal. 
Para mañana por la noche se anuncia un 
uto Importante en el círculo Izquierdista 
dala carrera de San Jerónimo, favorable á 
i idea que persiguen los liberales partida 
rioiresueltos de la conci l iación. Será un 
uto muy comentado, si lo que se murmura 
«cierto. 
UBesúmen, hablando de fórmulas y al 
piteoer fatigado con tanto movimiento po-
lco y tantas impresiones al minuto, acoje 
IBSOB columnas la idea de una Insacula 
tlon de fórmulas, compromet i éndose todos 
loe liberales á mantener lo que la suerte 
-Loa fasionistas declaran que hecha ó no 
lí coalición con la izquierda liberal con ti 
miarán al lado del Sr. Sagasta, los señores 
liirtos y Moret con todos sns amigos polí-
ücos. 
-Hoy por la. m a ñ a n a á las once sa ldrán 
para Aranjuez S. M . la reina Crist ina, la 
princesa de Astárias y la infanta d o ñ a Ma-
rta Teresa. 
-No ea exacto que, s egún L a Correspon 
¡ t e , hayan surgido nuevas dificultades 
m el asunto del modua vivendi. 
£1 señor ministro de Estado se propone 
¡Dfiar á nuestro representante en Londres 
manota fijando los tórminos en que e s tá 
«tableclda la cuestión, y cuando el señor 
mrquéa de Casa Laiglesia haya cumplido 
IMInstrucciones del Gobierno, podrá apre-
dsrae el verdadero estado del asunto. 
-En la sesión celebrada ayer en el Sena-
do, el sabio doctor Calvo y Martin, en un 
toyediscurso, d ió las gracias al señor mi-
lilitro de la Gobernación por haber nom-
irado una comisión científica, con objeto 
deque averiguase lo que hubiera de cierto 
nel descubrimiento del doctor Forran so-
ore la proflláxis ant i -colérica, a ñ a d i e n d o 
jne el asunto era grave, y que la Academia 
iabía redactado cuatro proposiciones, á fin 
deqnealrvieran do regla á los m ó d i c o s . 
-Ayer quedó por fin aprobado en la a l -
lí Cámara el dictámen sobre reforma del 
Impnesto de consumos, que ha absorbido su 
atención durante los úl t imos d i a s . ' L a die-
cision ha eido razonada, aunque loa oyen-
tas no eran muchos, y se han ronetido con 
eioeso loa mismos argumentos. Votada que 
uala ley definitivamente y puesta en prác -
tica, se demostrará que los temores de los 
qne la han combatido eran infundados, que 
illoa Ayuntamientos ni los pueblos resul 
tan perjudicados, y que se entra en un buen 
eamlao que, mejorando la adminis trac ión , 
íavorece deade luego los intereses públ icos 
-Ayer mañana ha muerto, v í c t i m a de 
ma terrible y dolorosa enfermedad, el Sr. 
D. Ivan Bernaldo de Quirós, conde censor-
ia de Torrejon y de Tejada de San Lloren 
, te, y hermano del marqués de Campo Sa-
grado. 
Su muerte hará vestir de luto á muchas 
M/ias de la aristocracia española. 
innque la terrible enfermedad que pade-
ü(¡\ conde de Torrejon no dejaba lugar á 
laesperanza, BU muerte ha sorprendido do 
lorosamente á todos sus araigoa. 
- L a sesión del Congreso muy animada. 
Tras breves preguntas, alguna de Interés , 
wno la que hizo el diputado por Vil lanue-
ByGeltrú, sobre depaparicion de hermo-
«i Códices de la Biblioteca Colombiana 
mi se han encontrado en Par í s , en tróse en 
nórden del dia y empezó el debate del 
proyecto de loy de fuerzas navales, 
t i la cabeza de le comisión e s t á el señor 
Horet, un demócrata; despnes el Sr. Mau-
% nn foslonista, y luego tres conservado 
I Y cosa rara: el primero que rompe el 
Sago contra el dictámen os un amigo de la 
teaclon, el Sr. Togores, que sin galas re 
Kricas, expresa su parecer, contrario á l a 
Mon de los Cuerpos de marina: y el pri-
aro que defiende la obra ministerial es 
Iadversario del Gabinete, el Sr. Maura, 
Sícon frase viva, á veces de doble sent í 
fcjeiempre rica y exuberante, procura 
ilvar el proyecto en toda su Integridad, 
Bqne advirtiendo que la comis ión recibí 
i m guato cuantas enmiendas se presen 
«ymejoren su pensamiento. 
-Boten.—Cuatro perpótuo: 
Contado, 00'00. 
Fin de mes, O O ^ ú . 
Próximo, CCSá, 
Operaciones. 
O O R R E O E X T R A N J E R O . 
ImkTtKRk.—Londres, 150 de mayo.— 
I M Í / Ntws dice que sabe por buen con 
tacto que la respuesta de la Huela á las 
«atra proposiciones de Inglaterra l l egó 
JéáLóndres. L a cuest ión de la demar-
ielon de las fronteras del A f g h a n í s t a n 
pdaresuslta en principio. Merachak y 
ÍÉoak quedan para el Emir . Los pun-
ttprincipales de demarcación es tán defi 
üvamente fijados y la Comisión Mixta 
iteglará los pormenores. L a s negoolaciones 
iban conducido por á m b a s partes, de la 
lanera más conciliadora. 
Añade el Baily News que Mr. Gladstone 
lacoronado su carrera prestando á su país 
Iniervioio señalado. No debemos olvidar, 
¿ora que la paz está asegurada, que he-
a» estado en vísperas de una guerra tal 
iieeeta generación no hubiera visto nin-
pna como ella, y que para evitarla han 
ido necesarias las altas cualidades que 
«uitltuyen un hombre de Estado. 
Las siguientes noticias se han recibido 
ÍLVOD: "Steward, Holdich y Peacocks, 
ÜO se han trasladado á Herat Invitados 
«elEmir. L a guarnición estaba sobre 
«armas y la población les ha dispensado 
Hay buena acogida. Estos oficiales han 
iido de Ilórat el 11. So dice que 30Ü co-
IKK ocupan todavía á Znlfikar y A . Ro-
| 
Lord Koaeberg quo ha regresado do Bar-
hyla Haya, ha tenido hoy en Lóndres 
i»entrevista con el conde Granville mi-
íitode negocios extranjeros. L a confe-
Jicia ha versado sobre las miras del pr ín-
ipade Bismark respecto á la pol í t ica eu-
ípaa colonial y egipcia de Inglaterra, 
id Eoseberg ha participado también a l 
sude Granville las opiniones de otros di-
íínátiooB que ha visto en Berl ín y en la 
íaya, 
Arthur E. Marsh, superintendente pró-
ijode la casa de Koch Sons & Compa-
Ide Nueva-York, ha sido arrestado en 
wnstown á bordo del vapor Nevada, de 
alinea de Quion, que llegó esta mañana, 
'ai pronto como el iVerntía fué señalado 
Jígente de la misma casa, acompañado 
iiun delegado de policía inglés, pasó á 
iordo y descubrió á Marsh entre los pasa-
|itoe. Viajaba con el nombre de Maltby 
it» devuelto el dinero que tenia. Se había 
ijadollevándo 50,000 pesos de la caja, 
tóndres, Io üe jíínío.—El Secretario de 
Iffld Granville ha escrito al Dai ly News 
Méndole que estaba mal informado res-
peto al estado de las negociaciones entre 
ajlaterra y Rusia. Estas negociaciones, 
ŵel secretario, no están aún termina-
ba. 
Mws en uu artículo de fondo dice: 
NMánn cuando las negociaciones aún no 
«iín tormlnadae, ee verá cuando el go-
ta pueda publicar los documentos ofi-
MM, que nuestra declaración del sábado, 
a instancia era exacta. Las negociacio-
aieBigaen de una parte y otra de una 
mera amigable, y llegarán bien pronto á 
areaaltado satisfactorio, 
toque Mr. Eveling Buring, agente in-
ííaenEgipto, haya asegurado al Kedive 
julos rumores referentes á la reposición 
¿Iimall-Pachá al Kedivato carecen de 
iaÉmento, no deja de decirse que el 
«ato se considera cierto y que Tewfk-
htüaeverá obligado á retirarse de aquí 
iNb metes, 
Mm,\" le ¡mit). El gobiavtio eglp-
% ia erarado á la casa de NotbscliUd 
de retener al pagar los cupones del emprés-
tito del dominio, el 5 por 100 de la suma 
entera en beneficio del Tesoro de Egipto. 
E n Lóndres se supone que la adopción de 
la convención financiera de Egipto por la 
Cámara francesa, prueba que las naciones 
han llegado á un acuerdo á propósito de 
las finanzas de Egipto. 
Lóndres, 2 dejunic.—Se anuncia que Mr. 
BInnIe, superintendente de la es tac ión m á s 
distante de la Asociación internacional, se 
ha suicidado T'iltimamente, de resultas de 
una cuestión con otro oficial. L a s cartas 
del Congo dicen que los empleados e s t á n 
desmoralizados y que es necesario que 
vuelva allí Mr. Stanley para reorganizar el 
gobierno. 
Una parte de los documentos relativos al 
ataque del 30 de marzo dirigido por los 
rusos contra los afghanes se ha publicado. 
Ellos demuestran que el .'50 de marzo el ge-
neral Lumsden telegrafió al gobierno que 
los rusos removían cielo y tierra para pro-
vocar un conflicto con los afghanes y que 
era Inevitable un ataque. E l 2 de abril re-
pet ía que el ataque del general Komaroñ" 
contra los afghanes había sido premeditado. 
E l conde Granville fué quien propuso el 
arbitraje. Mr. Glers, ministro de Negocios 
extranjeros de Rusia apuraba diciendo que 
el emperador de Alemania era el único ár-
bitro que podrían escoger, pero que no 
aceptaría . L o r d Granville contestaba que 
el emperador debía aceptar si se le pedía. 
Dice el Times que la Impresión produci-
da por los últ imos documentos relativos á 
la cuest ión del Afghanís tan , es que Mr. 
Glers ha tomado todas las medidas para 
asegurar sin ruido el buen éxi to de la R u -
sia, dejando los honores de la discusión al 
conde Granville, quien se ha esforzado en 
presentar argumentos admirables que á 
nada han conducido. E s Incontestable que 
el conde Granville ha pulverizado todos los 
argumentos de la Rusia; que ha Invocado 
por su parte las consideraciones morales 
pero asimismo es cierto que á pesar de todo 
esto no ha llegado á conseguir n ingún re 
sultado práct ico. 
E l Dai ly Netos afirma que el ministerio 
e s tá decidido á presentar la cuest ión al ar 
bltraje del rey de Dinamarca la cuestión 
anglo-rusa. A d e m á s , el mismo perlódlc 
asegura que el rey de Dinamarca ha dicho 
que e s t á pronto á servir de árbltro á las 
partes que lo soliciten. 
E l gobierno Inglés ha reanudado las ne 
gociaclones con el de Ital ia, á propósito de 
la ocupación de Souaklm por la segunda de 
las dos naciones, en vista de que Turquía 
a, para ocupar el Sondan, que se fij 
una fecha para la salida de las tropas ingle 
sas de Egipto y que los gastos de la ocupa 
clon turca sean pagados con preferencia al 
emprés t i to de Egipto de nueve millones de 
libras esterlinas. 
E l Times, en un artículo de fondo, dice 
que loa Ingleses leerán con estupor la deci 
slon de la conferencia sanitaria, que deja la 
Importante cuest ión de la detención de los 
buques al arbitrio de un solo oficial de Sa 
nidad. ''No vacl larómos on decir, añade 
que la Inglaterra no podría aceptar un re 
¿ l a m e n t o de esta naturaleza, que es un ver 
dadero emharr/o contra todo el comercio de 
Orlente. Esto prueba, dice después , el mal 
espír i tu de todas las naciones de Europa 
dirigidas por la Franc ia . 
U n despacho de Serlnagur, India, anun 
c ía que en esta población se han sentido 
terribles eaccdimlentos el pasado domingo 
producidos por temblores de tierra. L a ma 
yor parte de la población ha quedado des 
trolda; los cuarteles de cabal ler ía no son 
m á s que un montón de ruinas. De los es 
combros se han sacado cincuenta cadáveres 
y centenares de heridos. Hasta de aquí á 
muchos días no se podrá saber el número 
de muertos. Desde los primeros hundlmien 
tos, l a gente aterrada h u y ó á las embarca 
clones y a l rio. Serlnagur e s tá situada casi 
en ol centro del Valle de Cachemira. L a s 
pérd idas son considerables, y ha perecido 
inmensa cantidad de ganado. E l gobierno 
de la India se ha apresurado á enviar recur 
sos á esa desgraciada población. L o s tem 
blores y sacudimientos cont inúan todavía 
U n violento temblor de tierra se ha sen 
tldo el .10 de mayo en Cape-Town, en el 
Africa Meridional. 
Londres, 3 de Junio.—Un despacho de 
Tamatave, Madagascar, del 3 de mayo, dice 
que corre la noticia que el partido de la 
paz ha sacrificado al primer ministro Rosa 
merino, esposo de la reina Ranavalo I I I y 
viudo de la reina Ranavalo I L 
L o s delegados Ingleses de la conferencia 
de Par í s , han recibido órden de oponerse á 
las proposiciones francesas en favor de una 
comis ión Internacional de vigilancia, y de 
hacer contraproposiciones, dando al gobler 
no de Egipto la dirección del Canal de Suez 
con asistencia de un comité consultivo con 
los cónsu le s extranjeros residentes en el 
Cairo, 
U n despacho de Slnjon anuncia que la 
comis ión anglo-rusa se reunirá cuanto án-
tes para proceder á la de terminac ión de las 
fronteras del Afghan í s tan . 
O-ACESTUÍIJAS. 
CORRIDA DE TOROS.—La que á favor de 
los fondos de la Asociación de Beneficencia 
Domiciliarla se hab ía anunciado para el 31 
de mayo úl t imo y que fué suspendida á can 
sa do las continuas lluvias, tendrá efecto el 
día 14 del actual, con arreglo al programa 
ya publicado. Pres idirá el e spectáculo , da-
do su piadoso objeto, la E x c m a . Sra. D o ñ a 
Angela Betancourt de Fajardo, digna presl 
denta de la mencionada Asociación de Be-
neficencia Domiciliaria. Más adelante daré 
mos otros pormenores. 
U N BUEN rAOULTATivo.—Según puede 
verse en otra sección de este periódico , el 
conocido doctor en medicina y c irugía Sr 
D . C . M. Desvernine se ha trasladado á la 
callo del Prado número 71. Este notatable 
especialista en enfermedades del bello sexo 
que ha dado muy evidentes pruebas de ello 
es por lo mismo digno de recomendac ión . 
E N PIÍSIMO ESTADO.—La calle de Mon 
Bárrate, desde Mural la hasta Obrapía, e s tá 
dejada de la mano del Sr. Inspector del 
Ramo. E l estado de esa v ía es pés imo. E n 
ella se atascan reses y cabal ler ías , coches y 
carretones, y la peste que despiden sus pro 
fundos lodazales es capaz de originar una 
epidemia. De modo que ese desdichado tra-
yecto es un padrón de Ignominia contra el 
ornato públ ico, c o n t r a í a higiene y contra 
la moral, porque, como dijimos en nuestro 
número del domingo, allí existen también 
Inmundos lupanares que deben desapare-
cer. Y nada m á s por hoy. Continua 
rómos otro día. 
D E M O S T R A C I Ó N D E D U E L O , — E l Sr. Se 
cretario de la sociedad M Progreso, de Je-
sús del Monte, nos remite lo signionte: 
" E n virtud del fallecimiento del Sr. D . 
L u i s V . Betancourt, propagador incansable 
de la instrucción, y sobre todo de la instruc 
clon de la mujer, la Directiva de " E l Pro-
greso", sociedad cuyo objeto principal es 
hacer de niñas pobres mujeres instruidas, 
en ses ión de esta noche acordó por unani-
midad demostrar públ icamente el dolor que 
ha experimentado por pérd ida tan sensible, 
y que la escuela suspenda sus tareas el 
miércoles y j u é v e s en señal de duelo. 
L o que, cumpliendo dicho acuerdo, tengo 
el honor de comunicar á V . par si se digna 
publicarlo en la secc ión de su digno cargo. 
Dios guarde á V . muchos años. Je sús del 
MonteO de junio de ISSó .—Fernando Ur 
eais". 
FELICITACIÓN.—Recíbala muy afectuosa 
por nuestra parte el aprovechado jóven 
D . Fernando Sánchez de Fuentes y Pelaez, 
por las cuatro honrosas notas de sobresa-
liente que acaba de obtener en las cuatro 
asignaturas que comprende el tercer año 
de estudios en el Instituto de Segunda E n -
señanza . 
T a m b i é n enviamos nuestro p láceme al 
apreclable estudiante D . Juan de Dios G a r -
cía y Kholly, que ha alcanzado asimismo 
otras cuatro notas de sobresaliente, en los 
e x á m e n e s de prueba de cnrso del quinto 
año . 
T E A T R O DE TACÓN.—Según hemos dicho 
en el número anterior, la empresa del tea-
tro de Cervantes pasa al de T a c ó n , para 
ofrecer en él una serie de fnnclones- L a 
primera será el sábado próx imo, poniéndo-
se en escena L a tela de a r a ñ a y D o ñ a F l a -
menca, 
D E S A F Í O , — S i no llueve el domingo pró-
ximo, t e n d r á efecto el tantas veces anun-
ciado desafío de Juego de pelota entre los 
clubs B a c a r d í y Lager-Beer. Sólo t endrán 
entrada grát is en loa terrenos de la lucha 
los socios de dichos clubs. 
L A ILUSTRACIÓN N A C I O N A L . — E l n ú m e -
ro 14 de tan importante revista nos ha si-
do remtldo por la agencia de aquí y pode-
mos asegurar que en nada desmerece de los 
anteriores y que su escogido texto y sus 
notables grabados l lamarán Indudablemen-
te la a tenc ión de cuantas personas amen el 
progreso y las bellas artes.—No en vano ha 
llegado á adquirir la publ icación tanta po 
pularidad en esta isla, donde sabe hacerse 
justicia al verdadero méri to . 
Entre los grabados sobresalen el de la 
portada titulado G a l a n t e r í a Andaluza , 
Costumbres de principios del siglo, alegoría 
" A la Romería de San Isidro," Un desta 
camento de Cosacos y B o t í n de guerra. 
L a suscrlclon á L a I lus trac ión Nacional 
estíl abierta en la Galería Literaria, Obis-
po 32, y en la Agencia, San Pedro núme 
r o 3 . 
FUNCIONES R B L i G i o s A s . - - E n la Parro-
quia del Angel se cantará el vlérnes próxi-
mo una misa on honor del Sagrado Cora-
zón de Jesús , y después habrá novena re-
zada. E l dia 21 se celebrará la gran fiesta, 
con salvo la víspera al anochecer. L a Sra. 
Camarera ruega á los fieles asistan á tan 
religiosos actos. 
TEATRO DE IRIJOA.—Para mañana, jué-
ves, se anuncia en dicho coliseo la aplaudida 
zarzuela Eobinson, en funciones de tanda, 
á las ocho, las nueve y las diez. L a obra ha 
sido ensayada con todo esmero. 
TRIBUNAL DE EXÁMENES.—Anoche se 
reunió el nuevo tribunal de exámenes para 
maestros superiores y elementales de Ins-
trucción pública y entre otros particulares 
acordó el fraccionarse en dos secciones, por 
breve tiempo, á fin de examinar al sin n ú -
mero de aspirantes que hace mucho tiem-
po esperan turno. También se procedió á 
la elección de Secretarlo, siendo designado 
D . Lui s Biosca. 
Tenemos entendido que comenzará sus 
tareas el 15 del corriente, por lo que nos a • 
presáramos á ponerlo en conocimiento de la 
multitud de jóvenes aspirantes á quienes 
la noticia puede convenir. 
CLUB H A B A N A . — L a Junta Directiva de 
dicha sociedad, en vista de ser imposible 
tener colocada la máquina de una de las 
novedades que había preparado para el 
baile el día 13, resuelve aplazarlo hasta el 
sábado 20. L a misma Directiva asegura á 
sus socios que esta demora redundará en 
pro del lucimiento de la fiesta. 
Buiros HABANEROS.—La compañía que 
capitanea el actor genérico D . Miguel Sa-
las debe llegar mañana á esta ciudad, para 
ocupar con ella el teatro de Torrecillas, don-
de ofrecerá al público una serie de funcio-
nes que comenzará muy pronto. 
VACUNA.—Se administrará mañana, jué -
ves, on las alcaldías siguientes: E n la del 
Cristo, de 1 á 2, por el D r . Escarrás. E n la 
del Monsorrate, de 12 á 1, por el Dr . Aróste-
gul. E n la do Peñalver , de 1 á 2, por el 
Dr . Reol. E n la de Marte, de 1 á 2, por el 
Ldo. Hoyos. E n la de Chávez , de 12 á 1, 
por el Ldo . P . Sánchez. E n la de San I s i -
dro, de 8 á 9, por el Ldo. M. Sánchez . 
PARROQUIA DEL P I L A R . — E n esta Igle-
sia se celebrará un triduo en honor del Sa-
cratísimo Corazón de Jesús , bajo el órden 
siguiente: Vlérnes 12, sábado 13 y domin-
go 14 del corriente, á las ocho de la maña-
na, se cantará una misa solemne, quedan-
do de manifiesto S. D . M. , de sol á sol, se re-
zará el Trlsaglo y la Visita al Santísimo á 
las 12.—Por la tarde á las G, rosarlo, rezo, 
sermón y reserva. 
E l domingo tendrá efecto la comunión 
general á las 7, habrá sermón en la fiesta 
y después de los ejercicios piadosos de la 
tarde, se terminará con procesión por el in-
terior del templo v visita de los cinco alta-
res. Se recomienda á los fieles la asis-
tencia. 
PRECIOSAS CORONAS.—Las consagradas 
al Sr. D . Guillermo Martínez Picard por 
los empleados del Banco Español , por la 
Sociedad de Beneficencia Andaluza, por el 
Union Club y alguna otra enya dedicatoria 
no recordamos, fueron confeccionadas en la 
florería " E l Ramillete," calle de la Muralla 
n? 53. Son trabajos de gran mérito que 
honran á dicho establecimiento. 
TEATRO DE CERVANTES.—Funciones de 
tanda que se anuncian para mañana, jué 
ves: 
A las ocho,—Estreno del jugueto cómico-
lírico Una onza —Baile, 
A las nueve.—La obra titulada TMS co-
dornices.—B^WQ. 
A las diez ,—La zarzuela denominada E l 
capi tán de lanceros.—Tiaile. 
DONATIVO —Con destino á la pobre an-
ciana andaluza D a Marcela Camilleri, he-
mos recibido bajo un sobre dos pesos en 
billetes de banco. 
POLICÍA.—A un marinero de la falúa de 
los prácticos le fué Inferida una herida por 
un sujeto que no fué capturado. 
—Por hacer un disparo de arma de fuego 
á un pardo fué detenido otro, ocupándosele 
el arma. E l detenido es tá requlsltorlado. 
— H a sido detenido un pardo por portar 
un estoque, 
—Por cuestión entro varios juegos de ña-
ñigos, fué herido gravemente un individuo 
de oficio sastre, por otro de su clase que 
aún no ha sido habido. 
— U n individuo fué detenido, por portar 
un revólver, que se le ocupó, 
- P o r órden del Juzgado de Guadalupe 
fué detenido un pardo sentenciado á seis 
años de presidio, 
- U n a mujer fué detenida por acusarla 
otra como autora do la seducción de una 
hija suya, menor de edad. 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
PArtíoipan & sns favorecedores y al púbUoo en ge 
neral, qne han recibido una espléndida faotnra de pren 
dería de oro, plata y brüiantes, modelos nnevos de mn-
cba fantasía y elegancia, qne ponen íl la venta desde 
hoy en sn acreditatla 
J O Y E R I A LA ACACIA. 
('(Jalón no tiene qne hacer algnn obsequio el dia 13 de 
Jnnio á las simpáticas ANTONICA8, e l21á la8LUI-
S I T A S y el 24 á las JUANITASí; pnes no hay regalos 
mejores ni más baratos qne las preciosas prendas qne 
se venden en 
L A A C A C I A . 
San Miguel esquina íl Manrique. 
7390 P 10-7 
L A M A R I N A , 
debajo de los portales de Luz. 
ALi P U B L I C O , 
Montada esta popnlar P E L E T E R I A con todos los 
adelantos de la época, ofrece de nnevo á sns nnmerosos 
olientes nn variado snrtido de calzado de sn F A B R I C A 
para señoras, oabaUeros y niños, digno de verse por sn 
elegancia y novedad. 
Especialidad en calzado de becerro virado (propio para 
las personas del interior) del qne tenemos nna nneva 
remesa reformado, cosa muy superior. 
E l calzado de nuestra fábrica es especial en cortes 
elegancia, por ser las hormas construidas también en la 
rica.—T 
rusto qn 
P E I i E T K R I A L A M A R I N A , casa importadora con 
propia fáb ii }enga presente el qne quiera calzar có-) ii 
moaoy^i g  ue se le hace necesario surtirse de la 
R 
F A B R I C A propia, situada balo los portales de Luz, al 
lado de la elegante barbería ScUcn de Luz. 
NOTA.—Hacemos presente al pdblico en general, que 
nuestro calzado especial Ueva el mismo cufio en la suela 
qne el que estampamos más arriba, para qne no puedan 
confundirlo con otro fabrioanto. 
P I R I 8 , C A R D O N A Y Cí 
Cn. 541 P 90-14My. 
DE 
GALIANO 59. 
E n el sorteo verlñcado hoy, 8 de Junio, 
han sido agraciados los números siguien-
tes: 
Números, Pesetas 
E X T R A C T O D O B L E 
DE 
Hamamelis ffirginica 
("WITOn H A Z E L ) 
D E L DR. C. C, B R I S T O L 
E l autor de este nuevo y maravilloso He-
medio, el D O C T O R C. C. B R I S T O L , cuyo 
nombre es conocido en ámbos hemisferios, 
del uno al otro extremo del planeta, como 
autor de las cé lebres Zarzaparrilla y Pildo-
ras de Brlstol , á quienes tanto deben la sa-
lud y vida, en todos los climas del globo; el 
sábio módico, químico y naturalista, ocu-
pado siempre en nuevos descubrimientos 
médicos-botánicos , después de inteligentes 
y repetidos ensayos, vino á hallarse posesor 
de nna nueva y admirable combinación c u -
rativa basada en las maravillosas virtudes 
de la planta americana conocida hoy en la 
ciencia bajo la clasificación botánica de 
Hamamelis Virginica, planta Indígena de 
la América Septentrional y primitivamente 
empleada por los Indios para la curación de 
toda enfermedad de carácter Inflamatarlo, 
tanto interna como externa. 
E l E X T R A C T O DE H A M A M E L I S V I R G m C A 
d e l D r . C . C . B R I S T O L 
empleado ora externa, ora internamente, 
según el caso, es un remedio verdaderame n-
te asombroso para el inmediato alivio y ra-
dical curncion de los siguientes males a que 
tanto el hombre como el animal se ven ex 
puestos 
E X T E R N O * . 
Aporreos , conttinlones. 
Golpea, Cortadura», Heri-
das, Cardenales, tumores. 
Ulceras qnemadnras, Mor-
didas, Asoleo. Carbunclos, 
Erupciones, Lacras, Dislo-
caciones, Fracturas, Esco-
riaciones, Picaduras de I n -
sectos, panadizon, Mal de 
Garganta, de Ojos y de 
Oídos, DiVor do Muelas y 
de Cabeza. 
I K T E R M O S i 
TIomoiTaglas Pnliuouar, 
Vaginal y Nasal, Lumba-
go, Afecciones de los Ora-
dos, Tonsilitis, VónUoa, 
de sangre, Varicópis, Pu-
jos, >Iiil de los Kifiones, 
Estrechez y Retención en 
la Orina, Leucorrea, D!a-
rrea. Cólicos, Menstrua-
ción penosa, Resfriados, 
Tosforína, Asma y Csta-
rros de toda especie. 
E s Infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz en casos de almorranas 
reumatismo, 
OTRA FORMA PARA USO EXTERNO 
según receba del mismo sabio autor, es el 
Ungüento de Hainainelis Tivgínica del Boo-
or ('. C. Bristol, valloeírámo cuando se de-
sée la absorción cutánea Inmediata, y en ca-
eos de ciertas eiifermedades ó afecciones 
locales externas en las cuales se requiera 
un emoliente al propio tiempo que un re-
solvente. 
E s sobre todo E N CASOS D S A L M O R P . A -
NAS que el 
Ungiiento de Hamamelis Virginica 
del B r . ('. O. Bristol 
hace ver sus maravillosos efectos, por la 
absorción cutánea, que al propio tiempo de-
sinflama, resuelve y cicatriza; lo mismo 
acontece en el tratamiento de toda clase de 
tumores externos ó abeesos, carbunclos, 
nacidos, heridas supurantes, llagas y otras 
afecciones locales externas de igual natura-
leza, en las que el Ungüento de Hamamelis 
Virginica del Boctor C. C. B i istol obra como 
por encanto. 
Unicos propietarios y fabricantes 
L A N M A N T K E M F 
N E W - T O R K 
DE VKSTAEN TODAS LAS TRINCIPALES DIÍCOUERÍAS r 






E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 3.7 de Junio, consta de 1,218 premios 
siendo el mayor de 1,000 onzas oro, 
Galiano 59. ^•—n 650 P 3-9 
CRONICA RELiIUIOSA. 
D I A 11 D E JUNTO. 
San Bernabé, apóstol. 
San Eemabó, apóstol, que también eu la Eioritnra se 
llama Josó Levita, fué hebreo de nación, de la tribu de 
Leví. Nació en la isla de Chipre, en la cual sns padres 
tenían grandes y ricas posesiones, y asi mismo en Je-
rusalom, & donde, siendo ya do suüoiente edad, enviaron 
6 Bornabf, sn bijo, para qne aprendiese virtud y letras, 
y él las aprendió de Gamaliel, varón doctísimo y muy 
ejercitado en la ley de Moisés, y tuvo por condiscípuío 
á San Estóban Protomártir, y Santo, qne después se 
llamó Pablo, y fuó apóstol y vaso escogido del Seílor. 
E n este tiempo vino Cristo, nuestro Bedentor, á Jerusa-
lem, y causó en toda aquella ciudad grande admiración 
con su doctrina y con los milagros tan nnevos y nunca 
oidos que obraba. Los cuales viendo Bernabé, y enten-
diendo por ellos que Cristo era el Mesías prometido en 
la ley, vino él, y echóse 6. sus piés, y suplicóle quo le 
bendijese; y fuó del Señor recibido amorosamente, y 
después contado en el número de los apóstoles. 
F I E S T A S E L V I É R N E 8 . 
lUisas Solemnes.—En Ursulinas la del Sacramento, de 
7 á 8; en la Catedral, la de Teroia. i b»s 81; y en las de-
más iglesias, las <le costumbre. 
IGLESIá DE H. S DE BElyEN. 
E l vlérnes próximo tendrá lugar la solemne fiesta del 
Sagrado Corazón de Jesús. A las 7* expuesta S. D. M. 
empezará el ejercicio de la Novena'seguido dp la Misa 
cantada á toda orquesta con sermón, quedando S. i ) . M. 
patente lo restante del dia. Por la tarde á las 6 tendrá 
tugarla solemne procesión, terminándose con la bondi-
clon y reserva del SS. Sacramento. 
7094 
I G L E S I A P A R R O Q U I A L D E L SANTO C R I S T O 
D E L BUNN V I A J E . 
E l viómes 12 del corriente se dará principio al nove-
nario que consagra anualmente esta iglesia al Sagrado 
Corazón de Jesús, y el dia 21 será la fiesta solemne, co-
menzando la misa á las ocho de la mañana. Por la tarde, 
después del Santo Kosarlo, se hará la procesión por el 
interior de la iglesia según costumbre. 
Estos cultos son costeados con las limosnas de los 
fieles. Habana 10 de junio de 1883.—El Párroco, I!a,fael 
Alomd. 7571 3-n 
I 
Cn. 618 
P X i A T E R I A , 
J O Y E R I A , R E L O J E R I A , P E R F U M E R I A 
y c»x>t£o -uJLo i s i c i ó f e i / i x t a - s l c * - . 
casa de los REGALOS 
Precios muy baratos. 




:p hi l 
- i 
"w* w?í 
i l f ü f i l l ü l 
. . . £ 
< > ) b 
C O M U N I C A D O S . 
Sustancias aceitosas siempre hacen más dolorosas las 
enfermedades del oútis. Así es que los ungüentos son 
más dafiosos que beneficiosos. E l Jabón de, Azufre de 
Gleen que abra los poros en vez de cargarlos con grasa 
ha sobreseído, como bien se podía esperar, mezclas olea-
ginosas como remedio para las enfermedades escorbú-
ticas. 
E l Tinte de Pelo Instantáneo de Hill no produce lus-
tre metálico ninguno. 2 
V. 0. T. de San Agustín. 
E l domingo 14 del mes actual, á lae ocho do la maña-
na, se oelebratán en esta capilla so'omnes cultos a! Di -
vino Sefior de los Desamparados, estando el sermón á 
cargo del eminente orador sagrado, Sr. Canónigo Ma-
gistral de la Santa Igleí ia Catedral. 
Se ruega la asistencia de los hermanos Terceros de la 
referida Orden y de los fieles devotos para mayor so-
lemnidad del culto.—P. M. 
7500 4.10 
IGLESIA DE URSULINAS. 
SAGRADO CORAZON DE JESUS, 
E l 12 de Junio celebran lias E . R M. M. Ursulinas 
la solemne fiesta al Sagrado Corazón de Jesús, y la fun-
ción principiará á las ocho de la mafiana, ocupando la 
Sagrada Cátedra el R. P. Bayona de la compaBía de 
Jesns. 
Las R. R. M. M. y su Capellán auplloaa 4 todos loa 
fieles la puntual asistencia á estos Solemnes Caitos, 
consagrados al Divino v amante Corazón de Jesu».—El 
Capellán 7440 3-0 
M O N A S T E R I O D E 
Santa Clara de Asís . 
Fiesta al Sanct í s s lmum Corpus Christi. 
E l domingo 14 del corriente, á las nueve de la maQana, 
solemne misa cantada, estando el sermón á cargo del 
R P. SalineroS. J , Po^la tarde, á las cinco y media, 
saldrá la procesión perlas callea Cuba. Iglesia del E s -
píritu Santo, donde se hará estación, siguiendo por las 
de Acosta, San Ignacio, Muralla y Cuba al templo. Se 
ruega á los habitantes se dignen adornar el frente de 
sus casas al paso de la Majestad. 7428 0-9 
32?. 3 3 . 
I.A EXCMA. SlíSORA 
D" Susana Benitez de Parejo, 
CONDECORA DA CON 
nr.F.s DI 
LA 11 ANDA PE DAMAS NO-
MARÍA I.UI8A, 
Falleíió cu Madrid ol dia 30 de abril último. 
Sus sobrinoa, sobrinos polítlcoa y al-
bacoa, ruegan á los parientes y ami-
gos, á loa quo fueron alumnos del 
Colegio Pío el Santo Angel, y á laa 
personas piadosas, que asistan el már-
tes, 10 del comente, á las mieas y 
honras fiioebres que por el eterno 
descanso de su alma han de celebrarse 
en la iglesia de la Merced, á las ocho 
de la mañana . 
Habana y junio 10 de 1885. 
Antonio Bonita?.. I Andrés Carrillo, 
Klcolás de Cárdenas. | José María Oarelly. 
Antonio González de Mendoza. 
Los Srds. Sacerdotes que quieran 
decir misas por el alma de la E x c m a . 
Sra. Da Susana Beuitez de Parejo, en 
la iglesia de la Merced, el mártea 16 
del corriente, de seia á diez do la ma-
ñana, recibirán la limosna de un ee-
cudo en oro. 
7007 4-1 1 
O R D E N D E L A PLd.ZA D E L 10 DK JCTUTO 
D E 1885, 
Servicio para el 11. 
Jefe de dia.—El T. Coronel del 7? Batallón de Volun-
tarios, D. Eraucisco Salaya. 
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental de A r -
tillería. 
Uapitania general y Parada,—79 Batallón de Volun-
tarios, 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros de Eiérolto, 
Batería de la Reina.—Bon. ArtUlei-ia de Ejército, 
Ayudante do guardia en el Gobierno Militar.—El 2. 
de la Plaza, D. Graciliano Baez. 
Imaginarla en Idem.—El 2? de la misma, D. Eran-
oisoo Sobrede. 
E l Coronel Sargento Mayor, Eeeaño. 
M E R I C A 
D E B A H A M O N D E B O R B O L L A Y O a 
Oompostela 56, entre Obrapáa y Lamparilla. 
J O Y" £¡ R I A d e b r i l l a n t e s , o r o y p l a t a s i n i g u a l , y l a s v e n d e á p r e c i o s 
d e o c a s i ó n . 
T E N E M O S p r e n d e d o r e s , s o r t i j a s , d o r m i l o n a s , s o l i t a r i o s y r o s e t a s , 
p u l s o s d e c i n t i l l o y l a e r r a d u r a , d e b r i l l a n t e s y z a f i r o s , c o s a s r i q u í s i m a s y 
d i g n a s d e v e r s e . 
R E L O J E S d e r e p e t i c i o n e s á c u a r t o s y m i n u t o s , c r o n ó m e t r o s , c a l e n d a -
r i o s y á n c o r a s d e t o d a s c l a s e s . D e p l a t a , á $ 1 6 B , B . y d e n i q u e l , á $ 8 3 . B . 
B A S T O N E S d e c a ñ a i n d i a , c a r e y , r o t e n s , c o n r i c o s p u ñ o s d e o r o y 
p l a t a , c o n b r i l l a n t e s c o m o d e r e g a l o reg io . 
L E N T E S y e s p e j u e l o s d e oro , p l a t a , c a r e y y a c e r o , c o m p l e t o s u r t i d o . 
M U E B L E S ; e n j u e g o s d e s a l a y c o m e d o r , á e s c o g e r , d e p a l i s a n d r o , 
r o b l e , m e p l e y c a o b a . H a y t a m b i é n c a n a s t i l l e r c s , e s c a p a r a t e s d e l u n a s , 
m a s a s c o r r e f i e r a s y e s p e j o s c o l o s a l e s . 
P I A N O S y P I A Ñ I N O S d e B r a r f i , P i o y e l , B o i s s e l o t , J e a m p e r t , P l a n a s 
d e m á s f a b r i c a n t e s d e f a m a u n i v e r s a ) . 
T o d o s e d a á p r e c i o d=9 c o m p l e t a R E A L I Z A C I O N . 
N O T A . — H a c e m o s p r e n d a s d e n o v e d a d , p o r t e n e r g r a n s u r t i d o de b r i -
t a n t e a y z a f i r o s s u e l t o s . 
C o m p r a m o s oro , p l a t a y b r i l l a n t e s , m u e b l e s y p i a n o s e n g r a n d e s y pe -
q u e ñ a s p a r t i d a s p a g a n d o m e j o r q u e n a d i e . 
So alquilan piaaos. Telefono u. 
Círculo Habanero, 
Programa de laa funoionea que dará este 
Instituto á sus aooios en el presente mea. 
Limes 15.—Función dramática, E l Gran 
Galeota 
Viérnes 20,—Velada literaria musical. 
Habana, junio 9 de 1885—El secretario, 
Jo&é Fornar is . 7559 4—11 
Habana, 28 de mayo de 1883. 
Sr, Director del DIARIO DK I,A MABIKA, 
May Sr. nuestro: 
Participamos á "Vd. que por espiración d e término 
para que faé constituida, queda disuelta la sociedad 
que giraba en esta plaza bajo la razón de 
Solis , M á r q u e z y Comp. 
y la liquidación de todos sus créditos á cargo de la qne, 
para continuar los neaoclos de la extinguida, se ha for-
mado según circular a continuación. 
Agradecidos 41a confianza que nos ba dispensado Vd, 
nos repetímos atentos S. S. Q. B. S: M.,—,<.-o?íj. Mar-
ffKciy Oomp. 
Habana, 23 de mayo de 1885. 
Muy Sr. nuestro: 
Participamos á Vd. que para la contlnuaoion de los 
neifouios da la disuelta Sociedad do S O I . l S , M A R -
Q U E Z Y COMP. hamos formado en esta fecha otra 
que girará bajo la razón de 
Sol is y M á r q u e z ; 
siendo gerentes D. F R A N C I S C O 8 0 M H Y O. AN-
T O N I O M A R Q Ü B Z , do cuyas Armas al pié suplica-
mos á Vd. tome nota 
Esparaado seguir mereciendo de Vd. la oonílanza con 
qne ha honrado á nuestros antecesores, nos repetimos 
atentos S. 8. Q. B. S. M,—¿íoli:i u Murnnez. 
I) . Francisco Solis, flrmaríí: Sníiíty Marquej. 
D. Antonio Marqnez, firmará: 8omy llartmet, 
7435 4.;) 
Sr. D. Felipe E , Xiqnés 
Presente. 
Quemados de Marlanao, Jnnio 5 de 1885. 
Muy Sr. mío: Agradezco á Vd. la atsnoion qne ha 
tenido con nosotros al enviar su dependiente á esta su 
casa ádar leociones para el maneio de la magnlflca má-
quina de coser N E W REMINÍJTON que en suerte 
le cupo á mi hija María en ol baile da las (loros qne dió 
'a C O I X A D E 8ANT M U S . 
Aseguro &, Vd. qne mi Srita. hija está contentísima 
con ella, porque, además de ser de lulo y moderna es 
S U M A M i N t E S U A V E , L I G E R A Y S I I . E N -
Soy de Vd. affmo. y atonto S. S.Q. B. S. M., 
Mamící AqiiaheUa. 
T389 2-8a 5-7 
Casa de préstamos 
L A N U E V A UNION. 
Calle del Agui la 211 esquina á Estrel la , 
de José Miranda Arias. 
Bn esta casa encontrarán mis favorecedores nn buen 
surtido de prendería, ropa y muebles, á precios suma-
mente baratos, por ser todo procedente de empeños. 
E n la misma se da dinero sobre prendas, ropa y:mueble8 
cobrando un interés médico, guardándole al público te-
das las consideraciones posibles. E l plazo dol Empeño 
será el que el depositante guste fijar; en la misma se 
compran muebles pagándolos más que nadie. 
7201 28-4Jn 
LA ANGELITA. 
G R A N F A B R I C A D E C I G A R R O S 
INDUSTRIA 160. 
No admiten competidor los excelentea ci-
garros de esta marca. L a inmegorable cali-
dad de su papel y picaduras, los hacen ser 
preferidos entre loa buenoa fumadorea. 
Depósi to principal O B I S P O 21. 
6763 26-23my 
V I N O E S P E C I A ! . D E M E S A . 
M A R C A A , R O M A G O S A , 
— r 7 gusto delicado que lo hace aDrODÓ* 
sito para la. mesa de más etiqueta, reúne las condiciones de ser de nva escocida, sin composición de ninguna espe^ mío yui  m, a» uo a  u i ,  a o  a   a  o o giui 
cié, que lo hace superior á cuantos de su clase lian venido A esto roercaiio. 
E l vino do la marca que encabeza este anuncio, despnes de tener nn sabor ' 
l ' 
apei 
navarro y barricas de procedencia francesa. 
Su precio es á la vez módico. 
Probarlo que será el mejor testimonio de lo expuesto. 
Se detalla en botas, barricas ~ 
Costa, Vives y Cf, y en " 
sea con las marcas do vino tlntí», 
arricas y garrafones en la casa calle de ENNA N. Ü. almacén do vívorea do loa fleBorea 
la Lonja de Víveres D. Salvador Coca; Unlcos autorizados para su venia al por inavor 
Pídase en las principales fondas y restaurants. 
E S P E C I A L DE MESA. 
M A R C A A . R O M A G O S A . 
6981 12-2«o 13-28dMy 
Libros é Impresos. 
A N U N C I O S . 
3E» H . O ^ E! SS X O 3Xr 3E3 « 
I N S T I T U T O 
PRACTICO DE VACUNACION ANIMAL 
de las I s las de Cuba y Puerto-Rico. 
l'UKDADO POR E L DR. D. VICENTE LUIS F E R R E R . 
DIRIGIDO POnLOSDttES. D . ANTONIO DIAZ 
AliBERTINI Y D. ENRIQUE M . PORTO. 
Se vacuna directamente de la ternera los mártes, 
miércoles, juéves y viérnes de una á dos, en la calle do 
la Obrapía n. 51, y á domicilio, y se facilitan pústulas 
de vacuna todos los dias y á todas horas, 
12-9 Cn. 643 
MARIA MORALES Y CALAHORRA, 
PROFESORA E N P A R T O S . 
Consulta á las señoras que padecen afecciones propias 
á la profesión á $4 B.—O Id. á domicilio:-Jesús Mari» 
número 88. G-r»tla de diez á once. 
C n. 615 i . j n 
D r . R a b e l l 
D E N T I S T A A M E R I C A N O . 
Precios sumamente módicos.—Sol 52, 6978 15-28 
DOCTOR EX MEDICINA. 
Traslado de domicilio: de las facultades de París y 
New-York, Prado 71. Consultas de 1 á 6. 
7535 26-10 
Madama Luisa Batallé 
ha trasladado su domicilio á la calle da Luz número M 
entro Villegaí y Aguacate, se ofrece á sus amistades. 
7-í<>2 15.0 jn 
A D O L F O R O B L E S 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Calle de Jesús María 132.—Consultas de 12 á 1. 
7360 15-7 
A URSULA VALUES DE R I V E R A 
COMADRONA. 
V I R T U D E H 9ví. entre Campanario y Perseverancia. 
7334 8-6 
I N T E R E S A N T E 
A L A S F A M I L I A S . 
Pomos vacíos y sin haber su-
frido averias, da los Polvos 
Denttlflcos de "Wilson, qne ya 
deben existir en casi todas las 
familias de la buena sociedad, 
se compran, abonándoles á peseta fuerte caita uno. Pria-
do 115. 7330 2G-6Jn 
$ 1 0 0 . 0 0 0 
EN El BARATILLO DE LA 
PUERTA DE TIERRA 
se han vendido los siguientes premios: 
E l n. 13,307 apraxlmacion á los 100,000 pesos. Y 
además los números 
1 8 9 7 prciniuáo en $ l O O O 
- i o 8 3 
6 2 3 8 
1 3 3 0 7 
6 7 3 
1 4 3 2 
24:5 S 
3 4 0 8 
4=796 
64=50 
6 5 4 0 
9 4 5 3 
9 8 5 9 
1 0 0 3 6 
1 1 6 5 4 
1 1 7 7 9 
1 4 0 8 Ó 
1 4 9 8 1 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
Í 4 . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
l O O O 
l O O O 
4 Q O 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 O 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
CHAGUACEDA. 
DENTISTA DK CAMARA DE 8, M, E L REY D. ALFONSO X I I . 
C O N S U L T A S Y O P E R A C I O N E S D E S A 4. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
A G U J A R N. 110. 
Cn. 622 26-2JD 
OSCAR DE LOS R E Y E S , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado sn domicilio y su estudio á la calzada 
do Galiano n. 83. Consultas de 11 á 3. 
7107 26-31My 
VALSES DE W A L D T E U F E L D 
Y D E B O C C A C I O . 
Ave-María de Gounod, Marcha de Fatinitza, Sut 
Idem de Doña Juanita-, G alop do Boccaccio; Idem de 
Mascotta, al ínfimo precio de $1 billetes ejemplar. 
Almacén da Música y Pianos de A Pomares y Cí calle 
de Cnba n, 47, entre Obispo y Obrapía. 
7575 4 . n 
P A R A R E I R 
á carcajadas, cuentos jocosos do andaluces, gallegos, |1< 
taños, gascones, guajiros, negros retóricos y caiodrá'tl-
gnao, etc. nn tomo con láminas y caricaturas . 
venta calle do la Salud n. 23 y Ó-Keilly n. 30. 
7529 5-10 
Ui n.n, R i ia -
$1 BiB, De 
TESORO 
D E L I . A B R A D O R E N C U B A ; esta obra está forma-
da con la colaboración do los agrónomos cubanos más 
celebres, contiene el cultivo de todos los frutos conoci-
dos y do otros mucho» do gran producción, aún no ex-
plotados. L a obra consta da cinco tomos con láminas. 
Su precio $4 on rústica y $5 on billetes en pasta. Salud 
23 y O'llolUy 30, librerías. 7530 0-10 
OBISPO 32. 
Novedades recibidas por el 
ú l t i m o correo. 
Andalucía, loriódico para socorrer las desgracias de 
los terremotos, edición ooonómica con grabados y artí-
culos igaales en un todo á la da lujo, por los mejores es-
critores y dibujantes do España. 
Galdós: Lo Prohibido, tomo 2? de esta notable novela. 
Deml-Monde, tomo 14 de esta chispeante publicación. 
Orellana: Manual da Taquigrafía, nn tomo empastado. 
Solo para hombres, chistosa publicación, Amícls, poe-
sías, Campoamor; E l tren expreso, Moralistas, Figuras 
da cera. Pantoja: Jurisprudencia criminal con sus apén-
dices. Tarjetas para bautizo, últimas novedades en 
lindos cromos. 
Periódicos políticos y de caricaturas. Las Dominica-
les del Libre pensamiento, periódico anticlerical que 
tanto ba llamado la atención en la Córte. 
Cn. 645 4-9 
PIDASE el cé lebre hilo "Armas de la Habana" con 500 
yardas garantizadas, de venta en todas laa 
sederías 20 cts. billetes carretel. 
Cn. G29 4-G 
" NUESTRA ECONOMIA 
T I N T O R E R I A LA FRANGIA. 
T E N I E N T E - R E Y N U M E R O 39. 
E n este establecimiento se limpia y tillo toda clase de 
ropa, sin distinción de colores y tejidos. 
Las levitas, pantalonss. chalecos, sobretodos, se lim-
pian, tifien, forran, ribetean, y se hace toda clase do 
composición por usados que estén, dejándolos nuevos 
completamente. L a rrancla es la primera on la Isla on 
su modo de trabajar y economía. 
L a Francia se propone vencer todas las dlflcultadea 
que presente nuestro arte hasta ol día y los trabajoa 
que so hagan en esta serán marcados con un sello do la 
misma para justificar lo dicho. 
Tintorería La Francia. Teniente-Rey 39. 
7214 O.-J 
F A B R I C A D E C A J A S D E C A R T O N , — E S T A 
«- lábnca so ha montado con los elementos necesarios 
para llenar todas clases do pedidos oon prontitud y 
equidad en sus precios, Villegas 133, Habana. 
15-27My 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
VOCES CUBANAS 
Diccionario provincial de voces cubanas casi razona-
do, ;por B. Pichardo, 11. on 4'.' mayor pasta, $3, Diccio-
nario de la lengua castellana por la Academia, 11. en i* 
$3. Diccionario de legislación, derecho y jurispruden-
cia, por Kscriche, 11. fólio grueso con snplamentos, $r>. 
Las siete partidas glosadas por López, 4 ts. gruesos $17 
Derecho administrativo vigente en Cuba, por Govin, 8 
ts. $6. Obras del célebre Jurisconsulto inglús J . Ben-
tham, traducidas al castellano con comentarlos 14 tomos 
empastados $10. Precios en billetes. Salud 23. Libros 
baratos. 7332 4-0 
JUZGADOS DE PAZ 
Práctica de los da Cuba y Puerto-Rico 1 paso billetes 
Galiano 92. 7314 4-6 
MAYORDOMOS DE INGENIO 
Contabilidad agrícola con modelos Ipeao billetes. G a -
liana 92. 7315 4-6 
Artes y Oficios. 
ANDRES T R U J E L O 7 ARMAS, 
ABOGADO. 
A M A R G U R A 31.—DE 13 A 4. 
6479 30-17 
JOSE DE ARMAS Y CARDENAS, 
ABOGADO. 
A G U I A R 93.—La casa Blanca.—DE 13 A 3 . 
6481 20-17 
J . E S T R A D A , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 




Los billetos comprados en eíite Baratillo se pagarán 
el dia de la Jugada sin descuento. 
Pagos & todas horas. 
Baratillo de la P U E R T A D E T I E R R A , calle de 
Egldo esquina á Muralla. 
R O C A . 
7625 4 IDa 4-lld 
COLLA DE 8ANT MUS. 
L a Directiva, de acuerdo con la geccion 
corr» spi'DdisDte, ha determinado celebrar 
una Reunión famil iar el próximo domingo 
14 rtel corriente, desde las ocho á las doce 
de la noche. 
Dicha tieeta la constituirá una orquesta 
franceea dirigida por el inteligente F I Í L I X 
CKTJZ, y )a cual ee tocarán algunas pie 
zas bailable?. 
E s iüdÍ8;»enFable la preeeatacion del re 
cibo de este mes, sin cuyo requisito no se 
permitirá la entrada. 
Habana 10 de junio de 1885 — E l Secre-
tario. C u . 649 a4-10—d4 11 
E n el Baratillo 
1 4 . 4 4 3 
5 . 0 0 0 
PUERTO DE MAR 
número 13, nueva plaza de Colon, ba sido vendido en-
tero el billete n. 14 ,443 premiado en 85,000, pudien-
do los favorecidos cobrar en este baratillo tanto este 
como otros que han sido rgraoiados en 1,000 y 4 0 0 S 
Loa premios vendidos eu esta casa se pagan sin des-
cuento el mismo día del sorteo. 
Pagos & todas horas . 
S . G A Ü N A . 
7567 l-10ft 8 l id 
DR. SRASTÜS WILSON. 
MÉDICO-CIRUJANO—DENTISTA A M E R I C A N O 
P R A D O 1 1 5 
KNTRK T K N I E N T K - R K T T DRAGOSKS. 
Hace tan sólo trabajos de superior calidad, pero i, pre-
cios sumamente módicos, mientras duran loa tiempos 
anormalasque está atravesando esta isla. 
O n. 524 30-9My 
Nuevo aparato para reconocimientos oon luz eléctrica 
l i A M P A R I L L A 17. Horas da consultas, da 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias. Laringe y siíl-
Itioas. O n . 617 1-Jn 
l e N A O I O R E M I R E Z , 
Ha trasladado sn domicilio & la calle de Luz n, 59.— 
Consultas de 12 & 3, calle del Campanario 131. 
4731 104-UAb 
Enseñanzas. 
A C A D E M I A . 
NOCTURNA DE R E P E T I C I O N . 
E l dia 10 del corriente se abrirá oon este título un 
centro de enseñanza, con el fln de preparar á ios alum-
nos que ban de recibir el grado da Baobiller en Artes, 
y á los de l*? y 2? grupo de Medicina, Derecho y Farma-
cia, que en Setiembre han de probar Asignaturas. 
L a Academia cuenta con distinguidos Oatedrátlcoa de 
la Universidad, y oon los más aventajados discípulos 
de la misma. 
E n el colegio San Ramón, Monta esquina á Zulueta 
darán pormenores sobre precios y horas de enseflanza. 
73<'e 4-11 
U N A P K O l ' E S O I t A I N í J Í . E S A , D K L O N D R E S , da clase á domicilio y en casa á precios módicos; en-
sena idiomas en muy poco tiempo, música, literatura es-
pañola y beldados. Ocra desea manutención y casa en 
cambio de lecciones. Informarán de 11 á 1 y de 7 áflpor 
la noche, Villegas 59. 741 i) 4 !> 
C0LE610 D E I M T E W M Z A 
EN L O S B A J O S D E A G U A C A T E N. 13, S E D E S . pachán tableros y cantinas á domicilio, contando con 
un excelente cocinero, sin quincena ni meses adelanta-
dos: en la misma se realizan todos los muebles de la 
casa por la tercera parta da su valor. 
7534 4-10 
ATEÍTCIOÍí P A R A L A S SEÑORAS 
L A B E L L A V E N U S 
Peluquería, Salud 27, Sombrerería. 
E n este bien montado establecimiento encontrarán 
mis constantes favorecedoras y ol público en general un 
gran surtido de sombreros do los más modernos y ol 
presto da nna gran ganga los hay de $1. 2, 3 hasta 25. 
También se adornan ,y cambian do forma, quedando 
como nuevos. E n la misma encontrarán un gran surti-
do elegante de gorritos y faldellines y un gran surtido 
de llores linas á precios nunca vistos! 
Se pliegan vuelos á máquina y se hacen trabajos de 
pelo con gran esmero, malangas y todo lo concerniente 
al ramo, nn la misma so peinan señoras, no olvidar las 
señas 
S A L U D N U M . 2 7 
L A B E L L A VENUS. 
B E L L E Z A CIERTA. 
Polvos de arroz Créma. 
Preparación especial para el clima da la Isla do Cuba, 
acreditada extraordinarlamento en el Mediodía de E u -
ropa. E l más bigiónlco, refrescante y blanco de los cono-
cidos. 
B E L L E Z A , JÜVENTÜI», P E R F U M E S 
D E L I C I O S O S . E N V A S E S D E G R A N G U S T O . 
P R E C I O : Paquete 75 centavos billetes. 
P O L V O S D E R O S A S D E L HAREM.—Prepara-
ción del mismo autor, perfeccionada con sus Volvos de. 
arroz Oréma. Produce ai mismo resultado que estos últi-
mos dando ua sonrosado admirable al cútis. Solinitados 
por todas las señoras de la alta sociedad de la Europa 
Meridional. Ultima palabrada la moda y del buen gnsto. 
B E L L E Z A , J U V E N T U D , P E R P U M E R O S A 
D E L I C I O S O . E N V A S E E L E G A N T E . 
P R E C I O : Paquete $1-50 billetes. 
Depósito para la Habana. 
EL PALO GORDO, Sres. Alvarez y Ho. 
M U R A L L A 3 9 — A P A R T A D O 3 5 0 — T E L E F O N O 
A l comercio se le hacen importantes ventajas. 
7041 13-2 
OJO. 
Gran tren de cantinas, calzada del Monte 41, altos. Sa 
sirven cantinas á domicilio 4 platos por la mañana y 4 
por la tarde, á $15 billetes al mes. 7309 4 0 
C O R S E S 
J. M O S a U E R A 
L a mejor forma conocida hasta el dia. 
C I N T U R A R E G E N T E 
enteramente iguales á los que vienen de 
París. 83 O c t l J L o « r i o 1 5 3 o I 74?5 8 0 83 
D l R E O T O l l E S : 
Pbro. D. Antonio del Rio y García. 
D. Agusttn de Urrutla y del Moral, Profesor normal. 
J e s ú s M a r í a 38. 
Ofrecemos nuestros humildes servicios á los señorei 
padrea de familia, recordándoles la necesidad de esa 
cooperación moral y material que de todos esperamos 
para desempeñar dignamente nuestra delicada misión. 
Se «düiítoi internos, medio-pupilos y externos. 
7380 4 7 
¡IM P O R T A N T I S I M O I 
¡ L a p a n a c e a c o n t r a l a s f a l s i f i c a d o 
n e s d e l c i g a r r o ! 
L a gran fibrica de cigarros L A B E L L E Z A , cuya 
reputación as conocida de loa consumidores, celosa en 
proteger los intereses del público que le dispensa sus 
favores; ba venido tiempo há utilizando todo género de 
ideas que pudieran poner coto á las falsiñcaciones que 
de sns productos se haien y que vician la pureza del ar-
tículo qne honradamente expeden el dueño, y de buena f é 
adquiere al comprador, siendo éste, victima da nn enga-
ño adquiriendo artículos falsificados en la creencia de 
ser legítimos y aquél, del fraude de sus interesas reali-
zado a la sombra de la justa fama que han adquirido los 
cigarros de sn expresada fábrica, L A B E L L E Z A . 
Pero todos los esfuerJOS han sido burlados por los fal-
slíicadores, y en vista de ello acaba el dueño de esta fá-
brica de introducir una contraseña especialísima que á 
no dudarlo será nna rémora á la falsificación. 
E n el papel de cada cigarro va impreso el nombre de 
la fábrica en esta forma: 
L A B E L L E Z A 
Esta impresión como la trae en sí el papel, no es de 
tinta 6 sustancia heterogénea, sólo se advierta desha-
ciendo un cigarro y observando el papel al trasluz. 
E l público que favorece nuestra industria verá como 
el dueño de esta fábrica á la par que protege sn crédito, 
vela por lo& intereses de sus consumidores evitando ad-
quieran productos falsificados. 
Consumidores de L A B E L L E Z A : no olvidar la con-
traseña que tieno el papel de cada cigarro de esta fá-
brica. 
L A B E L L E Z A se vende eu todas partes. 
L A B E L L E Z A está establecida en la calle de Dra -
gones, n. 47, Habana. C. 608 15-31 
Solfeo y piano. 
Lecciones por la Srita. Isabel Mungol. 
Almacén de música de Anselmo López.—Obrapia 23. 
7234 15-4Jn 
Y a? E N S E Ñ A N Z A , S E 
á domicilio 6 en su casa. 
u i i m 
m i w m M A S E R A S , 
P O R M M E . B O U I L L O N . 
93, O R E I L L V 93, 
Juzgamos Inoportuno enumerar sus ventajas, dura 
clon y cualidades hlgiínicas en vista de la grande acep 
tac ion que han obtenido por la generalidad del bello se 
xo de toda la Isla. 
Recomendamos nuestra variedad do preservativos 
aprobados y recomendados por el D K . L E B R E D O y 
otros eminentes doctores do fata capital para las en-
fermedades intestloalos de las soñeras. 
Nota importante.—Recibimos semanalmanta las últi 
mas modas v novedades de Paiis. 
Cn. 636 8-7 
POCKET 
WiT H 
BEMEDIO del DKTFÜLLEBT 
Síguro^Pronto «"infaMbl*-! 
PASA CUBA» (0 
tu. fioubrm ó Fnrgaolíon'yi 
O OTA' 
IGAKANTIZADOTPAIVÍY UL* 
CÜIU del caso mas obstina-' 
do, sin uso de capsulas ni 
medicinas repugnante». 
Lo mas c ó m o d o p a r a 
llevar cn ol bolsillo. Con 
el, se ahorra la incomodi-
dad y gasto que ocasiona la ' 
compra de nna jeringa.'J 8c 
vende en toda^las Boticas y 
por Jos6 8arr»V Bolica San 
JOBÓ, Habana, sí 
D E 
ES T E valioso remedio Ueva yíi c íncuentn y siete años de ocupar un lugar promi-
¡nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
de este popularlsimo medicamento nunc* ha 
•ido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravU 
¿osa eficacia. 
No vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
smbos pispa ó aJultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eñeacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsiñcaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el íiombre éntftTQ 
y ver que se» 
JABON DE AZUFRE 
Antes de Usarlo íespuss de Usarlo 
D E 
G L E I M J M . 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s afecc iones de la . 
p i e l , Jtennosea é l cnt is , i m p i d e y 
r e m e d i a t i reunia/t ismo y l a fiota, 
c i c a t r i z a l a a l l a g a s y r o s a d u r o s de la . 
e p i d e r m is disuelve l a c a s p a y e s t m 
prevent ivo c o n t r a H contag io . 
Este remedio externo tan eñcaz para las 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tan 
solo hace desaparecer 
L A S M A N C H A S Ü E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino quo también 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le da á la piel T R A N S P A R E N C I A Y S U A V I -
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
hermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
L o s m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 
E l T i n t e I n s t a n e o p a r a e l P e l o y l a B a r b a d e H i l l . 
C . N . C R I T T E N T O N , P r o p i e t a r i o , 
J W - E T O l YOJtK, E . V de A.. 
D « v e n t a a l por m a y o r , en l a s D r o g u e r i a » 
pr inc ipa les , y a l mcnutleo, e n l a s B o t i c a s e u 
genera l . 
Restauración de muebles. 
Se componen y barnizan de brocha y muñeca, y se ba-
ca cualquier trabajo da carpintería, á piecios sumamen-
te baratos. Animas 21, esquina á Industria. 
7383 4-7 
UN P R O F E S O R D E 1 ofrece para dar clases 
Prepara para ol grado de B A C H I L L E R , y á los que 
ba.fan de examinarse ea Setiembre de las asignaturas 
daí 19 v 29 grupo de D E R E C H O . Informarán Oompos-
tela 119: Pre-cioa módicos. 7154 26-2Jn 
P R O F E S O R D E S O L F E O Y P I A N O . 
Precio: Lección 3 dias á la semana $6 billetes al mes y 
& domicilio $15 billetes al mes. pago adelantado. Tejadillo 
8 6 en el almacén de pianos de D. T . J . Curtís, Amis-
tad 90. 7169 8-2 
INGLÉS, FRANCÉS Y ALEMAN. 
P R O F E S O K 
Teodoro üchwalm. 
Habana núm. 55, esquina á, Empedrado. 
6921 12-27 
IN T E R E S A N T E P A R A L A S S E Ñ O R A S . — S E bacen vestidos por ftgurin y & capricho, desde $2 
hasta $4; se corta y entalla por $1; se hacen trajes de 
niños y gorras, toda clase de costuras y se adornan 
sombreros y se las cambia de color y forma; todo con 
prontitud y esmero: Prado 110. 7;!Sri 4-7 
Profesora de Idiomas. 
m a L É s T P K A N C É S . 
Sa ofrece á loa padres de familia y & las dlieotoras de 
oalegio, para la enseñanza de los referidos idiomas. D i -
recolou: callo de los Dolores número 14, on los Quemades 
de Marlanao y tambipa infonatrAn «a la Adminlsti*-
'i.-.r -iP' PJIAB'O I»Ü r,i VÍA.-XXKX f* S í "9 
ELi R E Y 
de los relojeros. 
M K . G E O R G E N E W T O N , reforma cualctuier reloj 
de llava 4 sistema remontoir por $4.25 y limpia nn reloj 
por $1. 
Su Excelencia D. José María "Valverde, Presidente 
de la Baal Audiencia, ha tenido la bondad de autorizar 
& Mr. Ñe-wton A decir al público que el remontoir que él 
colocó en su cronómetro de bolsillo el año pasado, fun-
ciona oon perfección, y qne está muy contanto con 61. 
Mr. Kewton no colocarA su remontoir en ningún roioj 
sin ántes exhibírselo á, su dueño. 
Gratificará coja una onza on oro & cualquier persona 
que la proporcionie pruebas Bvfloientes para perseguir 
ante los tribunales á cualquier persona que en los do-
minios españolas haya fabricado, vendido 6 usado el 
sistema do remontoir para dar cuerda á relojes en imita-
ción de el descrito en el Real Privilegio 6 patente de In-
vención n. 3,731, concedido á Mr. George Newton por 
S. M. D. Alfonso X I I en Madrid, en el dia 4 do abril 
de 1883. 
E n el palacio del Marqué» da Villalba, al lado de la 
casa del Sr. Conde de Casa Moré, plazuela da las Ursu -
linas, esquina de calle Dragones, Puerta da Tierra, H a -
bana. 7289 1S- 4Jn 
B U I B T O L . 
E l R e m e d i o I n f a l i b l e 
PARA TODAS L A S A F E C C I O N E S 
D E L 
H X G r 1 3 O • 
r H I E R R O G I R A R D 
E l profesor H é r a r d , encargado de la Memoria á la A c a d e m i a d e M e d i c i n a 
de P a r i s ha comprobado « que los e n f e r m o s lo a c e p t a n f á c i l m e n t e , que 
lo s o p o r t a m u y bien el e s t ó m a g o , r e a n i m a las f u e r z a s y c u r a la c l o r o -
a n é m i a ; y lo que p a r t i c u l a r m e n í e d i s t ingue e s t a n u e v a s a l de h i e r r o 
es que no s ó l o no e x t r i h e , s ino que combate el e x t r e ñ i m i e n t o , y e l e -
v a n d o l a dosis p r o v o c a n u m e r o s a s depos ic iones . » 
E l H I E R R O G I R A R D cura la p a l i d e z d e co lor , los c a l a m b r e s 
e s t ó m a g o , el e m p o b r e c i m i e n t o de l a s a n g r e , fortifica los t e m p e 
TV.0V.+^- - z - ^ - i i s , e x c i t a e l apet i to , r e g u l a r i z a e l t r a b a j o m e n s u a l 
y corabatíe la o s t e r i l i d a d . 
Deposito en Páds, Casa G R I M A U L T y O 8, Rué Vivienne y princip. Farmacias y Droguei 
JARABE DE VIDA DE REUTER N? 2 . 
C u r a positiva y radical contra toda forma 
de Escrófula, Sífi l is , L l a g a s Escrofulosaa, 
Afecciones de l a P ie l y dol cuero cabelludo 
con pérd ida del cabello; y contra todas las 
enfermedades de la Sangre, el H í g a d o y los 
Ríñones . Se garantiza que purinca, enri-
quece y vitaliza l a Sangre y restaura y ras-
tablece el sistema. 
JABOÜ CURATIVO DE 8 E Ü I B R . 
P a r a el B a ñ o y el Tocador, para los n i ñ o s , 
y para la curación de toda clase de afeccio-
nes de la Piel , en cualquier per íodo en que 
»« h».llftn 
E M U L S I O N ^ S C 0 T T 
D E A C E I T E P U R O D E H I C A D Q D E B A C A L A O 
Y D E LOS 
H I P O F O S F I T O S d e C A L y d e S O S A . 
E s t a n a g r a d a b l e a l p a l a d a r c o m o l a lecl ie . 
Posee todas las virtudes del Aceite Crudo de Hígado de Bacalao, y las de los Hipofosfitos, y 
es á la vez el remedio más eficaz para la cura de la 
T I S I S , E S C R O F U L A , D E B I L I D A D G E N E R A L D E L S I S T E M A , R A Q U I T I S M O 
E N L O S N I Ñ O S , R E S F R I A D O S Y A F E C C I O N E S D E L A G A R G A N T A . 
Léansen los certificados siguientes: . _m _ . 
D. Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las Facultades de París y Madrid Subdelegado Principal de Medicina 
y CERTIFICO : que he usado con frecuencia en mi clientela la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofos-
fitos de Cal y Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión de comprender las ventajas que produce en lo» enfermos 
que necesitan 
Ademá« estov 
Habana, U V n 8, 
t a i e m 
mayor, «n 
', por sus padecimientos, de anXas medicinas, y que las reluisan por el mal sabor de la primera de ellas. 
Mv convencido que los estómagos delicados ía soportan tin el inconveniente de la regurgitación. 
DR. MAMUEL, S. C A S T E L L A N O S . 
os, preguntad á vuestro» docíore»: U »< ** £mititk» dt A r f * ' J ? « ' ^ ^ ' ^ J ^ * 6 " ^ X V 1»fi* 
Trenes de Letrinas. | 
E l Nuevo Sistema, 
e&AN TBKZT PAILA. L I M P I E Z A D B M X E I H A J , 
POZOS Y 8 U M I D B K O S . — i - 8 B S . P I P A -
S E D B S r i r E N T A F.TÍ 15 P O H tOO. 
ARAMBURU E S Q U I N A A S A N J O S E . 
Desinfeotante deodoiizador amorloano zrfttls. 
Bate elatema es el que va&a ventajas ofreoo »1 pública 
en el aseo, prontitud e i el trabs^o y economía on los pre-
olos de afuste; reolbe árdenos caté 1.a Vlotorla, callo de la 
Muralla.—Panla y Dama», Agulary Umpedrado. bodeea. 
—Obrapla y Habana—Genios y Conenlado—Amistad y 
Vlrtrodos—Honoordla y San Nloolio- GHorl» T Oárdenaa 
—Lúa v Bgldo y Atamburu esquina á San Jos*. 
74H6 *-0 
Solicitudes. 
A V I S O . 
Sesea colocarse una general la-sumiera y planchadora, 
en una casa particular y también un general ooobero, 
ambos de mediana edad: para informes dirigirse Ville-
gaan 14. 7̂ 36 4 9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N S U -lar para el manejo de un nifio ó criada de mano de 
un matrimonio solo, tipno personas que abonen por su 
condnnta: Habana 127 informarán. 7446 4-9 
SE S O L I C I T A N n o s C R I A D A S B L A N C A S D E mediana edad para ayudar en los quehaceres de una 
casa; en cambio se les dará manutención, ropa limpia y 
una pequelia gratificación, buen trato y corta familia. 
Se desean buenas rtferepcias; Cerro 741 entre Tulipán y 
Arzobispo. 7433 3-9 
HOTBl GRAN CENTRAL. 
Virtudes esquina á Zulueta. 
E n esta nueva y magnifica casa se alquilan hermosas 
„ bien ventiladas'habitaoionea con vista al parque Cen-
tral, para familias y caballeros. Precios módicos. 
7595 4-11 
S E S O L I C I T A 
D. Antonio Bustillo y Torreiro, vecino de Sagua la 
Grande, su hermano Ramón, Ancha del Norte 247. 
742H l-8a 3-9d 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N PENIIOSU-lar excelente criada do mano: salió coser á mano y 
mAquina y tiene personas que la garanticen. Obrapía 
n. 50, entre Habana y Compostela, darán razón 
7602 * U 
A ORO A L 8 P O R 100 ANCA 1. D E 
• W " d o s menores, que & uno ;e falta 7 aCos 
y a la o'ra 16 años, se dá en hipoteca sobre una linca 
urbana qne esté bien situada. Centro de Negocios, 0-
blspo 16 B. d« 11 á 4 7589 4 - ! l 
DE S E A C O L O C A R > E D E C R I A D A D E MANO unajóven peninsular, entendida en su obligación: 
darán razón & todas horas en la calle de Gervasio n. 8, 
letra B. 7412 4 9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E 14 años para criada de mano ó manejadora de niños, propia 
para servir á una familia decente, humilde y servicial: 
su padre responde por ella: Zanja n. 110 darán razón. 
7411 ^ 1 4-9 
A los due&os de casas.—Se tomarían en alquiler unos altos para corta familia con agua y demás servicio, 
ouvo precio no exceda de dos onzas oro, prefiriéndolos 
independientes. Le»ltad G0. 7587 4-11 
DE S E A C O L O C A R L E UN A S I A T I C O B U E N cocinero, aseado y hnmilde, ya sea en casa particular 
fi establecimiento: Villegas 78 darán razón. 
7f78 4-11 
T I N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y R E -
postero, aseado y de buena conducta, desea colocar-
le, ya sea en casa particular 6 establecimiento: Aguila 
n Í 9 t , esquina á la calzada de la'Reina, bodega, respon 
den por BU conducta. 7557 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA c C R I A D A D E 'mano, bien para manejar nlüos ó para coser en m á -
quina y entiende de ojalar camisas y vestidos (> bien 
para acompañar Auna señora: tiene personas qne abonen 
por ella. Picota 10, y se enrejillan sillas de todas 
clases 7541 4-12 
BE H E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N s U -lar de criado de mano ó jardinero, inteligente on ám 
baa cosas y con personas que lo garanticen: Inquisidor 
número 14, darán razón. 75?9 4-11 
Se sol ic i ta 
nn muchacho gallegnlto para criado de mano, informa-
rán en la botica del Cristo Lamparilla 74, plaza del 
Cristo 7574 4-11 
SE O F R E C E UN L I C E N C I A D O D E L E J E R C I T O do caballeríaphra sereno, de ingenio ó cocinero de 
un almacén con buenos informes do au conducta, darán 
razón Prado 51, bodega. 7562 4-11 
Se so l ic i ta 
una criandera á leche entera, prefiriéndose de color 
dándole un sueldo de onza y media oro. Keina49. 
7540 4 11 
DOS J O V E N E S D E S E A N C O L O C A R S E KN oaea particular una de criada de mano muy inteligente y 
aseada entiendo algo de costura y la otra para coser, 
cortar y entallar ropa do seüoras y niño», trabaja por el 
Heurln: calle do la Muralla 103, en los altos. 
7554 4-11 
Se sol ic i ta 
nñfl Oíladá de catorce á diez y seis aSos para cuidar un 
nifloy ayudar A la limpieza do la casa: no tiene que salir 
á la calle, Belaflfloain 32 bodega, informarán. 
7651 4-11 
Sol ic i ta 
oolooííion de criada de mano 6 de raaneiadora una sof-o-
rapcniiwolar, San Miguel 214 informarán. 
7550 •'-U 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E M E diana edad y de moralidad pnra coser, cortar y enta 
llar ropa de si-Bora v de nlBns y hacera ganos quehace-
res de casa. Someruolos n. 41-
758B 4-11 
¿JÉ D E S E A C O L O C A R CN C R I A D O D E MANO 
i3y un dependiente de oafé ó de bodega, ámbos saben 
su obligación. Calle de Jesns Peregrino n- 20. 
768Í 4 11 
e alquil* una habitación espaciosa con balcón á la ca-
lle, ventana á la brisa, unida á una saleta que tam-
bién sirve de habitación por estar cerrada y con ven-
tana también á la brisa, con servicio de azotea, agua y 
demás menesteres: entrada á todas horas y precio muy 
módico. Amargura 54. 7597 4-11 
V E D A D O . 
Se alquilan frente á la linea dos hermosas habitacio-
nes á hombres solos: impondrán Riela n. 11, tienda de 
ropa L a Encina. 7548 4-11 
$ 4 , 0 0 0 oro. 
Se dan con hipoteca de casas que estén situadas den-
tro de la Habana, sin intervención de tercera persona: 
Virtudes n. 24 informarán. 7407 4-9 
S E S O L I C I T A 
una general costurera, blanca, para acompañar á una 
señora y prestar algunos pequeños servicios, teniendo 
quien informo de su conducta. Lealtad 68. 
7482 4-9 
S A N R A F A E L 42. 
Se solicita una criada de mano, jóven, qne sepa su 
obligación y tonga buenas recomendaciones. 
747C 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E E N C A S A P A R T I C U L A R ó establecimiento un asiático general cocinero, asea-
do y de buena conducta: informarán Villegas n. 47. 
747 1 4-9 
U NA C R I A D A D E MANO D E C O L O R O B L A N -ca que sea trabajadora y presente referencias, sin 
las cuales es inútil presentarse. Se pagan 20 pesos. San 
Miguel f 0, 74'3 4-9 
T I N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A ENCON 
" ¡ 1 rar un niño para criarlo & media lecho en su casa ó 
f acra da olla: informarán en el tren de limpia botas Ofi-
cios 21. 7400 4 9 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carae, es de mediana edad, para criada de mano ó ma 
nejar un niño 6 acompañar á una señora, tiene quien 
responda por su conducta, Eevillagigedo n? 4 primera 
cuadra- 7 « 6 4-9 
U NA J O V E N , Q U E H A C E POCO L L E G O D E L A Península, desea colocarse de criada de mano 6 ma-
nejadora; tiene quien responda por su conducta: infor-
marán Campanario 13. 7405 4 9 
S E S O L I C I T A 
un oí lado que sea listo y trabajador y que tenga buenas 
refeccias, sino que no se present*: darán razón en Mer-
caderes n. 2, altos. 7421 4-0 
Se so l ic i ta 
un cocinero: calle de Cuba número 81. 
7453 
Zapateros. 
8a aollcitanno que aepa de nuevo y vk-jo. Empedrado 
n. Slmnondrán, frente á la pt scaderla. 
7540 4-11 
P A R A E L C A R M E L O . 
Sasoüo'tauna cocinera blanca qnn duerma en el aco-
modo y traiga buenas rofotnnoiaa. Manrique 4 infor-
marán. 2542 _ 4-11 
UN " J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N . trar colooanion de orlado de mano; ti^ne quien res-
ponda do su conducta. Virtudes 24 informarán-
*^ 7 13 4-10 
A V I S O -
Un muchacho peninsular desea oolocarso on mueble-
ría, panadmla ó criadodo mano; tleno quien abone por 
él: informarán O'Relllv 34 7S07 4 10 
Se sol ic i ta 
un hombre blanco para otiado de mano: luquiai-'o!1 41, 
de La» 10 en adelante 8523 4-10 
UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D D E S E A una colocación en casa de personaa dónenles para 
orlada de mano pudlendo deaempi-ñar el cargo de ama 
de llaves 6 encargada de nn hotel 6 casa do huéspede s 
pues se encuentra capaz para ello, teniendo personas 
que puedan abonar por au buena oomlacta y moralidad: 
impondrán calle del Arsenal n. 52, 
7517 4-10 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O oarse on una casa particular de criada de mano, sube 
ooner ámáqiilnay mano y tiene quien abone por su oon-
daota. »>n la callo" de T.uz n. 41 darán razón. 
74P8 4-10 
DE S E A C O L O C A R L E UNA S E Ñ O R A n K nfK dianaodad para orlada do mano y costurera ó para 
coser de 6 á 6: es de moralidad y sabe cumplir con su 
obUgaalon. teniendo personas que la garanticen: c ilio de 
los Corrales n. 96^ entra Indio y Angeles darán razón 
7502 4-10 
UNA P A R D 1 T A D E M O R A L I D A D D E S E A C o -locarse en casa de corta fnmilia para la limpieza de 
cuartos y ayudar á vestir con la condición que no sale á 
la calle, sabe cumplir con su obllgaciooi callo del Mono 
n. 12 cuarto n. 7 7493 4-1» 
SE S O L I C I T A N APÍTfrvDM aí;« I M R A L A T A -baqueria E l Loen de ''asi i la pei'ó que sean periiiHii-
tares y tengan quien responda p<-r un conducta. En la 
misma solicita un cocinero con las mismas garantías. 
Aguila 239. 74fll 4-10 
S E N E C E S I T A N DOS C R I A D A S 
una para cocinera y la otra para la mano, Ambas penin-
sulares y mediana edad; dan razón ICstfivez 22J. 
7400 4-10 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E C O L O R Q U E sepa cocinar y los quehaceres de la casa de una corta 
familia, ha de dormir en el acomodo y traer buenos in-
formes do su conducta: San Nicolás 15 darán razón. 
7402 4-10 
UNA SEÑORA Q U E S A B E C O S E R , C O R T A R Y ademar sombreros, desea acompañar á una sufiora «i 
familia para Iodo su prnfeaiou, no tiene pretonsionoa y 
el quien la garantice: Empedrado 15, do 12 d 4 imnon-
drfln. 7497 4-10 
E S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E -
dad si-a blanca ó de color para manejadora, que no 
tenga familia y pueda ir al campo: se le dará bnen trato 
oon personas que abonen do su conducta. San Miguel 83 
impondrán. 7'i89 4-10 
UNA J O V E N D E I H O R A L I D A D S O L I C I T A CO-locación de costurera ó acouipailar á una selio-a y 
el manejo de una casa: es inteligente on todo: también 
se coloca para coser do sois á seis: tiene personas que 
la acrediten: Ancha del Norte 128: no tiene inconve-
niente en ir al Vedado ó la Chorrera. 
7484 4-10 
UNA L A V A N D E R A D E C O L O R , D E M O R A L I . dad, desea hacerse cargo do ropa para lavar en FU 
oasa, no usando cloruro eñ el lavado; riza y plancha 
perfectamente por módico preoio: tiene personal qne 
responden do olla: Informarán Sol 110. 
7532 4-10 
BARBEROS 
£e solicita un aprendiz en el Salón La Joseílta; Mer-
eaderes n 17. 7510 4-10 
DK8*.A C O L O C A R M E UNA KXCKLENTlToríatía de mano de Islas Canarias, buena manejadora dt 
niños ó para aoompiiilnr á una seGom: tiene peraunap 
que garanticen su buena cnuduota: San Ignaulo n. 7 
informarán 7524 4-10 
U NA F A M I L I A P O B H E , HONRADA \ ÜM M «OH, se ofrece á otra acomodi'.da que piense ir de 
temporada para cuidarle la ca><», obligándose á asearla 
y A pagar las contribncloiKs durunte su ausencia I t . 
Íornmrán en Oalluno esquina á Neptuuo, peletctia E l 'aralao. 7487 1 9a 3-10d 
Dos portaros 
de mediana edad con bnenaa recomendaciones, desean 
oolooar«o de porteros, criados, cuidar enfermos ú otros 
análogos. O Reilly 100 depftaito do la Lcgla Fónix. 
747S n-b.l 1 9ii 
CEHEA < " L O C A R S E UN C R I A M i E R A IVE oolor de 4| meses de parida á leche entera, la qne 
axi t> buena y abundante; stna y do moralidad, teniendo 
quien la garantice. Perseverancia n 57 darán razón. 
?4,ü 4 9 
^ E H O L t C I T A U N * M U J E R DK M E D I A N A 
Oedad para el Hervido doiiéstloo. Fn la mi-nns se al-
quila UKH mulata de onooañoa. Campanario 105. 
7473 4-0 
DK S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N R E C I t N 1 regada déla Península, dooriailade mano ó niñera: 
respondti de su conducta PeDalver 40. 
7477 4-0 
UNA P E N I N S U L A R tí E N E KA L C O C I N E R A A <A eapafloht y criolla desea colnoara * en una casa de-
cent •, tiene personas qne respondan de su conducta— 
Informarán Cuba 01. 7408 4 0 
DHnHA E N C O N T R A R C O L O C A C I O N D B Orla-dademauo una pardita do mora ¡dad tiene quion 
responda por ella:Gervasio n 8 E , á la otra puerta del 
tren de lavado. 7465 • 9 
KMhA C O L O C A R S E UN H O M B R E D E M E -
diana edad do buena conducta para portero, tiene 
quien r- sponda por él: luformuráu Sol 20, 
7460 4-0 
U NA S I R V I E N T A D E 1*1 E D I ANA E D A D V D E toda confianza y mucha moralidad dos^a colocarse 
en caía particular ú hotel, practica ambos servicios— 
Amargura 65. 7458 4 9 
DON C R I A D O S . UNO C O C I N E R O V O T R O O E manos, m' os que sepan su obligación v que tengan 
biuimn referencias. Cerro: Tulipán n'im. 21. 
7401 4-9 
^ O L I C l T i t C O L O C A C I O N UN J o V E N P E N I N . 
•Estilar de cnado do manos en casa particular 6 do co-
mercio: tiene quion responda por su conducta. Informa-
rán Amargura ntim, 24. 7418 l !l 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P A R D I T A D E M U -cha moralidad do criada do mano ó para manejar un 
niño; tambion sabe coser en máquina y también una se-
ñora para aoornpeOará otra 6 manejar niCoa, por corta 
T.tribuclon. Darán razón Calzada do Bolasooain número 
32, bodega, enquiña á San Kafael. 
7410 4-9 
ü NA LA V A N " E R A D E S E A E N C O N T R A R c o -locación de sois á seis. Joaua Peregrino n. 12 7420 4-9 
UN HÓlUBRE P E N I N S U L A R D E L A E D A D D E 35 afioa deaea colocarse de portero en casa particu-
lar de poca familia y que sea do moralidad, ó bien para 
el servlulo de un caballero solo, ó bien para el cuidado 
de limpiar oficinas; tiene <iuion responda por su conduc-
ta. Informarán Mercaderes 2, altos, á totlaa horas. 
7422 4-0 
ÜEHEA C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E B I E -dlana edad, natural de Islas Canarias, excelente 
orlada de mano, acoatumbradaá este servicio por lo que 
aabe cumplir con su obligación, teniendo personas que 
reMyondan por au condneta. Curazao ndm. 13 darán ra-
zón. 7424 4-9 
¡̂JE S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A M A N E J A R 
Oulñoa abonándole $20 mensuales y qno tenga buenna 
Tei'erenotaa. Calle de las Lagunas nu'moro fifi. 
7429 4-9 
U N tíENERAL exaranjoro, de bastante inteligen C O C I N E R O V R E P O S T E R O ola, que aabe su o-
bllgaoton y ha ocupado laaprincipales casas purticula-
rea y hoteles de osta capital; tiene quien responda de au 
oonduota y moralidad. Villegas ent ro Teniente-ltoy y 
Muralla n 103 y Obrapla 100. 7308 4 0 
UNA C R I A N C E R A D E UN M E S l»E P A R I D A desea colocarse á leche entera; llernazan. ̂ Impon-
drán. 7i47 4-0 
SE SOLICITA será pioferido si está a''.ulantodo; Ti-niente Rey cs-
qulna á Ziihietq sastrerln, 7137 4-0 
f 'YESE* COLOCARSE UN INDIVIDUO DE ME 
I 'di.-iTia-d»d par» portero <"> para cuidar una qninta: 
Morro CO darta razón. 7139 4-9 
I^ N É L A L M A C E N D E R O P A S D E D. A D O L E O - i Lonzano, Teniente l íey esquina á San Ignacio, se 
desea la presencia de D. Alejandro Serrano, para venti-
lar nn asunto do su propio interój. 
7317 5-7 
B A R B E R O S . 
Be solicita un medio oficial que sopa su obligación 
Monte 122. 7504 4-10 §E S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A Q U E tenga persona que responda por ella y una negrita 
Sara criada de mano que tenga de diez á doce aftos, In-U8trla28. 7199 4-10 
SE S O L I C I T A N P A R A UN Pt 'NTO D E T E M pot ada inraertiatoáósta: una buena lavandera y plan 
chadora, una buena oilada de mano, y que tengan bne-
nas recomendaciones, pueden dirigirse calle do Cuba 
n. 120. 7371 4 7 
UNA SE NORA EXTRANJERA DE MORALI dad y de educíicion, que habla bien el castellano, do 
sea acorapaDar á París á una familia, señoras solas ( 
niños, sin más retriburionque elviaic, quedando en Pa-
ria á su disposición todo el tiempo que la neoesiton, de 
mils pormenores informarán San Miguel Cf). 
7372 8-7 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N S U lar excolonte cocinera, aseada y de buena conducta 
on casa particular decente ó almacén, aunque haya mu-
eha gente, tiene personas que respondan por olla y sa-
be cumplir oon su obligación; calle do la Muralla n. 94 
darán razón. 73G7 4-7 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero con buenas roferoncias, en la ca'ie de 
Escobar n. 05. 7387 4-7 
SE D E S E A E N C O N T R A R UNA Q U I N T A P O R el Cerro que hubiese servidoántes de reoreo v hoy se 
pueda dedii-ar á la labranza, crias y venta de frutas, se 
Cwtna á la mitad dé lo que prodncoa: es persona into'l-
eente y da l"s infoimes que lo pidan. Dulcirse calzadi 
de Jesús del Monto n. 499, á do» cuadras del pa-adero del 
Urbuno; 7384 4-7 
O O L I C I T A C O L O C A C I O N UN J O V E N P E N I N 
Osniar do 10 años do edad para dependiente en casa de 
comercio cobrador, esoribiento ó cosa análoga y por 
rwto snt-Ido- Prefiere colocarse de dependiente i-n un» 
• • a s a Importadora preset tando las garantías que quieran 
-ixigirle. Mercaderes 13 informarán. 
7339 4-7 
/ C R I A N D E R A . UNA P E N I N S U L A R D E BIOMA 
V/lidad de s^is meses do parida, muy sana, & medía le 
che ó enteta: tiene quien responda de au conducta I n 
lormarán Amargura 54 7:<06 4 7 
LA P R O T E C T O R A , r S E S O L I C I T A UNA N I Ñ E ra do CÍJI'T, ooa buonaa criad a do mano blancaa, doa 
camareros de h pl y dos eriadf s do 14 á 10 años y una 
buena lavandera ecu rellcfencias. Amargura 54. 
7365 4 7 
I J N A T U M B R A D 
- á viajav deaea encontrar una familia para acompa-
ñarla á la Península, no fe maroa y tiene buenas refe-
rencias: también desea ct locarao otra señora de media-
na edad. Madrileña pata cncinoia en una casa domo 
ralldad y do cot-tá umijla, tien" quien responda por su 
conducta: irformaián á todas hora'i Villegas 78. 
7362 4-7 
UNA E X T R A N J E R A D E S E A E N C O N T R A R u n familia aue ma-che pnra Naova-Toi k y Madrid pt 
aoorapanur d nna sifiora ó demnn<.iii<1orn. <!« niñna. Ha 
baña 03 iulormarán 73«8 4-
ITksBADO. 
E n el punto más céntrico y alegre, calle T? esquina á 
. í , muy próximo & los baños, se alquila una pintoresca 
casa, con gran portal, zaguán, sala, 4 cuartos y habita-
ciones para crladoa y demás menesteres, con algibe: 
también una pintoreaca casita, compueata de 5 magnífi-
cos cuartos y demás menesteres, inmediatos á la casa 
ántea o'tada. E n dichoa cuartoa informarán. 
7558 4-11 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta á un matrimonio sin nuios 
6 señoras decentes y de moralidad. Se piden y dan refe-
rencias Lealtad 111. 754'» 4-11 
En módico precio se alquila la casa calle del Campa-nario esquina á Animaa número 32, de 'zaguán, cin-
co cuartos y uno de baño y otro para cochero, caballo 
riza bnen patio, dos llaves de agua, toda de azotea y 
muy seca. E n la bodega está la llave. Prado 55 tratarán 
7568 4-11 
Potrero: se arrienda uno á una legua de Guansjay compuesto de 6J caballería, coreado, con muchas 
palmas, aguada fértil, buenas fábricas, hay que com-
prar los animales; paga $500 oro anuales adelantados 
Centro de Negocios Obispo 10 B., de 11 á 4. 
7590 4-11 
Se alquila la casa calle de la Habana número 84J, hace esquina y es propia para establecimiento y paralo 
que se quiera aplicar. Informarán en la misma calle 
número 57, donde está la llave. 7572 4-11 
(51 A G U I A R 61 
P So solicita una criada de mano blanca que quiera ir á 
Cárdenas y traiga buenas referencias. 
C. OSO 4-7 
UNA G E N E R A L C O C I N E R A F R A N C E S A , D E -sea colocarse en una buena casa particular: es de 
buena condneta y ti-ne personas que respondan por 
ella Amistad n' 17, fíente á Concordia, informarán á 
todas horas. 7340 4 7 
O E N E C E S I T A UN S O C I O C O M A N D I T A R I O 
^ p a r a un negocio establecido de gran movimiento, en 
los dos primeros años puede tenor recogido el capital 
que aporte i la sod^dad; convendría á un padre de fa-
milia que desee BU hijo siga la profesión del comercio 
Informarán Empedrado B7, do 3 á 5. 
7358 4-7 
SE S O L I C I T A UN C O C I S E R O P A R A UNA C O R -ta familia, que sepa cumidir con su obligación, sea 
hnmilde, traiga recomendaciones de las casas en que 
haya estado v duerma en el acomodo. Sueldo $17 billetes 
Pasaje 0 Informarán. 7370 4-7 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Y UNA L A V A N -dera qne sepa cniripllr con su obligación y tenga per-
sonas que respondan poi' ea copducta: calzada de San 
Lázaro n. 32 darán razop. 
7337 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C R I A D A de mano ó niñera, sabe cumplir con au obligación y 
tiene personas qne respondan de au conducta: sabe co-
ser á mano y máquina: callo do la Muralla ó Blola 47, 
darán razón. 7320 4-0 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mano blanca ouo tenga buenas referen-
cias. Cuba 99. 731«' ' 4-6 
Se sol ic i ta 
una bu -̂na cocinera para una corta familia: condiciones 
sueldo $17 billetes v que duenna en el acomodo. Com-
postela 80, entre Sol v Muralla. 7308 4 6 
UNA M U C H A C H A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de ciiada de mano en una caga decente: sabe 
coser á mano y máquina y tiene personas qne respondan 
par ella: Plaza del Vapor n. 27, en loa altoa, por Galia-
no. 7304 4 fi 
DE S E A C O L O C A R S E UN I N D I V I D U O P E N I N -sular, de portero ó jardinero, en amhas cosas es in-
teligente y tíene personas que respondan de su morali-
dadi ha estado colocado en el Jardín Botánico de Madrid: 
cálzala de la Koina n 20, fábrica de cigarros do don 
Diego González L a Hija.de Cabañaa y Carvajal darán 
razón. 7307 4-6 
SE SOLIO] 
un sócioqun aporte un corto capital para explotar una 
'nveneion que tiene privilegio en los Estados Unidoa. y 
qu» sabiondo el interesado que se ha puesto en práctica 
'n Inaiaterra (donde no tiene patente) y dando un re-
snltado fabn oso, no duda el Inventor qne ae conseguirá 
'gti*l beneficio en los Estados Unidos, por hacerse uso 
le low i n i H m i i s elementos qno se emplean en dicha na-
ción. Para máspormenorfia ó Información ocurran Agua-
cate 108 entre Teniente Bey Muralla. 
7312 4-0 
J E D E S E A O B T E N E R EN C A M B I O D E C A S A S 
* una finca bastante próxima á esta ciudad por cal-
lada; propia para crianza, de buen terreno, exoolentoa 
oaat̂ s. oon agua corriente, frutales y buena casa de vi-
"ionda: dirigirse por correo á D. Benito Pazo. Cuba 
n. 104. irabaiia. 0382 28-14My 
Compras. 
K^E C O M P R A TODA C L A S E D E M U E B L E S , 
^prefiriendo loa finos, pagmdo á buenos precios, jun-
tos 6 por lotes, y se hace oargo d« barnizar y componer 
en la csllt de los Ange,e8 número 27. 
7.W1 4-11 
^¡E D E S E A C O M P R A R UNA CASA E N #^,000 
~<iro entre las calles qno cruzan á l a Salud y Estrella, 
Impondrán Eatrella n. 124. 
75 :i 4-11 
Se c o m p r a 
oro y plata procedente de prendas usadas ó monedas 
cortas, ptgándolas á los procios más altos. Obispo 60, 
ivli.jeiía. 75'>8 4_n 
^ J E D E S E A C O M P R A R ÜNA CAS/» E N E L C E -
^•rro cuyo precio sea üe 3 á 4.000 pesos billetes: infor-
marán calzada del Cerro 775 ó en el 560. 
7527 4-10 
Se c o m p r a n l ibros 
S A L U D 23. 
De todas clases, en todos los idiomas y de todos pre-
cios, en grandes y pequeñas partidas; deade un aolo to-
mo hasta extoneaa bibiioteoaa. 
NOTA.—"Laa obraa buenaa ae pagan bien." También 
se compran métodos de música, estuches de matemáti-
cas y cirnjía.—Pueden avisar calle de la S A L U D n. 23, 
Depósito do lihroa. 7528 5 10 
ORO Y PLATA 
en prendaa usadas, monedas cortas y falsas se compra & 
los precios más altos en la joyería de 
K R A M E R "Y COMF. 
Obispo 105. 
7515 R- 10 
A L O S E N C O M E N D E E O S 
Para cumplimentar una órden de una casa de Nueva 
York, ae compran 350 & 400 cuerea semanales, verdes 1? 
y 2 í Loa pagos ae harán al contado, para laa demáa con-
dlclonea dirlt'irae á B. Rozaa, Muralla 111 de 3 á 5. 
7?01 4-7 
U NA F A M I L I A Q U E A C A B A D E L L E G A R de la península y desea poner casa, compraría á al-
guna familia particular algunos muebles buenoa: un 
planlno Pleyol, loza y cristalería, ya aea en junto 6 por 
piezaa: el qr¡o desee enagenarlos puede dejar aviso en 
O'Reilly n. 73 7̂158 8-2 
S E C O M P K A 
una finoa de oampode 4 á 6 caballerías de terreno con 
aguada y frutales, diatante 5 ó 6 leguas de la Habana. 
Aguiar 45, no ae admiten corredorea. 7329 4-6 
SE COMPRAN 
toda clase de muebles. Neptuno número 39. 
7322 10-0 
Casas de salud, Hoteles 
H o t e l " O j & r c a - o x i c a s . " 
Santa Fe.—Tala de Plnoa. 
Eata casa ae ha rofonnado para la actual temporada y 
ofrece á sus favorecedoroa comodidadea, buen trato y 
BTMioa módico». Sna huéspedes encontrarán coches del 
hotel el •Tüoaro. quo lo» conducirá grátis. Los tran-
BetUitea pagai án nn esondo oro por asiento. Informarán 
Tai afa tinoa, nt Matanzas. Perfumería L a Oriental Mu-
ralla 12, Habana. 1927 00-12 F 
M E R C E D 78. 
Se alquila esta hermosa casa con sala, 3 cuartos cuar-
to de baño, una barbacoa y pluma de agua. E n frente 
darán razón. 7585 8-11 
Se alquila la casa Merced 65, con sala, comedor, tres cuartos bajos y uno alto, on treinta pesos oro: impon-
drán Habana 157: en la misma se ofrece un profesor pa-
ra dar clases de primera y segunda ensefianza en cole-
gios ó casa» particulares. 
7577 4-11 
Se alquilan los hermosos y frescos altos de la casa Amistad n. 104 con cuantas comodidades puedan de 
searse: en la misma impondrá su dueño. 
7581 4̂ 11 
Se alquila la oasa Príncipe Alfonso n. 198 para familia 6 etableclmiento, por tener mucho fondo y capacidad. 
Impondrán O'Keilly 68. 
7555 4-11 
A V I S O . 
E n 19 de agoato del corriente aBo queda expedita para 
au arrendamiento la Estancia Marinero, compueata de 
doa caballerías de buenaa tierraa. cercada, con sua divi-
siones correapondiontes y con fábricas de vivienda, con 
árboles trutales y situada en Arroyo Naranjo, término 
municipal de esta capital, lindando por la parte Snd con 
el rio Almendares. Se convocan aspirantes á dicho 
arrendamiento y darán informes en la casa San Ignacio 
n. 43, escritorio, altos. 7517 10-11 
Se alquilan los hermosos altos de la caaa calle del Em-pedrado núm. 33, inmediatos á la plaza de San Juan 
de Dios: son 4 habitaciones y cocina, con gas y agua de 
Vonto, y si gustan pueden comer con loa dueños de la 
caaa que es un matrimonio y 3 hijos, y para una perso-
na sola con las mismas condiciones se alquila una habi-
tación en los bajos. 7518 8-10 
S E A L Q U I L A N 
á una sefiora sola dos magníficas habitaciones altas, en 
buen punto: informarán Consulado n. 73. 
7521 810 
O e alquila la caaa calle de la Maloja n. 22, primera 
»3cnadra: tiene lifrinoaa sala, comedor, tres cuartos se-
guidos, salón al fondo, pozo de agua dulce, etc., muy 
fresca y seca, ae da barata. L a llave en el n. 21 y su due-
Jio Tejadillo 21. 7500 4-19 
S E A L Q U I L A 
muy barata la caaa San Joaó 49 con tres cuartos, sala y 
demás posesiones: informarán de 7 á 10 v de 4 á 5. 
dueño Compostela 58. 7503 4-10 
B E A L Q U I L A N 
dos cuartos uno ba|o y otro alto, con muebles ó sin ellos 
con llavin Obrapía 9'9. 7494 8-10 
Se da en arrendamiento un ingenio, á media legua del parauero do Cimarrones j una del d» Bemba, con al-
gnna caña y monto, ferrocarr;} portátil y fijo, con tus 
apuros de tiro, excelent '» torreups; i-.in patrooluados; -r 
debe . outribucionee. Informarán Cuarteles 42 de í 
12 de la mañapa, altos. 7539 ó-IO 
£<e alquila una taaa, acabada de ie»<iiilcar y pintar 
Omny capaz para una larga íamili^i. Aguila n. 132, en-
tre Eatrella y la calzada dol Monta, buen punto para 
cualquier clase de estableoimieuto: la llave en la pana-
dería inmediata: de au precio y condiciones calzada de 
San Lázaro n. 225. 7525 8 10 
S E A L Q U I L A N 
las casa», acabadaa de pintar y muy frescas. Ancha del 
Nortonúmeroa 122 y 15, propias para fiiulliaa de buen 
gasto: impondrán en la del n. 123. 7510 4-10 
En casa decente se alquiluu dos cuartos altos, uno muy bermoao y otro ménoa grande, muy fresóos, con 
halcón á la calle y azotea, á una cuadra de loa nuevos 
almacenes, á hombres a doa, matrimonio sin familia ó á 
cotta familiar Cuba l6l. 7519 4-10 
Se a l q u i l a n 
trea hermoeiwi haliitacioDea cop vlst-i á Je. calle una, pro-
pias para matriniDnio decente, con ó sin familia. Indna 
tria n. 127, de diez de la maHana en adelanto. 
7522 4-10 
NUEVAS MAQUINAS DE COSER 
DE LA COMPAÑIA DE SINGER 
Tenemos el gusto de ofreceros las dos máquinas de coser reciente-
mente Inventadas que reúnen en sí mismas toda la perfección de que 
una máquina puede ser susceptible. Son de brazo alto, silenciosas, sóli-
das, ligeras y sencillas. 
Como somos los únicos agentes en Cuba de la Compañía de Singer, 
participamos á nuestros favorecedores que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispuestos á complacer á todos venderemos estas má-
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos. A L V A R E Z Y 
H I N S E , O B I S P O 133 . 
E n esta casase hallarán siempre de venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolverá de Smith, etc.'Werson, cubiertos 
con triple baño de plata, lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de otras, tomos para aficionados, mesitaa de centro, relojes de 
sobremesa y otros artículos. 
A l i V A R E Z Y H I N S E , O B I S P O 133. 
On. 697 310-28My 
GRAN DEPOSITO 
B E M A Q U I N A S D E C O S E R . 
74 , O-mXSXXjXalT 7 4 . 
L a única oasa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido completo de 
las meiores máquinas del mundo, como verán por los siguientes precios: 
L A G R A N A M E R I C A N A $10 B. S I N G E R N. $40 B. Además las magnifloas 
d o R A Y M O N D , D O M E S T I C y la A M E R I C A N A N. 7. También hay R E M I N G -
TCON, N E W I I O M S y W T L C O X y G I B B S baratísimas. Máquinas de manoa?o 
B. Idem de rizar á $5. E l que más barato vende en la Isla de Cuba. 
74 , O ' R E I L L Y 74 , entre Aguacate y Villegas. 
J o s é G o n z á l e z A l v a r e z . 
On. 034 26-6Jn 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones en caaa de familia de mucho órden y 
moralidad á aoñoras solas que sean también de morali-
dad. Luz n. 00. 7375 4-7 
En cuatro onzas oro al mes so alquila la hermosa y có moda casa calle de San Ignacio D. 130 entre Jesús 
María y Merced, con aeis cuartoa bajos y dos altoa, 
muy fresca, tiene agua, zaguán y otras coniodidades: la 
llave está en la barbería esquina & Merced, é informa-
rán en la calzada del Cerro n. 741. 7434 4-0 
Se alquilan en módicos precios las m a g u l f i c a B casas calle Novena frente á la línea del ferrocarril urbano 
números 59, 51 y 63 y las de la calle E ó de los baSos, 
todas en el oasetio del Vedado, marcadas con los núme-
ros 12 y 11 esta última esquina á la calzada de la Haba-
na con todas las comodidades apetedbles.{En la&Kabana 
Monto 45 tratarán de au ajuato y en laa pnertaa de las 
miamos indican donde está la llave; también ae alquilan 
los bajos de la casa Monte 45 propioa para eatableci-
miento. 7413 4-9 
S E A L Q U I L A N 
doa habitacionoa altaa, deoentea y freaoaa. San Nicolás 
n. 85A. 7445 4-9 
S E A L Q U I L A 
en módico precio la cómoda y ventilada caaa San Rafael 
n, 114: en la otra puerta eatá la llave; Dragonea n 44 
impondrán. 7481 5-9 
TTillegaa 131, entre Luz y Sol: so alquila eata hermoaa 
V casa, con 2 ventanas, entrada para coche, gran f ala, 
comedor, 4 cuartea seguidos y espaciosos, patio, agua 
y demás comodidadea: sa preoio $40 oro: la lla^o en la 
bodega de la esquina: informarán Luz 23, entre Cuba y 
Damas. 7460 4- 9 
Se alquilan una oasa muy se.-o. Lagunas número 2 A, con 5 cuartos y agua abundante; y otra en la calle de 
la Concordia n. 5.45 con 3 cuartos, sala, comedor y buen 
patio; se dan muy en proporción: Ancha del Norte es-
quina á Campanario, almacén, 'TÍ'̂ H 8-p 
SB ARRIENDA 
una Uuoa cusipuesta de 2% caballerías de tierra, con sus 
fábricas capaz para Iar¿a familia, con dos pozos, dos la-
gunas dividida en cnartonea, con árboles frutales, siem-
bras y tierras preparadas y situada á ménoa de un cuar-
to de legua deMatianao: impondrán Ramea 5J barrio de 
la Lisa de 0 de la mañana á 11 y de 3 de la tarde en ade-
lanto. 7450 5 !) 
Se alquila la caaa de alto y bajo Manrique 23. oerca de loa bañoa de mar y propia para corta familia por ser 
obica: informarán Aimatatl 81: laliave en la boaega de 
la esquina. 7448 4 9 
GCANABACO^.—Se alquilan las casas do mampoa-t ría y teja de la calle do Vista Hermosa números 22 
y 22¿ próxlmaa al Colegio y al ferrocarril, tienen sala, 
oomidor, cuatro y cinco cuartos reapectivamente, coci 
na patio, escusado y pozo de agija dnlce; en el ri'imero 
16 oit&n laa llaves y en dueño vive San Ignacio 11. 
7414 4 p 
E n 4 onzas la casa de 
alto y bajo San Mágnel 
153 cómoda para dos 
familias. I*allave en el 
133, y sw dueño B o l 68 
ó Empedrado 34 
4-9 
Marianao.—Se alquilan ó venden tres caaaa, una ou<-d i a do la calzad» y do< del paradero; una con zaguán, 
gran sala y 8 cuartoa. en $')0 B|B., y las otras 2 con 4 
cuarto», también baratas, y se suplica al sujeto qne fué 
al n. 6* de la calle do Acosta para iufortnárae de ellaa 
en venta, pase á Revillagigeilo '49, á tratar con el dueño. 
7467 4-0 
Loa hermosos, grandes, elegantes y freacoa altoa de la caaa de nueva construcción. Egido n. 16. al lado del 
Sr. Marqués de Balboa, con cuantas comodidadea pueda 
apetecer una dilatada familia, y loa bnjoa rio la contigua 
núm. 18. también cómodos y bonitos. L a llave en ia bo-
dega delfrente, informarán en la misma. 
7474 8-9 
S E A L Q U I L A , 
San Nicolás 92 una hermosa casa en butnas condicio-
nes: Habana 85 darán r>-zon. 7465 6-9 
Se alquila en 5 onzas oro la casa calle del Aguacate n. 71, entre Sol y Muralla, acabada do reedificar y pin-
tar al óleo, eon entrada de carruaje, sala, comedor, st is 
cuartos, saleta, patio y traspatio, árboles frutales y de-
más comodidades; la llave está al frente: informará au 
duefía Reina 61. 7430 8-9 
En la caaa ---.guiar 33 se alquilan doa cuartoa de en-tresuelo cón viata á la calle y doa ha.joa. L a familia, 
decente, qne la vive, los cede muy baratos á hombres 
solos, se advierte que ae alquilan ios doa primerea jun-
toa por tener una sola entrada. 
7403 C 0 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones con halcón á doa calles á matrimonio ó 
caballero con aaiatencia ó ain ella: Villegas 67, eaquina 
á Obrapía. 7441 4-9 
Se alquila en proporción la muy cómoda caaa de alto y b^jo con agua de Vento y caño á la cloaca Tejadillo 
n- 37, entre Habana y Compostela; impondrán San I g -
nacio esquinaá Muralla, sedería L a Estrella; laliave en 
la tienda de ropas L a Montañesa, esquina á Habana y 
Tejadillo. 7079 8-9 
Se alquila en el mejor punto de la Habana, frente a la Pila la India, encima del café España, unos eapaclo-
aoa y ventiladoa altpa, con entrada de carruaje; y unoa 
entreaueloa baatante cómódoa en la calle Trocadero 68, 
eaquina & Gallano. Impondrán Ancha del Norte, esqui-
na á Campanario, almacén. 7464 8-9 
G L O R I A 90 
Se alquila esta hermosa oasa ds alto y bajo en $30 oro 
consta de 3 hermosos cuartos, con piso de tabloncillo, 
con sus correspondientes mamparas, sala, saleta y plu-
ma de agua do Vento y demáa meneaterea. Loa altoa aon 
compuestos de 4 hermosas habitaciones á la brisa, coci-
na y demás menesteres con balcón corrido en el patio, 
alquilados los altos salen en media onza los bajos: tie-
ne 4 llavlnes para los inquilinos. Informarán Monte 18 
botica el Peñón y el Uavin al lado casa n. 88 de la calle 
de la Gloria. 7451 4 9 
En la hermosa casa Prado n. 89, entre Neptuno y V i r -tudes, ae alquilan freacaa habitacionea interiores y 
con balcón á la callo. Se cambian referencias. 
73r8 4-7 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas accesorias j antas ó aeparadaa, propias pa-
ra establecimiento, depósito ó vivienda, Luz entro I n -
quisidor y Oficios, casa de Baños. 7,".73 4-7 
S E ALaiJÍLA 
una hermoaa y eapaoioaa caaa acabada de reedificar, 
propia para eatablecimientoó caaa particular, Oficios 82 
frente al Hotel San Cárioa. 7374 4-7 
S E A L Q U I L A 
la caaa calle del Municipio n, 28, on Joaua del Monte, 
compuesta de sala, eomedor, patio y 3 cuartoa. Informa-
rán de precio y demáa condioionea en Mercaderes 22. 
7303 0-7 
S E A L Q U I L ái 
en punto céntrico y para personas decentes, una hermo-
sa nabitacion con entrada & todas horas. Calle del Agui-
la número 84, entre San Rafael y San Joaó. 
7376 4-7 
Se a l q u i l a 
muy barata para establecimiento la caaa Galiano n. 55 
frente á la igleaia de Monaerrate, á media cuadra de la 
Colla de Sant Mna Su dueño, Mercaderea n. 23, cho-
colatería, de doce á dos. 7392 4-7 
Muy próximo á la iglesia de Monserrate se alquilan unos hermosos altos, de construcción moderna y con 
todas las comodidades que se puedan exigir, pues hasta 
tienen en su planta baja su gran cochera. Se dan bara-
tí almos: informarán Concordia 55, oaai esquina á Cam-
panario. 7369 5-7 
S E A L Q U I L A 
la casa de dos pisos calle de los Cuarteles n. 24 esquina 
á Habana; está la llave é impondrán calle de Cuba n. 39, 
altoa, de 12 á 5. 7336 8-7 
t j e acaba de desocupar y ae alquila la caaa n. 25 calle 
Ode Aguiar inmediata á la de Chacón, propia para una 
regular familia. Ea toda de azotea, zaguán, aala, come -
dor con peraianaa, hermoso aposento y tres cuartos re-
gulares, un pequeño traspatio, buena cocina y demás 
servidumbre, muy aeca, fresca y ventilada. L a llave en 
el número 17. 
Impondrán: Inquiaidor n. 38. 
7335 4-7 
la caaa San Lázaro 90; au dueño Mercaderes 23, chocola-
tería, de 12 á 2. 7301 4-7 
S E A L Q U I L A 
la capado alto y bajo, calió de Santa Clara 37: en Balot 
Prado 60, está la llave ó informarán. 
7344 7-7 
S E A L Q U I L A N 
los altos y la accesoria, acabadoa de pintar, de la oasa 
calle del Oblapo n. 39 propios para eacritorio ó para fa-
milia. E n la saatrería del lado impondrán 
7351 i-7 
22 Mercaderes 22 
Se alquilan habitaciones propias para escritorios, á 
precios módicos. E n la misma informará el portero. 
7364 10-7 
So a'quiian hermosas y frescas habitaciones cerca del Parque Central con aaiatencia ó ain ellaá preoioa mó-
dlcoa: también (muy baratos) loa altoa de otra caaa car-
ca con comida á una familia quo tienen mueb'oa. Infor-
marán de 11 á 3 (aclámente) ViUegaa 59. 
7352 4-7 
Se a lqu i lan 
loa altoa de la casa Monte 325 esquina & Bolaacoain, con 
agua, nropios para una larga familia. 
7350 6-7 
B e r i i a a a 6 0 
Se alquilan habitaciones amuebladas, altas y bajas, á 
caballeros y matrimonios. 7380 4-7 
E N E L C A R M E L O 
se alquilan y venden las casas números 2 ^ 4 frente á 
la lí uea con f.ndo al mar, ocupanao cu-itro solafes. I n -
furtuarán Neptuno 30, L a Mantaiíera. 
7345 26 7.irn 
h>Il2&Ol>Z s cío se altiuilala mitad de la casa Teuien-•no Bey 29, dos puertas á la calle, trea grandes talo-
nea, patio, traspatio, <rtc , en la mlama irformaián. 
V342 4-7 
Se alquilan cómodas y hermosas habitacione.i altas y bajas con agua y demás acceso'ios y su entrada in-
dependiente, eu el más módico precio: han de ser ptrso-
naa de órden v moralidad, Crespo 19, raqnina á Colon. 
7353 • 4-7 
^Jo alquila la casa Aguila númi-ro 1. con todas laa co-
í3modidades, dan razón Ancha del Norte 88, tiene 6 ha-
bitacionea bajaa, doa altas: eata casa cataba alquilada, 
pero nc lloiiando el nuevo inquilino laa condiciones se 
aiqniia de nuevo. 7359 4-7 
GnanKbacou: en 60 pesos billotes una lindacn^B nue-va de mamposteiía, ion buena sala, comedor, aeis 
cuartoa bnona agua y buen patio, situada San Antonio 
2¿, A trea caadras dt'l paradeto, del mercado y da loa 
P.P. Eacolapios, Impondrán Real 68. 
7391 8 7 
Se alquila completamente amueblada la hermosa casa 3ita en los Qnemadps do Márisnfto, calle det-Rey nú-
mero 7, erqnii a á la de San Francisco: tiens adomáa de 
las habitaciones necessrias para una recular familia, 
espaciosa cochera con entrada por el costado de !a casa, 
bonito jardín, arboleda en el traspatio con árboles fru-
tales, etc, etc : se halla situada en el punto más c6modo 
del "Panorama", pues solo dista del paradero del ferro-
carril dos cuadras y de la calzada una; impondrán calle 
de la Habana n. 51. 7310 8-0 
O B R A P I A 6 8 . 
Se alquilan doa habitaciones en el entresuelo y en el 
principal, sala y gabinete, todo exterior, con muebles ó 
sin ellos; con asiatenoia de criado ó ain ella: tienen gas» 
y agua: no ea caaa de huóapedea: entrada á todaa horaa: 
7331 5 6 
P R A D O 93. 
Se alquilan hermosas, espaciosas y frescas habitacio-
nes: precioa muy módicos con vista al Praflo y al Pa-
sage, entresuelos; en loa mismos impondrán. 
7333 4 0 
S E A L Q U I L A N 
por un módico alquiler las casas n. 61 y 63 de la calle do 
jesns Peregrino, situada.} á doa cuadraa do Oárlos I I I . 
Virtudes n 35 Informarán. 
7325 ' • 4 p 
S E A L Q U I L A 
en muy xaiSsiso precio la caaa Prado 41, tiene aeis habi-
taciones espaciosas, cuarto de baño, despensa, barbacoa, 
agua y demáa comodidades. Refugio, entre Prado y 
Morro eatá la llave. 73u9 4-0 
SE ARRIENDA 
un terreno situado en la estancia Rincón do Melonea y 
al Oeste del Rio Luyanó, con cantera de magrífica pie-
dra blanca propia para todo lo quo quiera utilizarse y 
principalmente para laatrear buques, con un muelle aa-
liente al Sur de la bahía, terreno que por mu boa años 
tenía arrendado D. Francisco Rodríguez. Impondrán 
Obispo 10, altos. 73"8 10-6 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Escobar n. 140 en $25-50 oro. Informarán 
Luz n. 13. 7238 8 4 
SO L 7!Í.—Se alquila el piso principal compuesto de aala, antesala, comedor, cocina, lavadero, cinco espa^ 
oioeoa cuartos, caballeriza, zaguán, cuartos para coche-
ro y portero, agua y demáa eomodidados para una larga 
familia. Se da barata é informarán on el n. 74. 
7252 8-4 
En módico precio 
so alquila la casa, calle Cerrada del Paseo n. 1, entre 
Dn-goneay Salud; con h^rmo^a sala, comedor, zaguán. 
0 unártos, dos de estos de escritorio, cocina, caballeriza, 
Ídnma de agua, con persianas muy seca y ventilada: la lave esti en frente n. IQ, tainbian se alquila á la vuelta 
la casa Zanja n. 59, con 4 cuartos oorriejos, dos más en 
el traspat'o, eeoa y ventilada: la llave está en la bodega. 
De ambas caaaa ii'upondrán en Salud n. 87. 
7282 0-A 
S E A R R I E N D A 
el ing. nlo demolido Indwtrin y ol potrero anoxo á líloba 
ílnoa titulado Ojo de Aijitn, Bltuiíflos en Madruga. Infnr-
marán Luz número 13' 7239 "8-4 
S E A L Q U I L A 
en 3 onzaa oro la caaa de doa pisoa zaguán, agua y sú-
mame!-te ventilada, sita Cuba n. 38. informarán O'Rei-
lly n. 51, Propaganda Cn. 621 8-2 
S E A L Q U I L A 
una casa barata capaz para una familia de pocas perso-
naa. Aguiar n. 19. 7103 ir>.3IMy 
C A R M E L O 
Por la temporada ó por afioa ae alquila la nueva, có-
moda y ventilada caaa callo 16, entro 9 y 11 muy próxima 
A la iglesia - á los carritos, en la casa contigua está la 
llave é informarán. 7033 15 29 
So alq alia la casa, calle de San Nicolás n 224, entre 
la iglesia y la callo del Príncipe Alfonso; compuesta do 
sala, comedor, doa cuartos, oto : la llavo ea á i-n la pe 
lotería " L a 1? Barra", Principe Alfonso entre Sun í í i -
ooláa y Anton-líecio. Cn. 571 311-21 M y 
POR LA MITAD DE LO OÜE VALE, 
E n atención á las críticaa circunstancias actuales, ae 
alquílala cómoda y elegante casa, calle de Tejadillo 
número 0, compuesta de sala, gran comedor, cuatro her-
mosos cuartoa, bonito patio-jardín, cocina y demáa 
anexldadea. L a llave está en la bodega de al lado é im-
Sondrán en la calle de Cuba número 07, entre Teniente :ey y Muralla. C n. 570 3l)-21My 
En la calle del Morro sa alquila muy barata una finca con habitaciones, colgadizos, extenso aolar y trea 
puertaa al frente. Informarán Obispo 36, 29 piso, de 8 á 
10 de la mañana, de 1 á 4 de la tarde y de 8 á 10 do la 
noche. 6645 26-20my 
I N T E R E S A N T E . 
Se alquilan muy en proporción, hermosaa y ventila-
daa habitacionea altaa, con todo el servicio necesario, 
en la calle de Cuban. 67, entre Teniente-Rey y Muralla. 
Cn. 587 90-21My 
Alquileres de criados. 
Para cocinero ó criado de mano se alquila un jóven de color patrocinado, ea honrado, pundonoroso y muy 
exacto en el cumplimiento de sus deberes, Induatria 112 
eatá el criado y la persona encargada de acomodarlo. 
7563 4-11 
Se a lqu i la 
una patrocinada jóven para criada de mano en íii25B. B . 
y lavado de ropa: informarán Trocadoro 105 entre Ga -
liano y San Nicolás. 7469 4-9 
Pérdidas. 
PÉ R D I D A . — D E L A C A L L E D E SAN ANTONIO en Guanabaooa, á la del Cotrál Falso, se ha extra-
viado en ol dia de ayer una cartfeta de piel de cocodrilo 
oon las iniciales F . S , con apuntes que solo interesan á 
su dueño: en San Antonio 47, Guanabacoa, ó Campana-
rio 90 en la Habana, será gratificada su devolución. 
7580 4-11 
P E R D I D A . 
Habiéndose extraviado un talón de mandatos del Ban-
co Industrial á nombre de P . Pedro P. Pérpz, cuyo pri-
mer número ns el 1,329 y el último 1,353; se suplica á 
quien lo haya encontrado ae sirva devolverlo en las oii-
clnas de dicho Banco. Sa advierte quo está dada la órden 
de nulidad en los 25 mandatos comprendidos en los nú-
meros expresados arriba.—Pedro P. Pérez. 
7693 5-11 
DE L A C A L L E D E C U B A 86 F A L T A UNA P E -rra buldog color breado y manchas blancas, nariz 
partida y de señas muy conocidas. E l que la haya ob-
tenido se le hará una fineza á su presentación. 
7500 G-ll 
AY E R , 9, D E L P R E S E N T E , S E H A E X T R A -viado nn cachorro perdiguero de diez meses, blanco 
con pintas amarillas, entiende por Bel. Reina 74 se gra-
tificará al que lo entregue. 
7520 4-10 
SE H A E X T R A V I A D O UN C A C H O R R O S A -bueso de color chocolate de fuego con la cabeza colo-
rada, de seis meses de edad. Se gratificará generosa-
mente al que lo lleve & la calle de Oficios n. 76. 
7488 l-9a 4-1 Od 
SE D A R A ÜNA B U E N A G R A T I F I C A C I O N A L — que entregue un guacamayo que ae voló. Vedado ca-
lle 9 eaquina á Paseo ó en la Administración de comu-
nicaciones. 7512 l-9a 3-10 
V e n t a s 
DE Y ESTABLECIMIENTOS. 
GA N G A . — E N 81 .000 B i B E S P A Ñ O L , f E V E N -don 2 casas de tabla y tejas, casi nuevas y libres de 
todo gravámen, situadas en Guanabacoa, calle de San 
Sebastian n. 30, entre Concepción y Animas, sin inter-
vención de tercera persona: su dueño tratará en el Mer-
cado de dicha villa, casilla n, 5, de 7 á 11 de la mañana. 
7584 4-11 
FA R M A C I A - - S E V E N D E UNA M U Y A C R E -dltada ó se permuta por otra en el campo, por tener 
que ausentarse su dueño; ae dá en proporción; con bue-
nas referencias: informarán en la droguería do Sarrá, 
Tenionto-Rey 41, y en Perseverancia n. 27. 
7573 6-11 
PO T R E R O : S E V E N D E UNO D E 49 C A B A -llerías, cercado de piedra, buenas fábricas, aguadas 
fértiles, rio y lagunas, muchas palmas, próximo á la 
Habana, empastado do cafiamazo dulce. Centro de Ne-
gocios. Obispo 16, B. de 11 á 4. 7588 4-11 
EN LAW D O S T E R C E R A S P A R T E S D E S U V A -lor la casa Figuras 91 letra B, de mamposteria y la-
drillo, ecu sala, aposento y comedor, de azotea, maderas 
de cedro y losa por tabla y tres cuartos de teja del pais. 
También so vende ol solar Arsenal 18, con doa cuartos y 
un colgadizo. 7600 4-11 
SE V E N D E N P A R A A R R E G L A R UNA T E S T A -mentaria las cafas calle del Cármen 40 A esquina á 
Corrales. Estrella 78 esquina á Manrique, Someruolos 
n. 31 y Revillagigedo 37 y otra en la calle del Aguila 
n. 202. E n la calle de Corrales 10 bástalas once do la 
mañana impondrán. 7599 4-11 
B O T I C A 
Se vende una en buenas condiciones en Marianao: 
calzada Beal 170. 7583 4-11 
•SE V E N D E 
una estancia compuesta de 2A caballerías de tierra si-
tuada en el partido de Arroyo Naranjo, distante un 
cuarto do U gna do dicho paradero nombrada JÍJIÍIÍJIÍZ, 
cen bu na casa de mamposteria y teja, suelo do Hum-
1 urgo con agnada corriente todo el año, con 100 palmas 
paridoras y 7 matas grandes deaguacates, 15 de mangos, 
4 do gnanábanna, (on 1700 matas docooos próximas á pa-
rir, 2 y mi tas de bueyea. 4 vacas y 2 temer, s y algo de 
siembras, más de 150 matas do naranj a de China nue-
vamente sembradas y 70 de aguacates nuevos, 4 de na-
ranjas agrias en producción. Informará su dueño en ia 
misma y el guarda almacén dará la direocion para di-
cha linca. 7r>li 4-10 
Se vende una en buen p u L t o . a^ün barata por mar-
char su dueño á la Finíasula. Virtudes 16 informarán. 
B a r r e r " a. 
Se vendo una barbería on uno de los mejores pontos de 
la Habana, ea caaa que prometo y ae da barata: infor-
marínObiapo59 7508 4 10 
S E V E N D E 
á cenao redimible ó so arrienda un pedazo de terreno do 
treinta y nueve metros de fronte por treinta y uno de 
fondo, todo cercado, á propósito para cuanto quieran 
aplicarlo, situado on la calle de laa Lagunaa, entre Ger-
vaaioy Belaacoain: también ae venden realmente dos 
caaaa en construcción, en la miama cuadra donde eatá 
el solar. De toio informarán Lealtad 157. 
7511 4-10 
SE V E N D E MV ¡ÍSUCHA IMIOPORCIOM L A CASA cali" do la Katveiln n 123, entre Campanario y Lealtad 
tione de trece y med'a á 14 varas de frente por'36 de fon-
do; dua ventanas á la calle con peraianaa, Zaguín, sala, 
antesala con peraianaa, salón de comer cenado do per-
sianas, patio y traspatio, el primero forrado de azulejos; 
agua de Vento, acometimiento á la cloaca; siete cuartos 
bajos, cocina "-uarto de coohero, oaballerza para dos 
caballo-i. doa cuartoa altria y «u aala cerrada de peraianas 
y oríatalea con snelDs de. moaaino. Freaoaa y muy venti-
ladas., tanto las habitaciones altas como las bajas; terre 
no propio, libre de gravámen, buenos títulos, insoritoa 
en el antiguo v nuevo registro: se puede ver á todas ho-
ras del día. Sus contribuciones al corriente y tratarán 
do su ajuste calle do los Sitios n. 137, de 7 á 8 de H ma-
ñana y do 5 á 7 do la tarde. Los diaa festivos á todas 
hoTas. 7401 Ifi-OJn 
A V I S O . — P A R A UN H O M B R E D E POCO C A -
' • pital se vende un tren de lavado con snparior mar-
chante" ís: solo ae vendo por poci aalud de an dueSo: 
informarán peletería, Virtudes esquina á Escobar. 
7402 4 9 
M ÍIV B A11 ATO.—Por no ser del giro su dueño y con acción al local se vende un armatoste-mostra-
dor, cantina y demás enseres de bodega propia para un 
principiante. Darán razón á todas horas Belascoain 037 
ó Vives 144. Advirtiendo quo es módico el alquiler déla 
caaa. 7456 4-9 
Gr 4 N G A . 
Por ausentarse au dueño, y sin intervención de corre-
dor, ao vendo muy barata tina caaa de tal>la y tejas ep 
Guanabacoa, lUrreto 80. Tiene cinco cuartos, dolile fa-
rro on sala y comedor, colgadizo al fondo, pozo y patiq 
enlosado de loaa ialoña. Factoría 59 impondrán á todas 
horas 7423 8-9 
Se vende 
la buena y bonita casa calle de Cádiz núm. 8, entro Fer-
naudinay Castillo, á una cuadra déla calzada del Monte 
con seis cuattos. sala, rpmedor éto. Tátfi'den se vendé 
nn bonito terreno calle do Estóvez núm. 111 cerca de la 
Calzada de la Infanta Impondrán Infanta 3 ú Obispo 
número 41. 7417 4 9 
SE V E N D E E N .>10BlFo^rR^CÍ7ruÑ_»ÍAGNT. fleo potrero compuesto de 37* caballeiías de tierra 
con huero i montes, casado vivienda de tabla y tejas, 
cercado de piedra todo con sus divisiones correspon-
dientes, buenos y abundantes pozos y á media Jegua 
dol pueblo de Guara. Tratarán de su ajusto Monte 45 
de 2 á V de la tarde. ' 7442 4-9 
B O T I C A . . 
Se vende una on esta Ohpital, en mucha proporción, 
bien surtida y acreditada: impondrán Jesús María nú-
mero 121. 7452 6-9 
E N $800 
y reconocer $2,200 oro á con» o al 5 por 100 anual, se ven-
de una casa do azotea, con aala, comedor, doa cuartoa. 
barbacoa. Aguila entre Neotuno y San Migut-l.-Centro 
de Negr cioa Obispo 10 B. de 11 á 4 739.! 4-7 
FA R U . l C l A . - P O R At S K N T A K S B SU DUEÑO so vende una en un pueblo inmediato á Giilnea, sien-
do únio;i o-i la localidad. Informará 1). Jof.6 Sarrá, Dro-
guería L a Runnion. 7327 4-6 
3 E V K N D E E Ñ E L I N F I M O E R K C I O D E S3 .300 
> oro la oasa Angeles 50 con sala como'lnr, cinco her-
uosos onurtoa, un" cbicr, para criado, iinalrto do bafio. 
hermosa encina, gallinero y un preoiovo patio ibre de 
todo gravámen: en ia miama vivo au dueño, puede verao 
después de las nuevo de l(i maQana basta líia a. lado la 
tarde. 7-i:i7 8 4 
nn ganga cinco casaa situadaa on la calle de Arumburu. 
Para tratar de su compra dirigirse al abogado D. Leo-
poldo Pu g. callo de Moreadoros 38 de 12 á 3. 
7185 R_3 
Obispo iva. 
S do b l f T f ü y bronce, p iec ios de fabrica. 
Cn 030 4 G 
>e animales. 
un caballo americano, color dorado, sano y ain regabios. 
Prado 55. 7509 4-11 
G A N G A , 
S3 vende un precioso caballo americano ea lo que den 
por no necesitarlo au dueño. Zaragoza n. 13, Cerro. 
7t98 4 11 
00 VACAS 
de trea y trea y modio aííoa, de raza suiza con sua ciiaa 
y en msgtíflcaa condiciones, te venden á precio muy 
módico o se cambian por ganado gordo. Bn Guanaba-
coa, callo de Pepe Antonio uúmtro 53, informarán. 
7478 4.9 
caballo americano 
se vende muy 
barato. Sol 68. 
4-9 
M O N S E R R A T E : 113 S E V E N D E UN M U L O D E más de siete cuartas de alzada, propio para carretón 
una rnuia tamb en maestra de tiroy una yegua de siete 
cuartas propia para monta por caminar de paao y gual-
trapco, todo con art eglo á la épooa, pueden verae á todas 
huras, en la misma informarán. 7231 8-3 
B a r a t í s i m o s . 
Se venden un magnifíoo caballo americano y un coupé 
en buen estado. Amargura 31, de 12 á 3. 
7218 8-3 
SANGUIJUELAS 
P O R M A Y O R Y M E N O R . 
A G U I A R 10O, esquina & Obrapía. 
6241 3.M2My 
De carruajes. 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O M 1 L O R D . D U . quesa de los mejores en dicha ciase de carruagoa, por 
haber aido mandado á construir á todo costo poruña 
distinguida persona é inteligente en dicha clase de 
muebles, pues apénas ha rodado dos meses, oon su tron-
co bronce aluminio; un magnifico faetón francós, un 
tílbury americano y un preaoso escaparate de guardar 
arreos; todo por la mitad de su valor: en la misma se al-
quilan 4 caballerizas y local para un coche. Amargura 
número 54. 7576 4-11 
SE V E N D E N D O S F L A M A N T E » Q U I T R I N E S con sus estribos de vaivén propios para el campo, 
además nn elegante faetón propio para una persona de 
guato, una duqueaita muy liviana, un coupé de última 
moda propio para un médico: todo ae da en proporción. 
San Joaó 66. 7(101 4-11 
i»¿E VKNDK UN T I L Í B U R Y L I G E R O D E D O B L E 
kJauapension y un caballo de tiro y de monta: informa-
rá el guarda alinacou de Ajroyo Naranjo. 
7526 8-10 
Se vende 
un milord muy bueno y otro muy barato. Eeina 124 de 
7 á 10 de la maBana se podrán ver. 
7495 4.10 
Ü K VJütNDE lifl MIJJORD M O D E R N O M'Uv L Í -
Ogero casi nuevo y baratísimo, en lo que ofrezcan, Ma-
loja número 53 entre Bayo y San Nicolás. 
7*01 4.9 
S A L U D N? 10 
Se venden eu proporción tres quitrines nuevos, an-
choa y con oatribos de vaivén á propósito para el cam-
po. También ae vende barato un faetón usado. 
7431 5-9 
GANGA: S E V E N D E E N « 3 0 0 B I L L E T E S D E L Banco Eapañol un faetón de medio uso y en muy 
buen estado: puedo verse & todas horas del dia en la 
callo de Aguiar 120. b*jcs. 7343 4-7 
SE V E N D E UN C O C H E C O U P E , P R O P I O P A -ra ua médico, on muy buen estado; también se vende 
un caballo americano, jóven, de buenas carnes, inmejo-
rables condiciones para coche. Darán razón Salud 104, 
entre Belascoain y Santiago 7125 8-31 
CON A C C I O N A L L O C A L , S E V E N D E N T O D O S los muebles ó por piezas, que son: varios escaparates 
de espejos y sin espejos; varios espejos do cuerpo ente-
ro; un juego de sala completo; camas deade $17 hasta 45 
con bastidor de alambre; sillas de Viena, mamparas, cor-
tnas y aparadores. E n la calle do los Angeles n. 27. 
7592 4-11 
P I A N I N O S . 
Se venden nuevos y so alquilan, con y sin derecho & la 
propiedad; también se vende uno de Erard casi nuevo 
en oiez onzas oro. Cuba 47. 7543 4-11 
f \ T / ~ J Se vende un juego de gabinete de palisan-
\ J * f \ J m dro y terciopelo y otros muebles, un carro 
de cuatro ruedas como para víveres, cigarros, etc., con 
arreos y caballo, ó sin éste, todo barato/Manrique 50. 
753G 4-10 
SE V E N D E M U Y B A R A T A UNA C A J A P A R A forraje construida & todo costo, con tres divisiones, 
cabida sobre noventa arrobas, forrada de zinc. Lucena 
n. 8, en la fonda al lado Informarán de 7 á 10 de la ma-
ñana. 7505 4-10 
GANGA S I N I G U A L . — S E R E A L I Z A T O D O E L mobiliario de una caaa, compuesto de un juego de 
Luis X V en $125, un aparador en $30: una cama-camera 
en $30, una chica en $25, casi nueva, todas con bastidor 
de alambre; un tocador $24, nn lavabo $25, una mesa 
mármol $6 y una cantina ¿americana $12. Aguacate 12. 
7533 4-10 
CA M A S B A R A T A S . — S E V E N D E N C O N S U bastidor á $15 y 18 billetes: en la misma hay un co-
che de niño, de fuelle, una mesa de alas para 12 cubier-
tos, un sofá duqueaa y un espejito medallón. Compoa-
tela 119, frente á la barbería. 7537 4-10 
VE R D A D E R A GANGA.—Dos pianinos se venden uno de Boisselodtde construcción moderna y magni-
flcaa vocea, poco nao, coató 26 onzas oro y se da en 9 on-
zaa oro, puede verse Merced 61 y el otre ea del ff brican-
te Gabeau, buenaa vocea y ae da en 6 onzas oro, puede 
verse en Neptuno 30. 7457 4- 9 
PO R A U S E N T A R S E S U DUEÑO S E V E N D E N baratos todos los muebles de una casa. Chacón 20. 
7377 4-7 
B I L L A R E S . 
So venden dos, magníficos, uno grande y otro chico 
oon todoa sus útiles, casi nuevos. Informarán Indus-
tria núm. 8. 7341 4-7 
Se vende 
un escaparate y un aparador moderno de poco uso, ba-
rato. Jeaua del Monte 110. 7395 4-7 
CO C I N I T A S V R E V E R B E R O S . — L A E C O N O -mía de las familias para aceite de carbón y luz bri-
llante, cocinan instantáneamente, no hay exposición ni 
despiden o'.or alguno, á precios baratísimos. Obispo 
num. 123. Cn, 633 4-0 
J F l o e i . l j L s s E i . o l o z x . 
Un juego Luis X V , caoba, $125¡ uno id. imitación $140; 
aparadores & $20 y $25; mesas correderas á $25 y $30; ca-
mas de hierro á 20 y $30: medio juego Luis X V , bonita 
forma $15; un eapejo medallón grande $30; mesas de 
alas, tinajeros, tocadores, carpetas, bufetea, lámparas 
de bronce; cuadros y otros muebles, todo barato y en 
billetes. Compostela 111, casi eaquina á Muralla. Se ad-
miten proposiciones por el todo y se cede el local, esta 
es ganga positiva, con que aprovecharla. 
7313 4-6 
S E A L Q U I L A N 
y se venden pianoi, máquinas de coser, nuevas, se ven-
den, á pagarlas con 2 peaoa billetes cada semana: 100, 
Galiano 100. 7318 4-0 
L E A L T A D N. T I , C A S A D E P R É S T A M O S , 
D E F . P E N A Y C O M P . 
Participamos & nuestros marchantes y al público en general, haber trasladado nuestra Caaa de Préstamos 
e la calle de la Concordia n. 105 á la de Lealtad n. 71, 
donde encontrarán nuestros marchantes y el público en 
general un snrtido completo de prendas, muebles y ro-
pa, á precioa sumamente módicos: en la miama eo com-
pran y empoSían toda claae de prendas, muebles y ropa, 
pagando buenos precios: también avisamos á todos que 
ou la misma tienen prendas cumplidas, pasea á prorro-
garlas en el término de ocho diaa, paaado eate plazo se 
diapondrá de ellas. 7205 8-3 
Cajas de hierro. 
Se venden á precios sumamente reducidos desde una 
onza en adelante, las hay alemanas, francesas 6 ingle-
sas como también á prueba de fuego. 
Se compran todas las que so propongan, así como tam-
bién muebles finos y objetoa de valor pagándoloa muy 
bien. BácratUlo 9 bajoa. 0-152 15-26my 
GA N G A — M U Y B A R A T A M E V E N D E UNA M A -quina de Baxter de 6 caballos de fuerza do muy poco 
n o y una «lo 3 con doble excéntrica, propia para un va-
Íioroito, CÍ-U au paila y bomba de alimentación. Luz 85 nformarán do « á 11 mañana y 5á 7 tarde. 
7519 4-11 
S l f T ñ & B C FU? UriDfPft 8011 d« imitación á 
M L L U H Í i b l i l i í i U i r i U bambú y ébano c n 
alfombra, elegantoa y muy oómodoa, á $2-50 oro uno, 
precio de fábrica. Obiapo n. 123. 
Cn. 632 4-6 
SE V E N D E UNA M A Q U I N A D E C U A T R O C A -bailes do fuerza, aiatema Basa, puede verae y prohar-
ae: Cuban. 30. 7138 8-2 
una máqnlua de 12 caballoa, una Idem de fdradura, una 
prensa hidraú'ica, 2 filtroa de Taylor, un triturador, un 
Monteyú un tacho al vacio. 250 Kftfrtaderas una ga-
bf.ta de hit iTo, 3 líoguladi rea y dlveraaa piezaa para 
maquinaria In formarán O Reiliy n 51. 
0378 2fl-laMy 
Una máquina do moler, de fabricackn ingloaa, con sus 
condnetorea y asientos.—Dos calderas de vapor.—Un 
calentador.—Tres trenes jamaiquinos, completos, con 
aeia ciarifloadoraa de cobre.—Un medio tren jamaiqui-
no con ans anexidades y doa ciarifloadoraa.—Cuatro ca-
cbaoeraa de cobre.—Un tanque de agua.—Otro id. para 
guarapo—Un tacho depóaito de mlelea, oon au bomba.— 
Una rueda dentada con su eje y piñón para bomba. 
Informarán San Ignacio 116, de 8 á, 12. 
6761 26-23 
SE V E N D E UNA M A Q U I N A D E M O L E R , D E fabricación inglesa una caldera de vapor, 2 medios 
trenes, coropueatoa de 4 tachos, 2 pailaa, 1 tacho cacha-
cera, 4 gabetaa; todo se da muy barato. Ingenio demo-
lido Caridad, á media legua do Bolondron. Impondrán 
Obrapía n. 7, Habana, y Manzano n 141, en Matanzas. 
7098 IVSOMy 
LA MONTAÑESA. N E P T U N O V . 3 0 . — A C A B A de recibir loa ricoa jamouea y embuuhadoa Serranoa, 
aaí como los celebrailoa viuoa Carta lí'an -a de Blarquer, 
Ma^harnudo de Valdeapino y los c nocido i Avocado, 
Pedro Jiménez y Moscatel, de L a C^ve. 
7340 15-TJn 
i 
Manteca de coco, pasta y j a l e a de guaya-
ba Se detallan en la dulcei ía L A P A L M A , 
calle de la Lealtad número 100. 
6999 13-29 
¡No más padecimientos de estómago! 
Tómese las acreditadas aguas bíoarbouatadas-sódico-
cáloioo-ferruginoaaa de 
SAN HILARIO SACALM 
que se expenden on su único depósito en esta Isla, calle 
de Cuba número 67, entre Teaiente-Boy y Muralla. 
C 509 B0-21M 
n o DÍ m m w . 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cuartoa y octavoa de 
pipa y á preoio equitativo, ae ofrece á las peraonaa que 
deseen beber bueno y barato, como conviene á la salud 
y al bolsillo; en au único depósito en eata lela calle de 
Cuba n. 07, entre Teniente Rey y Muralla. 
Cn. 560 90-21my 
Brogfiaeria Y Perfumería 
L I C O R D E L I T I N A 
(Jura loa catarrea de la vegiga, dolorea de riñones y 
toda claae de flujos orónicoa, haqta conaegnir la cura-
ción áun en loa casos mí̂ a deaeaperadoa. Depósito botica 
Santa Ana, Riela 08. ?355 15-7 
SALVA-VIDAS DE LA INFANCIA 
D E L L D O . B U R U E L . 
Producto anperlor á todos los de su género para 
combatir los accidentes de la dentición do los ni-
ños. Pruébese en los casos njás deeoeporados y se 
verá su incomparable y aorprendente eficacia. 
Depósito: ÍTarmacia de D. José Sarrá 
J 5316 45-25Ab 
35HSilSBSrS35?5iíSHSHE5mS 
m t & MINERAL " V I C T O R I A " 
de las fu© ti tos de H e r l a l m s t e i o , 
C E R C A D E E M S ( A L E M A N I A ) 
A G U A D E M E S A I N M E J O R A B L E . 
L a que ae emplea con mejores resultados en las do-
lencias de las vías digestivas, afecciones catarrales de 
los órganos respiratorios y enfermedades de las vías 
urinarias. 
Depósitos: Botica La Reunión do José Sarrá; casa 





para combatir con el mejor 
éxito las oftalmías, toda 
irritación en Ic-s ojos, for-
talece y aumenta la vista, 
cura la conjuntivitis (vulgo 
caguera), tan común en los 
campos de Cuba. 
D E P O S I T O : 
Botica Santa Ana, Riela 68. 
TONICO-GENITALES. 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales contra 
la debilidad, impotencia, eapermatorrea y esterilidad. 
Su uso exento de todo peligro. Se vende en las princi-
pales farmacias á $2 oro caja. Depósito en la Haban» 
farmacia de Valdés, Obispo 27 y Sarrá, Teniente-Bey 
n. 41 D R . M O R A L E S , C A R R E T A S , 39 , M A D R I D . 
C n. 616 i - J n 
Estos polvos se toman como refresco y son de un sabor 
agradable. Se usan contra el extreñimlento crónico, las 
indigestiones, acedías, jaquecas y mareos y cura la 
dispepsia. Purgan con facilidad, combate las diarreas 
biliosas y los niños y señoras los han adoptado como una 
panacea en las enfermedades del tubo digestivo, Qbispo 
número 27. 
POLFOS FlRIFÜGOS. 
Usanae eatoa polvos para combatir todas las calentu-
ras intermitentes, de frió, tercianas, etc.—Cada caja va 
acompaS ida del modo de emplearlos y aon eflcacíaimoa. 
27 Obiapo 27. 
DE VENTA EN TODAS LAB FARMACIAS Y DROGUERIAS. 
D E P O S I T O , 
Obispo 27.—Botica do SANTO D0IING0.—Obispo 27, 
O n. 619 i -Ji) 
PILDORAS ANTIBLENORRAGICAS 
D R . 
S E G U i f F O R M U L A D E L 
C A R L O S M O N T E M A R . 
Remedio eficaz para laa blenorragias y gonorreas por 
inveteradas que sean, siempre que el paciente observe 
el método preacrlto por su autor en el prospecto quo á 
ellas acompaña. 
D E L MISMO. 
Lo recomienda en laS vinanifestacionos de la Sífilis 
como son úlceras de lafatinge, erupciones ulcerosas, crus-
táceas enlapiel, dolores de huesos, caries de los mismos y 
catarros vecsicales sifiUticos. 
Sólo se confecciona en la Farmacia de Santa Ana, R i -
ela 66 y 08, donde existe su depósito.—Vendiéndose ám-
bos en las demás Farmacias acreditadas de la Habana. 
C O N S U L T A S U A U T O R , 
D E 9 Á 11 Y D E G Á 8 N O C H E . 
G A L I A N O M X J M . 
C. 572 
1 0 2 . 
30-22M 
AMA MINERO 
MEDICINAL DE ALGEDA. 
Provincia de Santander 
Aguas nUrógeno-acidulo-sulfuradas. 
Reconocidas sin rival contra las enfermedades do la 
piel, herpes y empeines y los padecimientos escrofulo-
sos. Contraías enfermedades de la garganta y de la la-
ringe, los catarros bronoo-pulmonales, contra la dis-
pepsia y loa padecimientos del estómago, muy útil en 
diferentes padecimientos del aparato sexual y en las 
molestias propias de la épooa crítica de la mujer y con 
notables virtudes contra los reumatismos y la parálisis 
parcial. 
A N A L I S I S D E E S T A S A G U A S . 
Azoe ó nitrógeno. 
Acido sulfidrioo. 
Acido carbónico. 
Bicarbonato de cal. 
Bicarbonato de magnesia. 







So recomienda para más instraociones loa folletos que 
acompañan á las c^jas y las instrucciones de la etiqueta 
de cada botella. 
De venta en todas laa Boticas acreditadas. Depósito 
Droguería L a Central Obrapía 33 y 35 -Habana. 
Preoio $4J oro docena de botellas. 
6857 15-20 
Anuncios extranjero!, 
LLAMADO SAVIA DE MLDOC 
El ún ico método recomendaUe pm me 
ios Vinos v conservarlos. 
Escribase á J. CASANOVA, Faraacéutlconl 
N" 45, RUE SAlNT-HEm (KllA-NCU) 
SÁUlfly ESENCIA de COGNAC para DAR COLOM 
Depositario cn la Habana -. JOSÉ SARRA. 
C I E R T A , 
del Asma ó Ahogo, Tos, cansanoio y 
falta de respiración, con el uso de los 
cigarros antiasmáticos del 
D R . H E N R Y . 
De venta: Teniente Rey 41, Obrapía 
35; Empedrado 28 y por menor en todas 
las buenas boticas, á 50 ots. BiB, caja. 
Cn. 539 22-13My 
Miscelánea. 
CáSA DE CONTRATACION 
E L RECURSO. 
Debiendo ser tasadas y vendidas las prendas de los 
talonea números 2126—1751—1708—1918—1951—1739— 
2080—1955—2015—1920—2134—2161—2149 2154 2172— 
2108—2045—1928—1889—1741—2118 y 2037, se avisa por 
eate medio á los interesados para que ae sirvan concu-
rrir á retirar sus prendas ó prorrogarlas ó presenciar la 
realización que tendrá efecto en los diaa 12, 13,14 y 15 
del proa ente mea. 
H abana, junio 10 de 1885, 
7570 4-11 
X . E O I A 
E L P R O G R E S O 
p a r a lavado de ropa . 
L a mejor legía de todas las conocidas. 
D E P O S I T O : 
T R E N D E I ÍAVADO F R A N C E S 
Empedrado n. 13. 
6707 15-21 
SE V E N D E N P L A N T A S Y F L O R E S E N M A C E -taa, tinas, bancos y jarrones, asi como un banco y dos 
sillones rústicos: de lOá 11 Cuba frente al número 34. 
7432 4-9 
A L O S F U N D I D O R E S 
Carbón molido mineral y vegetal tan fino como lo de 
íéen. Jesús del Monte 110. 73fl6 4-7 
A los fabricantes de cigarros 
se lea propone, & precio do ganga, una partida de exce-
lente papel para cigarrillos maroa 
LA GIRALDA DE S E V I L L A , 
que se deaea realizar cuanto ántea por necesitarae el 
local que ocupa, en la callo de Cuba n. 67 entre Teniente 
Rey y Muralla. Cn. 568 90-2lmy 
ríe DÉGENÉTAiS. F a r m a c é u t i c o , P A R I S 
Esta PASTA, aprobadí por las Celebridades médicas de París, 
es muy ellcAa para curar las Bronquitis, Catarros, Asmas. 
Oprouiones, y las Irritaciones del Pecho y la Garganta. 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS FAUNACIAS DEL UNIVERSO. 
ACEITE* 
D E L A . < 
DEPÓSITO GENERÁL 
e n l a casa M I C H E L y LOQüES 
en VENCE, cerca de A'12.4 (Triu 
Agontos generales para la Isla 
ID U R A N y C», 3, Inquirii So vende on la Casa doMENDYyO 
I 
Exíjase la Etiqueta 
MICHEL y L W h 
C o n s u m i d o r e s engaM'l 
en vuestras compras de 
L'ORIIHII 
A C E I T E SUPERFIHO PEmm 
1>\RX CUIDARSE BIRN LOS CABEUH 
por nue, aprovochándoso -de . 
versál , debida á la buena fabri 
L'ORIZA 
hay fabricantes poco escrupulosa 
á. los consumidores, con el misi 
on un estuche idéntico pars, 
confusión, un artículo OR1Z4-0;L (jaeM* 
de modo alquno, fabricado por o! mini» 
priotario y productor del VERDAMi 
ORIZA-OILDE 
Exí jase en cada estuche, quocoáai 
frasco : 
l" L a s S e ñ a s en la etiqueta: 
L . L E G R A N D , Períi 
P R O V E E D O R DE S. M. E L EMl'F.ltADOSDJI 
207, rué Saint-Honoré, PM ' 
2o L a F i r m a , con 
tinta roja Legrand, 
como ol fac-siinilepitcs 
to aqui con tinta negra: 
3o L a Marca de 
F á b r i c a como ol 
fac-similo puesto 
aqui con tinta no 
gra : 
4" E l Nombre Oriza, conu 
preso con tinta nepra er. el papéfL 
envuelve a l estucho quo, contiene «lli 
las palabras Oriza-Oii Legrand,i 
tadas eu el vidrio (lobajo del cnellodílM 
Finalmente; si la tinitacion ezteíj 
tan Ucn hecha y fticseis cm/aiWoi J 
vendedor, oxamui'ad bien la csliJii,! 
siempre os portocta ou los Verdadero)» 
duelos de L . LEGRAND, de Parij,i3 
vo lváis á aquellas casas poco U m Ú 




I E S 
El mas sencillo, el mas Pronto y el mas Efícáz de los REVULSIVOS 
I N D I S P E N S A B L E j p a r a l a s F a m i l i a s y p a r a los Viajeros 
HV VSO E S G-ENEKÜ.Si E N TODO E X . MUOTBO 
L a Casa R I G O L L O T suplica á los Sres. Módicos y & los compradoroa qua exljani 
Verdadero P A P E L RIGOLLOT 
que, en cada caja 
y en cada hoja, 
lleva escrita 
con Tinta, roja, 
la F i r m a 
vi 
" V i n d e B u g e a u d 
T O N l - N U T U I T I V O 
con QUINA y CACAO mezclados con un vino do España, do primera 
calidad, está ordenado dlariamcnle por los mas eminentes médicos 
de todos los pa í ses contra las enfermedades siíniientcs : Anemli, 
Clorosis, Enfermedades nerviosas de todas ciases, Diarrea cró-
nica. Hemorragias, Escrófulas, Dolencias escorbúticas, Wa/es 
tfe/ Estómago y Convalecencias de todas las fiebres. 
Venta por Mayor: L E B E A U L T , M A Y E T y C'1,29, rué (calle) Palero, PAI 
Solo por mcaor. Paria, rh'» LKBEAULT, 03, Eíaumur. 
SE LE HALLA TAMBIEN EN' LAS PRINCIPALES PABiLVCIAlj 
IMPORTADOR DB LA 
N u e v a P E R F U M E R I A E x t r a -
JABÓN al CORYLOPSIS del JAPON i POLVO de ARROZ ai CORYLOPSISI 
EXTBACTO . . . . al CORYLOPSIS del JAPON ¡ BRILLANTINA. . al CORYLOPSIS I 
AGDAoTOCADORal CORYLOPSIS del JAPON j ACEITE al CORYLOPSIS I 
LOTIOH al CORYLOPSIS del JAPON { POBADA n 
M A R C A D E F Á B R I C A 
DEL 










































VIH DU D«CAB«(£S (K1NA CABANtSMU IACTO PHOSPHATE DE CHAUX 
ET DEFtRflU OlllN^ TITRE ETAL ECORCE D'ORft N GK A M E R ES 
MÍM] E X P O R T A T I O N K ^ r s ^ a 
NOTA. — Para evitar las falsifícaciones no deben 
admitirse mas que las botellas que tengan incrusta-
dadas en el vidrio, las palabras Vino del nr Gabanes, 
P a r í s . Debe exigirse que en /as etiquetas y las fajas 
que envuelven los cuellos de 
las botellas y en las marcas 
de fábrica haya, la firma del 
Dr Cabanas y el sello del ^ - í ? J 
Gobierno francés. &, 'Jff, f i 
.11 iao • - i ' j . r ... j lúa láJdS, 
Kl V i n o dol srCabanei,!iaincUilt 
la .- ipn.l a c i . m i l . ' la Ae 
do l'aris, lia sido recoíiocido como i 
tónico enérgico (juc cüiilicne los pt 
('¡PÍOS COIlKlItuUVüS íl(! 1.1 .Vrf.Vjf.r»dti 
Cama y ijuc da á Ja sangre la /umi.i 
vigor y la energía 
Los Dr" Trousseau, Rucrard vVrt 
poau, profesores en la Facultad de M 
i l i c i i i a ele i ' a r K lennlcp.-in tud^Uilas 
con el mojor éxito, á las wKyrMiWft 
tadas por losexcesosdc loáa; 
(i trabaja, Ins ¡.lairm. la 
la edad critica y el anwmw 1 
prolongado. Es cxtrcimnu-• 
contra la Falta dd ' ./• •<•  •--
digestiones, las liismp » J | 
loa Aturdimientos ^ .as, ) a s w « 
Vértigos. 
xinm, riurvus, ti» 
.os, Pérdidas smínalti, 
.imoiiar, Tcrcianat, ritlinl 
'irrolla las /WW 
Este vino produce maravillosas efectos en los casos do 
miento de la sangre, Ésteritidad de la muger, Flujos U w ' ¿mía, Cloro, 
leticia prematura, IJn/faqiiecimiento oenerál. T t s U »"* 
i n t e r m i t e n t e s , P a l ú d i c a s , E n d é m i c a s y EiMd/¿i**r 
E l V i n o de l I>r G a b a n e s , por la encrgi^ (ta -'C»»-
activa la circulación de la sangre y ca muv ? w a acción cordial, it 
E l suprime los vómitos , que t^n frceutíP* -omendablc para las convaiccei 
aumenta la s e c r e c i ó n do la lecho de l)»'- ^es son durante los embarazos dolí 
de pecho. Gracias á la influencia d<1 -5 nodrizas, da un vigor extraordinario 
los casos de DiaVetis, en las S u r • sus principios tónicos, el es un remedio i 
de Raquitismo y en general. ' - -¡"^edades de la médula espinál, de lüptena, d 
poderoso que dé vigor u f v • cn todos los casos cn nue es noecsano recurrir. 
E l reemplaza, cora*> - " ' . ^ a los enrermos. 
el vermouth. etc. r ' ' aPcri"vo, y aventaja nmeho a los licores tónicos, como 
anti-epidénuo<» .95 yn preservativo apreciado por los vlagcros y los marl 
" antidoto de la liebre amarilla, del v ó m i t o negro y Ae oti m o d a d o s «.repícales 
p ó s i t o g e n e r a l : T R O Ü E T T E - P E R B E T , 1 6 5 , roe (cal le) St-Aoioioí, 
